
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.4 milibares. Temperatura média 23.60
máxima insolação 38.5° mínima 15.5° (no Pla­
nalto média mínima 09.4°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, de mero claro durante o dia a encoberto'
à noite, nevoeiros. Tempo no Planalto: Com
chuvas esparsas à noite. Bom durante o dia. No
litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas à
noite. Previsão A. Seixas Netto.

Você pode instalar até duas
extensões em sua casa ou

escritório. Disque 104 e
uma eq ui pe técnica da TE­

':'C0"''''''''''�- LESC realizará o serviço
com rapidez e segurança.
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Governo'manda projeto

,na 2a. ,quinzena de junho
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GEADA .' COBRE ÁREAS DO INTERIOR

A temperatura já declinou abaixo de zero em várias

_

cidades do interior, principalmente em São Joaquim onde
a mínima já atingiu a quatro graus negativos. Na madrugada

de ontem, ocorreu a maior geada do ano. Na região. de .

Videira(foto), o gelo encobriu grandes áreas. (Página 11).
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TrClbalhadores concluem: democracia só com liber.dade
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União dará mais recursos aos Estados e municípios
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P.anamá lança campanha para Nicarágua ter liberdade
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GOVERNO DÁ SINAL VERDE À· ANISTIA
E PETRÓNIO ELABORA O AN-TEPROJETO

r----------------�

�OIUna do Castello

Brasília - O Presidente João Baptista Figuei­
redo autorizou ontem o Ministro da Justiça a elabo­
rar formalmente um anteprojeto concedendo-ampla
anistia aos punidos pelos atos institucionais da Re­
volução. O projeto - que poderá ser de lei ou de
emenda constitucional - será encaminhado ao

Congresso durante a segunda quinzena de junho,
O Ministro da Justiça, senador Petrônio Portela,

esteve na Sala de Imprensa do Palácio do Planalto,
na comparíhia' do Ministro Said Farhát, para dar

algumas explicações adicionais. Não quis aprofun­
dar sua análise mas informou que os funcionários
públicos anistiados, comprovadamente corruptos, não.
deverão retomar aos respectivos cargos .

Considerou que a concessão da ansitia política é
um ato de Governo e, por isso, não serão consulta- .

dos outros segmentos da sociedade como a Igreja,
Ordem dos Advogados, ou mesmo a Oposição le­
gal. A respeito do MDB assinalou que este partido.
já possui uma linha definida a respeito e inclusive
apresentou um projeto específico a, respeito no

Congresso..
.

Mas adiantou que a Oposição está disposta a

aprovar um projeto de anistia, mesmo oriundo do
Governo, "e deverá deliberar sobre o assunto de
acordo com a Cons tituição em vigor e pela força dos
números. A simples .disposição do MDB em votar
um projeto mesmo oficial é encarado pelo Ministro
da Justiça como uma abertura porque um problema
desta natureza não "comporta facciosismo polí-

tico'' .

.

'

"Ainda não existe nada escrito no. papel sobre a
.
anistia. Ainda nesta semana vou trabalhar em cima
do assunto com o objetivo de o mais cedo possível
trazer à consideração presidencial o anteprojeto"
disse oMinistro. '

.

Revelou que ainda não existe um consenso dentro
do Governo se a anistia será concedida atravé, de
uma emenda constitucional ou se por meio'de Um
projetode lei. "Este é um assunto jurídico que está
sendo devidamente estudado de forma a se encontrar
a melhor fórmula para o encaminhamento da ques,
tão". .

.

I

Mesmo a contragosto, o Ministro Portela reco­
nheceu que os parlamentares cassados durante o
Governo do ex-Presidente Geisel deverão ser bene_
ficiados pela anistia. Entretanto, não quis fazer
maiores comentários sobre o tema, alegando que
estana dando uma desinformação ao público pOis
não existe ainda um projeto de anistia elaborado

" Deu também uma explicação sobre a.situação d�
funcionários públicos punidos por atos de corrup_
ção; "Estes funcionários que comprovadamente tive­
ram atos de corrupção não creio possam ser benefi_
ciados com li volta aos seus antigos cargos". Reco.
nheceu, contudo, que â anistia tem um sentido
amplo", mas a volta deles aos seus postos de origem
eu a excluo porque considero uma incompatibili_
dade moral a prevalecer sobre. quaisquer outras
considerações de natureza política". ,

Cordeiro apresenta
projeto de extinção
dos atuais partidos

Esperanças
ainda no MDB

Brasília - Se o Governo já tem suas decisões relativas à

anistia, a dissolução dos partidos e â prorrogação dos man­

datos, a Arena ainda não as assimilou deuidamenie.

Incumbiu-se osenador JarbasPassarinho, liderda bancada,
de revelar inconformismo de amplos setores partidários

.

contra a prorrogaÇão - a qual retira dos deputados o controle
do processo eleitoral c e contra a própria extinção da, Arena,
por entenderem arriscado abandonar umpartido demaioria
certa por uma bancada e de maioria duvidosa.
Não era de esperar-se. tal revelação do lider, que vem tendo

o cuidado de enviar os telegramas que recebe do interior ao

presidente do partido, depois que aparentemente a cúpula
partidária entendeu as r.azões do Ministro da Justiça e

comprometeu-se a colaborar na execução doprograma que é o

passo.próximo da abertura; Isso revela pressão das bases em
sentido contrário ao esperado pelo Ministro da Justiça e

adesão da liderança a essas pressões. Mais discreto ou mais
disciplinado o.lider da Câmara, SenhorNelson Marchezan,
trabalha
segundo as diretrizes do ministro. O mesmo faz o-presidente
da Arena, senador José Sarney, sem que, no fundo, tenha

. abandonado sua convicção de que, a dissolução é para a

Arena antes um mal do que um bem e de que as bancadas
,

estaduais e federais são na maioria hostis à idéia daprorro­
gação , aceita entusiasticamente apenas pelos prefeitos e ve­

readores.
O próprio senador Portela, sem abrir mão das decisões

assentadas, alimenta dúvidas quanto à natureza do projeto
da anistia - se projeto de lei, se emenda constitucional. A
questão pode ser relevante, mas o principal dela é que ali­
menta a permanente tessitura do.ministro. e mantém à dis­
tância as pressões paro que acelere o ritmo do seu obsessivo
gradualismo. Ele não deve ter entendido bem a última entre­

vista do senador Passarinho, mas como é politico bastante
.

confiante no seu poder de persuasão haverá de considerá-la
incidente secundário no andamento das reformas, que virão
amarradas umas às outras, num pacote precedido apenas
pela proposta de anistia.

,,* * *

Lobão (MA). O representante
maranhense reafirmou sua po­
sição contrária à extinção dos
atuais partidos.

O vice-líder do MDS, depu­
tado Fernando Lyra (PE), na

mesma posição, observou que
"o grande blefe do Governo' é
pensar que extinguindo os par­
tidos extinguirá a Oposição".
Na suaopiníão, o projeto do Sr.
Alberico Cordeiro "morrerá na

Comissão deConstituição e Jus­
tiça pela sua flagrante inconsti­
tucionalidade" .:
O Sr.. Édison Lobão não vê

como a extinção dos atuais par­
tidos possa favorecer a demo­
cracia "que acaba de ter restabe- .

lecida sua normalidade e ensaia
seusprimeiros passos".
- Numa, hora como está,

portanto - frisou - su­

ponho extremamente perigoso
partir-se para o cancelamento
do quadro partidário vigente,
que, bem ou mal, serve a ativi­
dade política há mais de l3_
anos.

Brasília - A considerar ape­
nas as reações imediatas dos lí­
deres, vice-líderes e figuras de
destaq_ue da Arena, dificilmente
terá qualquer chance de ser

aprovada em plenário, nas duas
casas, o projeto de lei apresen­
tado ontem na Câmara pelo. de­
putado. Alberico 'Cordeiro
(Arena-Al.) extinguindo.os dois
atuais partidos.

um assunto que era simples­
mente objeto de ponderações
teóricas".
O líder da Arena na Câmara,

deputado Nelson Marchezan,
repetindo um comportamento
que vem 'tendo desde que par­
'lamentares começaram a apre­
sentar projetos isolados sobre
assuntos mais emergentes da
atualidade política, afirmou,
apenas, que a proposição "re­
flete uma posição pessoal".
Para ele, o deputado Alberico

Cordeiro exerceu um direito que
lhe é atribuído, mas acha que
"qualquer decisão neste sentido
de ter durabilidade e deve trans­
cender os fatos políticos do
momento". Deseja o líder que
"mais pessoas estejam envolvi­
das numa decisão política como
essa". ,

"Não fosse a existência da
Arena e ·do MDS ao longo des­
ses anos todos até a meia­
democracia que vigiu no pe­
ríodo teria desaparecido" -

afirmou ontem o vice-líder do
Governo: deputado Edison

Dentro da cúpula arenista
predomina a impressão de que o
projeto não deverá merecer

qualquer apoio do Governo, já
que iniciativas desta ordem,
pelo alcance e importãncia de

que se revestem, devem sér, por
tradição, de iniciativa do 'pró- ,

prio Governo, resultantes do
mais amplo' consenso, e não da
iniciativa particular de um de­

putado ou senador.
Mesmo assim, alguns paria­

mentares, como o vice-líder
arenista Marcelo Linhares vem

a proposição do deputado ala­

goano como "o ponto de partida
para discussão pela Câmara de

DRT de.c/arel ilegal a greve
dos' jornalistas paulistas

São P�ulo - O Tribunal Regional do Trabalho de;- S. Paulo", que não trazia sua edição semanal d�
declar�u ontem à noite, por unammidade de votos, esport,es. O vespertino "Jornal da Tarde", da em,
a ilegalidade da greve, que ontem completou 7 dias, presa 'O Estado de S. Paulo", conseguiu editar seu
dos jornalistas profissionais .do Estado de São suplemento esportivo, embora com um número·de.
Paulo. O TRT considerou procedente o dissídio páginas inferior ao normal. .

mas rejeitando as reivindicações da categoria, in- O índice de abstenção ao trabalho foi igual ao dos
clusive a imunidade do representante de redação. últimos. dias da semana passada. .

O julgamento começou às 18 horas. Antes, houve
uma audiência de conciliação entre os sindicatos
patronal e de jornalistas, mas dela nada resultou-os
donos das empresas mantinham a última proposta,
de 2 por cento de aumento real e 14 de antecipação.
Depois, reunido o Tribunal Pleno, a sessão co­

meçou com a argumentação do advogadó Walter
Uzzo, do Sindicato dos Jornalistas, falando sobre a

Perda salarial ocorrida na categoria. Suas palavras
foram replicadas pelo advogado do sindicato pa-.

tronal, que se fundamentou no fato de haver uma
convenção coletiva vigorando desde dezembro, e
com vigência de l� meses.

.'

, Todos os jornais que circulam normalmente nas

segundas-feiras chegaram às bancas, embora com

edições mais.reduzidas, como foi o caso da "Folha

Ney 'Braga discute a reformulação Em Brasília, o Ministro da Comunicação Social
Sr. Said Farhat, disse que o Governo mantém co�
relação à greve dos jornalistas de São Paulo "a.
mesma atitude de neutralidade que mantém em re­
lação a todos os movimentos grevistas", e acrescen­
touque, no caso, ao Governo interessa que sejam
observadas as leis aplicáveis ao direito da greve.
O Sr. Said Farhat ressaltou, contudo, ,que

"como fonte de informação é notícia, tendo em vista
que os jornais de São Paulo estão circulando nor-.
malmente, interessa. profundamente ao Governo.
fazer chegar às redações dos jornais, pela via mais
rápida e segura, todas as informações referentes às
atividades do Governo e os seus vários órgãos e

· en tidades".

.
Curitiba - 'O governador

Ney Braga, que passou a manhã
de ontem discutindoo problema
de reíormulaçãc partidária com
deputados federais da Arena,
vai manter novos contatos com

lideranças, pclíticas de outros
Estados nos próximos dias, a

exemplo do que fez quinta-feira
no Rio com o governdor Chagas
Freitas.

.

A informação foi prestada
ontem, pelo Secretário de. Co-

municação Social do Palácio
Iguaçu, Sr. Cleto de Assis. O
primeiro desses contatos deverá
ser com o prefeito Olavo Setú­
bal, de, São Paulo, que já ma­

nifestou publicamente o desejo
de deixar a Arena tão logo ter­
mine seu mandato.Depois des­
ses novos contatos, o governa­
dor vai ao Presidente João Bap­
tista Figueiredo, possivelmente
dentro de um mês. \

Todos os nove deputados que

ontem se reuniram com o Sr.
Ney Braga manifestaram-se fà-

.

vorávéis à extinção de'Arena e
MDB. 'O Deputado Alípio
Ayres de Carvalho, coordena­
dor da bancada paranaeríse na

Câmara Federal: disse que os
atuais arenistas "vão se Posicio­
nar numa outra legenda, com

outro nome e outra postura
ideológica, mas ·sempre como

partido de apoio ao Governo".

I Assentadoporém que não há harmonia naArena, nem nas

bases nem na cúpula, deve-se entender o otimismo com que a

direção doMDB passou a encarar nos últimos dias a hipótese
de enfrentar com êxito no plenário da Câmara o projeto de
dissolução dos partidos. A liderança dopartido deOposição,
embora admitindo defecções na sua bancada, espera quepelo
meno� cinquenta deputados da Arena votarão contraria­
mente à extinção dos partidos, margem de votos que poderia
liquidar o projeto do Governo.

.

O Ministro Petrõnio Portela' terá seus próprios levanta­
mentos, que não se limitam às consultas formais dos lideres
parlamentares e do presidente do partido. Um membro do
Poder Executivo, num regime de controles, dispõe de outros
dados para aferir tendências reais em tempo de que se operem
pressões retificadoras. As respostas de cem deputados anun­
ciadas pelo Sr. Marchezan são insuficientes para avaliar a
posição da sua bancada, mesmoporque OI> que sepreparamparo
contrariar o ponto de vista do Governo preferirão não

responder a consulta ou fazê-lo de forma evasiva.
A cúpula do MDB luta assim com dois objetivos: o pri­

meiro, derrotar oprojeto do Governo e o segundo, seperdida a
batalha. assegurar asobreuioência da Oposição organizada
num bloco parlamentar de número aproximado ao da atual
bancada do·MDB. Ambos os objetivos são dificilmente alcan­
çâueis, mQ.$ a mobilização é intensa. Aparentemente a dirçção
do Ml}B não está contando com o' fato de que, precedida da
anistia.o. votação doprojeto de extinção encontrará estímulos
importantes dentro do seu própriopartido, a ser afetado pelo
retorno do Sr. Leonel Brizola.

•

A inda que se filie ao MDB, o ex-governador doRio Grande
do Sul dificilmente resistirá à pressão dos seus correligio­
náriospara libertar-se da federação das oposições e se estabe­
lecerpor conta própria. Aberta a primeira fenda, não haverá
como conter o movimento de autosuficiência de outras cor­

rentes que integram a atual Oposição. Por isso mesmo a

arregimentaçãopartidária tendea concentrar-se naprimeira
'batalha, a da votação da lei na expectativa de que a Arena
ajude o MDB no esforço'da sobrevivência de ambos.

* *
.
*.

Oprimeiroencontro do senadorPaulàBrossitrde do depu­
tado Fernando L�ra com o Sr. Miguel Arrais ocorreu em

Sintra. Mais precisamente no Castelo dos Sete Ais, onde os

doispasseavam pelojardim em busca ç1e um refrigerante. De
repente, a senhora Lúcia Brossard avista dois cidadãos nas

proximidades e observa: "Como separece aquele homer:n com
oArrais". Fernando Lira, pernambucano, que fizerapolitica
contraArrais, esclareceu que se tratava dopr6pl'io. (J quarto
cidadão, de Zonga barba, era Márcio Moreira Alves que
chamou Lira aos berros. Arrais. o apertou nos .abraços, di­
zendo: "sertanejo amigo". As lágrimas lhe eTliChiam os olhos.
A senhoraBrossard apresentou-se e em seguida o senador foi
apresentado ao ex-governador. Um forte aperto de mãos foi
trocado e, emocionado, Arrais continuava com lágrimas nos

·olhos. Conversaram durante uma hora e meia. Na noite
seguinte, depois dojantar, houve �m "tete-à:tete" que atra­
vessaria a madrugada e a mais ampla agenda imaginável.,

Estudantes ;nst�/am hoje o

.congresso da UNE na-BahiaPimentel' fica com o governador!"
Salvador - Mesmo sem a presença de todos' os

delegados, pois muitos estão retidos em diversas
estradas segundo as denúncias dos que óntem che-I
garam a esta capital, será instalado hoje, às 9.hotas,
no Centro de Convenções da Bahía,oCongresso de
Reestruturação da Uniãó Nacional dos Estudantes
(UNE), no primeiro encontro da entidade público e

aberto, depois de 64.

O':!@.C\ÍÍ!lF();'·q_I,fe, vai até amanhã irá definir a

elaboração de uma carta de princípios e de um

estatuto para a entidade.. além de discutir cinco
outros temas centrais: eleição de diretoria, a. situa­
ção atual 'da universidade, a realidade brasileira,
balanços e perspectivas das lutas estudantis e pro-

.

grarnação cultural e esportiva para a UNE.' ,

'O Congresso será instalado com pouco mais de
dois mil delegados qüe haviam chegado até ontem à
noite, embora estivessem inscritos 3.165, além de
dois mil participantes sem direito à voto, dos quais
1.200 já estão em Salvador. Os outros, segundo os

que chegaram, estão encontrando dificuldades nas
estradas, onde a Polícia Federal estaria retendo
ônibus sob diversas alegações.

Mesmo com a colocação de tapumes de madeira
nos locais onde deveriam haver gradis, o Centro de
Convenções da Bahia ainda reprCl�enta perigo. para
os congressistas da UNE. Pri·ncipalmente porque as

laterais das escadarias de acesso às "praças" eleya­
das continuam sem nenhuma proteção. .l

No final qa tarde de ontem, o Centro de Conven-
.

ções foi dado como pronto para receber'os -estudan­
tes.
·Os deputados emedebistas Marcelo Cordeiro

(BA) e Antônio Carlos (MS), que vieram participar
.doCongressoPró-UNE, defenderam a tese de que o
MDB, tão logo o Governo envie ao ·CongressCl o
projeto de anistia - que eles ressalvaram não ser o
ideal- deve insistir na campanha de convocação de
uma assembléia nàcional constituinte:
O governador Antonio Carlos reiterou que to­

mará "providências imediatas em termos de polí­
cia", caso·se comprovem as diversas denúncias fei­
tas pelos universjtárjoS de que alguns estão sendo
seguidos e que nas estradas .que dão lj.cesso a Sal'la,
dor foram espalhados "grampos" fi base de pregos,

. para furar.os.pneus dos veículos que trazem delega-
dos.

.
. -�

vel" a permanência do 'oiparti-
-

O 'Sr. Paulo 'Pimentel está
darismo no quadro político bra- hoje em plena campanha pelo
sileiro. "Cheguei a propor ao Pre- interior do Paraná, frisando
sidente Geisel, no dia 16 de ja- eleger-se governador' em Í982.
neiro de 1975, a criação de pelo Suas divergênciaspolíticas com

menos uma terceira legenda. o Sr. Ney Braga, que o ajudou a,
Mas não fui bem.sucedido, pois tornar-se governador em 1965.,
o presidente acabou ficando ir- começaram em 1967 e atingirarn-j,
-ritado .corn. a sugestão é creio, .seu auge durante 0.. Gov,qmQ:::i
que essa foi a principal razão de Jaymepanet Júnior, no período
sua animosidade contra mim". 1974-1;978, quando o chamado
Afirmou que a proposta de I "Grupo Neista chegou a adotar

extinção da Arena e do MDB "já represálias a nível empresarial".
vem atrasada em mais de cinco O boicote às empresasdo Sr.
anos e, no máximo, deveria ter Paulo Pimentel começou em
sido realizada na noite do dia 15 março de 197-6, e teve como

para o dia 16 de novembro de saldo um prejuízo de cerca de
1978, antes da apuração dos Cr$ 200 milhões, incluindo a

.resultados das eleições parla- perda de uma emissora de tele­
mentares", Porém - acrescen- visão '(TV Coroados, Canal 7,
tou - "antes tarde do que de Londrina), uma emissora de
nunca-por isso vejo com satisfa- rádio (Iguaçú ,

..declarada pe­
ção a notícia-da-Iiquidaçâo dos rempta em 1977), um jornal,
atuais partidos, desde que não além da programação da Rede
se retorne ao exagero do pluri- Globo nas duas emissoras de te­
partidllrismo anterior. a ·1964". levisão que restaram .

A afirmação do governador foi feita depois que
'uma comissão de quatro pessoas, dois estudantes e

dois representantes do Comitê Brasileiro pela Anis­
tia - incluindo um advogado, o Sr. Aurélio Miguel
- foi até seu gabinete para formalizar as'denúncias,
que vinham desde sábado.

.

Em Brasília, o presidente e o líder do MDB no

Senado, Ulysses Guimarães/e/aulo Brossard, deci- I

diram 'não comparecer a<Ytongresso. da-UNE:' NI::
nhum membro da comissãoêkecutiva nacional con­
firmou a presença.

·
O senador Marcos Freire (MDB-PE) disse ontem

da tribuna que o Congresso da mocidade brasileira
em Salvador, reivindicando o ressurgimento da

· União Nacional dos Estudantes, "tem sentido sin­

gular no atual processo político do País".
Manifestou o. parlamentar pernambucano sua es­

tranheza ante a noticia de que forças policiais esta­
riam entravando e tentando sabotar a ida de cara­

vanas de estudantes de vários Estados paraaquela
cidade. Segundo ele, este fato "pode sero prenúncio
de prevenções de outras naturezas que poderão en­

lutar a família brasileira".

Curitiba - O deputado fede-
.

ral Paulo Pimentel (Arena-Pk),
defendeu ontem a imediata ex­

tinção da Arena e MDB e reve-I

lou que pretende participar do
mesmo partido político que está
sendo articulado pelo governa-

.

dor Ney Braga,.com·qÚem con­
'ver�bu :p�rá- 'manhã'; 'a-tiVàfi'te
mais de uma hora. é:"

'

Ele considera as divergências
que nos últimos. dez anos provo-:
caram uma luta política que di­
vidiu em duas correntes a Arena
do Paraná: a "sua e a liderada.
pelo atual governador. "Acho
que-é hora de esquecermos os

atritos do passado e lutarmos

juntos pelo reestabelecimento
pleno da democracia num novo

partido, colocando-nos sob o

comando do' Presidente João
Baptista Figueiredp", disse.
Lembrou que desde 1964 vem

.
defendendo a extinção. .dos dois

. partidos, por considerar "inviá-
Ó presidente é1a Arena, Sr. José Sarney disse que

o congresso Pró-UNE !'é um assunto que diz res­

peito aos estudantes". Lembrou que os líderes estu­
dantis, em sucessivas manifestações, procuram ga­
rantir que o seu encontro ·nadOrial não tem <!Iual-
quer conotação político-partidária. .

Em Porto Alegre, os estudantes da UFRGS »ro­
movem uma vigília-musical; hoje e amanhã à nOltç,
para debaterem o desdobramento do congresso.
Pró-UNE, em Salvador, devendo participar do. ate
doze 'grupos musicias gaúchos e convidados de seto.:
res ,políticos, trabalhistas e' os músicós cariocas
Jorge Mau�ner e Nel�on Jacobina, além de lideríln�
ças estudantis de Santa Catarina e Paraná.

O aparecimento ontem, em .diversos pontos de
campus universitário, de panfletos de aparente Dri­
gem co.munista, foi considerado. como '�articulações
de grupos de extrema direita, Visando. jogar a popu­
lação contra nós", segundo o estudante Cláudi�
Augustin, membro da diretoria do DEC. O desenro­
lar do encontro em Salvador está' sendo divulgado'
por dois comunicados diários distribuídos aos estu-
dantes.

.

acontecimen.to "representa um cional", diz a nota do MFA-BA.
grande passo no estabelecimento Ainda segund<;> a nota d.o
do estado de dire�to, que � condi- MFA, "é desta forma que se

,ção essencial para a reconstrução exerce numa sociedade livre a

de uma verdadeira democracia". saud�vel prática da democracia.
"Os estudlj.J;ltes univel!sit�ios.3 . A realização do Congresso já re­

parcela privilegillda-Jia llnellsa-e .. presenta uma vitória, é um 'ates­
sofrida popülaçãe brasileira, tem tado da capacidade çie luta e or- ,

o direito e o· dever de, atfavés de gal'1ização dos estudantes brasilei­
entidades autôpóinas, legais e le- roo e, por isso, reafirmamos nesta
gítimas, manif\:.!itarem seus pon· oportunidadl! o nosso irrestrito
tos dI!'vista'e suas propostas sQQni' apoio ,e solidariedade à ,luta dos
o papel, a estrutlir�.e I') funcionà- estudantes brasileiros e de seu in­
mento da. univers�dade e sobre' a questionável direito' à partiGipa­
função da unÍversidMe na socie- ção na vida nacional, direita tan-'
dade, bem como podem e devem tos anos cerceado arbitrariamente
opinar e influir so.bre toda e qual" . pelo governo brasileiro", conclui
quer questão relativa a vida na-. a nota. !

Con�te,sso da
UNE ganha
apolO das'
mulheres

Salvador - Em nota oficial as­
sinada pela dirigente nacional da
entidade, S�a.Terezlnha Zerbini,
o Movimento .Feminino pela
Anistia deu ontem o seu ap@io ao
encontro nacional de reconstru­

Ção da UNE, que se inicia !loje
nesta capital, co.nsiderimdo.que o

�RWATODANOVA.TODA NOSSA.

Uma nova programação e

um vibrante estilo de rádio.
'É a: Guarujá apresentando,
a mais completa e moderna
cobertura noticiosa e
.' ,

esportiva de Santa Catarina.

E, claro, muita música ao

correr do dia. Ligue seu

rádio e sinta que os

tempo.s m·udàram.
A Guarujá está tóda nova.

Toda flossa.

Em ondas curtas,
5975 MHZ-49rn.
Em ondas 'médiâs,
1420 KHZ.
E agora também em FMi
92.1 MHZ.'
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Resende garante asfalto
da 8R-J63'" entre Dionísio
Cerqueira e SãoMiguel

o Ministro dos Transportes ....

Eliseu Resende, garantiu, em
Brasília, aos Integrantes da

comissão EspecialExterna da

Assembléia, deputados.Del­
fim Peixoto FIlho, CIllão
Araújo e Alvaro Correia, que
OS 60 quilômetros da BR-163,
ligando São Miguel do Oeste a

Dionísio Cerqueira, serão in­

cluídos corno prioritários no

plano rodoviário e que sua

construção estará concluída
no próximo ano. A informa­

ção foi prestada ontem pelo
deputado Cilião Araújo, ao

retornar de Brasília, acrescen­
tando que com esta obra,
Santa Catarina poderá impul­
sionar a exportação de mer­

cadorias, através de Porto
Seco de Dionísio Cerqueira.
Com isso, Santa Catarina fi­
cará ligada por asfalto a Bue­
nos Aires, facilitando o inter­
câmbio comercial entre Santa
Catarina, o Rio Grande do
Sul e a Argentina.
No memorial entregue ao

Ministro dos Transportes, os
parlamentares justificam a

conclusão da BR-163, por ser
o extremo oeste de Santa Ca­
tarina "o maior celeiro do Es­
tado e responsável pela maior

produção de soja, feijão preto
e suínos, e se vê, atualmente;
prejudicado pela precariedade
de suas rodovias, refletindo de
maneira direta na circulação
da riqueza da região". Os par­
lamentares explicaram ao

Ministro Eliseu Resende que a

, estrada existente entre São
Miguel do Oeste e Dionísio
Cerqueira foi construída há 30
anos por firma particular, sem
traçado nenhum e, consequen-

.

iemente, Irregular � cheia de
curvas.
Em seu relato, o deputado

Cilião Araújo frisou ao mi­
nistro que com a construção
do trecho emre São Miguel do

DNER autoriza edital
para obras da 282, no
trecho Lages-Canoas.

! o Secretário dos Transportes e Obras, Esperidião Amin de-
.

pois de uma rápida visita à direção geral do ONER, no Rio de
: Janeiro, realizada na última sexta-feira - prosseguindo os

en.t;e,nqU-nel)tos com );ist,�s �ç"oPS,e.c,u9�o de medidas par� JalSili- " ...,analisados}
zar ainda este ano as obras das rodovias BRs •

282 e 475 - conseguiu a aprovação do diretor de

Construção do DNER, FabianoVivaco, para 'publicar o edital
de concorrência para o trecho Lages-Canoas da BR-282. Amin
disse que também relembrou a necessidade de uma suplementa-
ção de mais Cr$ 150 milhões, já aprovada pelo Ministro dos Um pedido, para que o au­

Transportes. r'Caso isso se concretize, como é nossa expecta- menta dos fatores de produ­
tiva" - explicou o secretário elos Transportes e Obras - "este ção, especialmente máquinas
ano ainda todo o trecho da BR-282 e o trecho comum com a e equipamentos agrícolas e in­
BR-475 deverão ser ativados em toda a sua frente de obras, sumos básicos, seja equipa­
desde Lages até Palhoça". rado com os aumentos dos
Durante o encontro que teve com o diretor geral e com o produtos agrícolas, e um

diretor de construção do DNER, além de dar ênfase a grande apelo, no sentido de que o
necessidade de o DER de Santa Catarina ter um reforço de Cr$ Governo acelere as obras deISO'milhões, ai nda esse ano para os encargos que o órgão tem, o
secretário Esperidião Amin informou àquelas autoridades que o .

asfaltamento da estrada que
DER enfrenta três frentes de trabalho. Uma de quatro quilôme- liga a BR-116 a Canoinhas e

tros a cargo da empresa Convale, outra de 33 quilômetros em desta a Porto União, ligando
execução pela ernpresa.Carpisa e a terceira de 87 quilômetros a com a Transbrasiliana, foram
cargo do DER, por administração direta. duas reivindicações. feitas por
Explicou Amin que há uma verba loca�a pelo DNER de presidentes de sindicatos ru­

apenas Cr$ 40 milhões que, segundo ele, e insuficiente par� rais de Planalto Norte Catari­
sequer compensar o que o DER já gastou notrecho da 28� ate

nense, que estiveram reunidos
dezembro de 78. Disse que o DER .tmha dlspendl�o ate de-

no último final de semana
zembro Cr$ 87 milhões e tinha recebido Cr$ 30 milhões. E, �o num encontro com dirigentesreceber os Cr$ 40milhões em 79, informou que os recursos nao

foramsuficientesnemparapagaroquejáse�astouem78. "Eé, da FAESC (Federação da

por isso, que precisamos dessa suplementaçao de mais Cr$ 150 Agricultura do Estado de

milhões". Santa Catarina), no municí-
O secretário rói também ao Rio de Janeiro relembrar a neces- pio de Três Barras.

sidade de ativar o concurso do Batalhão Rodoviário de Lages, Além da discussão de as­

mediante uma solicitação do Ministério dos Transportes, para suntos ligados à classe produ­
execução das obras de contorno ds Lages, que é parte integrante tora rural, os líderes sindicais,do projeto da BR-282. reunidos com o presidente da
IMPORTANCIA FAESC, Marcos Wandresen,Para o secretário dos Transportes e Obras, não há dúvida

nenhuma que existe uma obra geminada que é fundamental manifestaram-se preocupados
para Santa Catarina _ a BR-282 e a BR-475. Essa última, pela com o preço dos produtos
Sua importância estratégica de integração do Planalto com seus agrícolas que, para eles,
recursos naturais, particularmente da bauxita ao complel<:<? devem ser fixados tendo como

carboquímico do sul do Estado. Disse que somente ISSO ja base o custo da produção,
JUstificaria plenamente a obra, com muita perspectiva de uma mais a margem de 30% de
viabilidade econômica pois haverá retorno para a obra.i.

. lucro ao produtor.Com relação a,282, aponta a obra como a rodovia mais
Entre outras reivindicaçõesesperada do Brasil, Acredita, certamente, que é a obra que tem

mais tempo de reivindicação mas que ainda não foi feita. In- --que serão objeto de estudo

formou que ficou sabendo recentemente, numa. reunião na pela FAESC e, para cada as­

ASSOCiação Comercial de Florianópolis, que o mais antigo do- sunto será feito expediente aos
cumento reivindicatório da obra é de 1816, tendo portanto a setores específicos buscando,
BR-28T162 anos de reclamo por parte do Estado. soluções - está uma que soli-
Assim, em 1916 o traçado dessa rodovia já era reivindicado cita a construção do Hospital

entre,São Miguel do Oeste e Florianópolis. E muitas foram as Regional do Planalto Norte
tentativas de se implantar a BR-282, como o pequeno relato que Catarinense; a aceleração da
recebeu a Secretaria dos Transportes onde consta que, em 1961, construção do acesso BR-280o Batalhão Rodoviário de Lages, implantou trecho de seis

a Três Barras e ligação Trêsquilômetros da 282 na saída de Palhoça. Na década de 50, o
mesmo Batalhão Rodoviário implantou mais três quilômetros Barras a Canoinhas; a irnplan­
nas imediações de Bom Retiro. E, em 60, mais 12 quilômetros tação de serviço de água pela
na saída deLages.' Casan na sede.de Três Barras e

Entre as diversas tentativas dê tocar a 282, no Governo de no Distrito de São Cristóvão;
Konder Reis a obra foi encarada com prioridade absoluta, mas seja acelerada a· nomeação do
o projeto não estava pronto. Informou Amin que o projeto final representante do Fun ruralde engenharia ficou concluído em fins de 78 e fOI aprovado pelo para Mafra; seja apressada aDNER somente esse ano. Mesmo assim, sua implantação cO-. I d S

'

meçou em 1977 com recursos do governo do Estado. imp antação o eguro Agrí-
. Entende o secretário dos Transportes que a 282 ê de uma cola; a implantação na região
I�portância fundamental para o Esta�o, apesar do seu eleva- do Planalto Norte Cat ar i­
dlsslmo custo. Do ponto de vista POhtIC�, acentuou, a obra nense do CEASA - Mercado
provocará a integração do Estado em razao do fato de que a do Produtor e que se proceda
fapl!al e ,toda a sua região �ão são cruzadas por �enhuma' com urgência o reajuste dos
Igaçao transversal com padrao, desde a BR-470 ate a divisa convênios médico-
Co .

'

m sentido norte-sul.
...

I
hospitalares , bem como a

. Sahentou Amin que a obra realmente precisa de muito apoio. d t
-

d
' .

E todo o esforço que merece, quer pejo governador, pelo pró-
a ap açao

. os convenJ?s. arn­
pno secretário, quer pela Comissão Parlamentar I nterna dos bulatoriais e odontológicos,
deputados que estão em Brasília tratando a respeito, quer pela para atendimento dos ernpre­
Imprensa, pelo povo e por todas as forças vivas do Estado, tem gadores rurais e seus depen­
a participação justificada no pedido pela Implantação da 282. derses.

Cilião Araújo confirmou a intenção de Resende em fazer a 163.

Oeste e Dionísio Cerqueira,
que é de apenas 60 quilôme­
tros, o Extremo Oeste do Es­
tado ficaráIigado pela Br-282
e por continuação asfáltica
aos portos de São Francisco
do Sul e de Itajaí, "numa per­
feita integração com todo o

Estado e ainda ficará ligado
ao Rio Grande do Sul e Pa­
raná".

- A importância vital da ro­
dovia - salientou - é de tão
grande monta que, o ex­

governador Konder Reis se

comprometeu a construí-Ia
caso o Governo Federal não o

fizesse e, só não cumpriu
tendo em vista a falta de re­

passe de recursos federais e

próprios.
Outro argumento levan­

tado ao Ministro dos Trans­
portes foi o de que o ex­

ministro Dirceu Nogueira, em
visita a cidade de Herval do

Oeste garantiu. esse asfalta­
mento, num reconhecimento
in loco das necessidades e via­
bilidades econômicas da re­

gião. Revelou o parlamentar,
inclusive, que o Governo do
Estado já procedeu a elabora­
ção do projeto final de enge­
nharia que está concluído e

que custou cerca de 4 milhões
de cruzeiros, faltando tão so­

mente a implantação já que o

Estado não tem condições de
executar estes 60 quilômetros
da Br-163.
Ao final, o deputado Cilião

Araújo observou que em Dio­
nísio Cerqueira já existe um

porto seco com toda a infra­
estrutura montada e que pre­
cisa ser ativado. "A viabili­
dade econômica da rodovia",
segundo o parlamentar are­

nista, "se faz sentir pela circu­
lação de riquezas, circulação
urística e pela integração".

.

Problemas

da classe

rural foram

na Faesc

BRDE leva novos

investimentos ao

Oeste catarinense
Acompanhado de gerentes da agência e de assessores, o direto!

superintendente do BRDE em Santa Catarina, João Adalberto da
Silveira, viajou ontem para Chapecó e Campos Novos, onde assi­
nará contratos de financiamentos com empresas da região e manterá
contatos com empresários. Serão firmados quatro contatos de fi­
nanciamentos, no valor global de Cr$ 55,494.000,00, beneficiando a
Cooperativa Regional Alfa Ltda. a Cooperativa Central Oeste Ca­
tarinense, a Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos

. e a Federação das Cooperativas Agropecuárias do Estado de Santa
Catarina.

.

Ao embarcar, o Diretor do BRDE informou que o Banco pre-
'

tende redobrar sua atenção ao Oeste e Vale do Rio do Peixe n<] quetoca as suas aplicações no setor. rural, tendo em vista gue essas duas

regiões do Estado concentram 64.,88% dos financiamentos concedi­
dos nos últimos cinco anos pelo Banco Regional do setor primário
catarinense. Esclareceu que neste período foram assinados 1.252
contratos naquelas áreas, num total de Cr$ 476.596.737,00, benefí­
ciando a suinocultura, avicultura, armazenagem, culturas de soja, e
milho e a integralização de capital social de cooperativas.

CONTRATOS

As 16 horas, João Adalberto da Silveira esteve na Cooperativa
Regional Alfa, onde assina o primeiro contrato, no valor Cr$
24.192. 9l8,OO? objetivando a elevação do capital daquela entidade.As 17 horas ViSitOU a Cooperativa Central Oeste, firmando outro
contrato, de Cr$ 20 milhões, com o mesmo, objetivo. Posterior­
mente deslocou-se para a Saic, visitando suas instalações . A noite
durante jantar com empresários, firmou contrato de financiamento
com a Federação das Cooperativas Agropecuárias do Estado, no
valor dê Cr$ 1.301.082,00.
Hoje, o diretor do BRDE em Santa Catarina estará na cidade de

Campos Novos, a fim de assinar financiamento para a Cooperativa
Regional Agropecuária do município, no valor de Cr$ 10 milhões,
para a elevação do seu capital social. \

Na reuniiio da OA8, urna·
tese para reff)_rnlGr o

jurídico 'no País
•

ensIno·
Uma tese propondo a re­

forma do ensino jurídico e que
visa, sobretudo, mensurar o

mercado de trabalho dos ad­

vogados no Estado de Santa
Catarina, será apresentada
pela Ordem dos Advogados
de Santa Catarina na vigésima
sexta Reunião de Presidentes
de Secionais da Ordem dos
Advogados do Brasil, que
começa amanhã nesta Capi­
tal.
.

O representante do Estado
no conselho Federal da OAB,
Sr. Carlos Alberto Silveira
Lenzi, explicou ontem que
tem havido inúmeros pedidos
prov.enientes do interior do
Estado para instalação de
mais cursos de Direito, como
ltajaí, Tubarão, Criciúma e

Chapecó, entre outras. "Se
todos os pedidos fossem aten­

didos, estaríamos dilatando
ainda mais a' quantificação
desqualificada", ressaltou.
Segundo o advogado; se

· constatou, na elaboração de

alguns princípios de Um pro­
jeto que ele está executando,
que o mercado de trabalho
está saturado em algumas
áreas, por concentração de-

Política/Administração -3

Bane O do Estado faz

reciclagem de seus
• • •

prmcrpars gerentes
Para reciclar se .. , gerentes, possibilitando-lhes conhecer melhor as

'diretrizes e políticas que a diretoria do Banco do Estado de Santa
Catarina traçou para os próximos anos, a diretoria administrativa do
BESC, através da Gerência de Treinamento, iniciou ontem mais de um
curso para gerentes de agências, no Centro de Treinamento de Itaco-
robir 1,3�

.

• ESS6 'curso' de reciclagem;.ueom 40 horâs/aula," desenvolve-se 'até' o
próximo dia I. v de junno, ontando com a participação dos titulares
das 30 maiores agências do BESC. De seu programa constam, além de
contato com a diretoria do Grupo BESC, aulas de Administração por
Objetivo, Comunicação e Relações Humanas, todas a cargo de professores
.e de técnicos do próprio grupo.

A abertura deste curso, na qual foi evidenciado que o BESC prepara
cada vez mais' seu pessoal, com o intuito de servir melhor a sua clientela,
estiveram presentes o presidente do banco, Victor Oswaldo Konder
Reis, o diretor administrativo, Laércio Pedro da Luz, e o gerente de
treinamento, Ernesto Augusto Ferreira.

!inhares,se
queixada
falta de
crédito ao
agricultor

masiada de profissionais, e não
está havendo rotatividade dos
profissionais em algumas re­

giões carentes.
O estudo visando mensurar

este mercado-e que implica,
diretamente, em uma oposi­
ção, por parte da OAB/Se, à
implantação de cursos de Di­
reito em qualquer outra ci­
dade além das que já possuem
o curso - foi iniciado há

quatro meses. Ele é tomado
com tanta importância que
atualmente se delinea a possi­
bilidade deste projeto ser fi­
nanciado pela OAB/SC em

convênio com a Universidade
Federal de Santa Catarina e

Ministério do Trabalho.
Para. Lenzi, os desequili­

.brios no mercado de .trabalho
em Santa Catarina - satura­

ção em algumas' regiões e defi­
ciências em outras - não são tão

grandes se comparados à situa­
ções que ocorrem nos Estados
de São Paulo,

sional. Estas faculdades for­
mam profissionais sem exigir
deles o estágio obrigatório para
sua efetiva habilitação", disse.
Por estas circunstâncias,

Lenzi espera queo projeto que
está coordenando e que será
apresentado na Reunião de
Presidentes de Secionais da
OAB, receba adesões de ou­

tros Estados, que tem o pro­
blema numa escola muito
maior que Santa Catarina.
Até ontem, o presidente da

OAB/SC, Sadi Lima, não
tinha recebido antecipada­
mente nenhuma informação
sobre as teses que serão trazi­
das por representantes dos'
demais Estados. E certo que
cada representação terá uma
ou mais teses a apresentar. A
OAB do Rio de Janeiro, por
exemplo, apresentar.á um tra­
balho sobre anistia e outras
.são' relacionados a nova Lei
Orgânica da Magistratura.
Ainda hoje chegarão a Flo­

rianópolis as primeiras dele­
gações. São. esperados repre­
sentantes da OAB dos Esta­
dos Unidos da Bahia e Goiás,
além do' Secretário Geral da
Ordem, Bernardo Cabral.

Diretorias de Apaes
treinam pessoal para
encontro na Capital

Brasília - Ao' ocupar a

tribuna dá Câmara, o depu­
tado João Linhares (Arena­
SC) e vice-líder do. Governo,
mais uma vez denunciou ao

Ministério da Agricultura a

falta e dificuldade do crédito
rural que só está aberto para
custeio de lavouras. O .parla­
mentar catarinense disse que
recolheu não só entre produ­
tores, como pelos próprios ge­
rentes de bancos em vários

pontos do Estado de Santa
Catarina,

.

testemunha e con­

firmação de que não existe
crédito para investimentos,
aquisição de máquinas e in­

sumosl que também s�o fun-
· ç1,am,erilais. e- i,l)clj�.pensáv,eis à

produção agropecuária.
Por outro lado criticou

energicamente "a incom­

preensível política da manu­

tenção de altas taxas de juros,
beneficiando banqueiros,
precisamente a classe que até

· esta data nada sofreu com a

difícil crise financeira que
desde 1974 atinge o País. O

exagerado custo do dinheiro,
não afetou o tomador de cré­

dito, como as autoridades
monetárias do País espera­
vam, pois se paralisarem os

negócios ou interromperem as

atividades, a falência é certa e

desastrosa". Ao finalizar
disse que estas taxas, além de
servir como poderoso ali­
ménto à inflação, estão exau­

rindo o resultado das peque­
nas e médias empresas, provo­
cando um verdadeiro retro­

cesso na sua formação, que
agora tendem a voltar ao está­
gio da firma familiar ou de

pequeno capital, fugindo dos
grandes negócios e dos ban­
cos.

Rio de Janeiro e Rio Grande
do Sul, "onde faculdades de
final de semana tem contri­
buído por um declínio gri­
tante da qualificação profis-

Delfim quer a Cobal

,O treinamento de recepcionistas
foi encerrado ontem, no SESC

Foi encerrado ontem, no auditório do Departamento Regional do
Serviço Social do Comércio (Sesc), o curso de treinamento aos

jovens que atuarão, como recepcionistas, no IX Congresso das

Apaes, que se realizará em Honanopolis de 15 a 19 de julho
Ministrado por professoras especializadas, o curso contou com 30(
jovens de ambos os sexos, inscritos através do Proieto Rondon, sc ,

a coordenação da professora Marilene Angioletti. Durante as aulas,
os parucipantes roram tremados para a forma de recepção aos

congressistas, pronto atendimento nas informações, agilização no

desempenho das tarefas juntei às conferências, colocação de painéis
e atendimento aos grupos de estudos.
O I X Congresso Nacional das Apaes deverá reunir, nesta Capital,

os Ministros da Justiça, Educação, Saúde, Previdência e Assistência
Social e do Trabalho, além de representantes do Instituto Intera­
mericano daCriança, Rafael Iajon, e de outras autoridades convidadas.
aas.

Segundo a professora Juracy de Mello Schmitt, secretária geral
. do encontro, o tema central das atividades técnico-científicas pro­
gramadas, será "Novas Perspectivas para o Excepcional no Brasil de
Hoje". Disse a professora Juracy queo IX Congresso Nacional das
Apaes necessita da colaboração de todos, porquanto o encontro
reveste-se da maior importância, por sua finalidade específica, que é
de buscar soluções para os problemas dos excepcionais, ajustando­
os à sociedade moderna.

A secretária geral do encontro afirmou ainda que "acredito que
este congresso consiga um saldo altamente positivo, marcando
época na política da educação especial".
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atendendo melhor as

cooperativas operárias
São Paulo - O presidente da Cia Brasileira de Ali­

mentos (Cabal), Sr. Antônio Salles Leite, .disse ontem

que o Ministro Delfim Neto recomendou ao' órgão o

fornecimento adequado de carne e óleo dos estoques
reguladores às cooperativas de consumo de trabalhado­
res, especialmente as da região do.ABC, que contam com

cerca de 70 mil filiados e possuem infra-estrutura para
estocagem.
O Sr. Antônio Salles afirmou que o objetivo da Cobal

riâo é abastecer bairros sofisticados e que, dará prioridade
áreas de periferia de São Paulo, Rio de Janeiro e Recife

Visse que para reduzir os custos com a carne a CODal

propôs a modificação do corte para estocar o dianteiro

completo e o colchão (excluirá o filé, o contra-filé, a

alcatra que teriam preços livres) e a estocagem de semi­
industrializados (desossados) para evitar despesas com o

congelamento de ossos.,(
.

Segundo o Sr. Antônio Salles - que falou ontem para
200 associados do Instituto Brasileiro de Executivos Fi­
nanceiros - Q Governo não pretende com a Rede Somar
de abastecimento estatizar o varejo e sim, "correndo
todos os riscos, mostrar que os atacadistas, varejistas e

bancos poderão construir centrais de serviços, garan­
tindo ao consumidor final a vantagem da economia de
escala iniciando a reforrnulação clt" todo o sistema de
abastecimento do País".
O presidente da Cabal procurou sensibilizar os

empresários para que comecem a participar dos progra­
mas de financiamentos das centrais. Esclareceu que o

órgão oferecerá garantias para as linhas de crédito neces­

sárias. A Rede Somar visa apoiar ospequenos varejistas
independentes da periferia das cidades e zonas rurais,
comprando grandes quantidàdes de gêneros alimentícios
a preços menores, recebendo a orientação mercadolôgica
e financeira e beneficiando-se de uma economia de es­

cala, segundo o Sr. Antônio Salles, "o varejista pode se

comprometer a vender a =s= mais baixos".

CURSO PARA .EMPREGADA
DOMÉSTICA!

"�

Participe do curso.p/empreqada domestica, intei­
ramente gratuito, Tratar a Rua Tenente Silveira 35 -

5.0 andar - Conj. 506 - Ed. Apolo.

".

Em solenidade ocorrida dia 24 de abril próximo passado, toma-
.

ram posse os novos Di retores da Cia. União de Seguros, na,Matriz'
desta seguradora, em Porto Alegre,.com a presença de diversas

autoridades locais, gerentes das sucursais, imprensa, segurados e

acionistas. '.

Na foto, da esquerda para a direita, Dr. Hipólito Campos, Diretor
do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE;
Dr. Mário Mondino, empossado naquele dia como Diretor­

Técnico; Assis Anhaia de Souza, Presidente do lAPAS; Jorge
Babot Miranda, Presidente do Banco do. Estado do Rio Grande do

'" .,S:\J,l;. Gén. Gastão Álvaro .�e:reira dos. ,s.�ant
c. •

��Qr Presidente
''''da Cia. União; Mauro Knijnik, Secretano, .

:end.�) represen­
tando o qovernodo Estado do Rio Grande dó Sul; Oswaldo Peter­
sen Paivae Sérgio Nogueira Médici, novos Di retores empossados.
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Informação Geral

, BIBLIOTECA

Com festividades diversas será co­

memorado na próxima quinta-feira o

125, o aniversário de fundação da, Bi­
blioteca Pública do Estado, que já dis­

põe de um prédio próprio,
***

A Fundação Catarinense de Cultura
já decidiu que a data de 31 de maio será
dedicada, todos os anos, à divulgação
da Biblioteca,

***

Não está previsto para o aniversário
o aumento de seu acervo,

CONVÊNIO

Já tentado em anos anteriores, sem

sucesso, finalmente deverá ser assinado
um convênio entre as mesas do Senado
Federal e da Assembléia Legislativa a'
fim de permitir que os deputados esta­

duais se utilizem do Prodasen, um dos
maiores e mais completos bancos de
dados da América Latina,

***

o convênio foi em princípio acertado
na semana passada num encontro do
presidente da Assembléia; Moacir Bér­
toli, com o presidente do Senado, Luiz
Viana Filho, e deverá ter a interveniên­
cia da Universidade Federal de Santa
Catarina, que fornecerá o seu serviço de

computação,

RECORDE

o Cartório Eleitoral de Joinville tem

registrados hoje mais de 98 mil títulos
eleitorais, constituindo-se no maior co­

légio eleitoral do Estado,
***

Segundo previsões do cartório, talvez
no início do próximo mês seja atingido
a 100.0 milionésimo título eleitoral."

CONVITE TARDIO.

O Sr. Antonio Antunes da Cruz, o

popular "Funga-Funga", foi ao Palácio
ontem a pedido do Governador. Du­
rante a audiência. recebeu do Sr. Jorge
Bornhausen um convite para desempe­
nhar a função de seu assessor na área

política,
Comovido. "Funga-Funga" baixou a

cabeça para dizer que "nos meus 60
anos de trabalho na função de cabo­

eleitoral, nunca recebi um convite tão
honroso como este", Depois. levantou a

cabeça para justificar o motivo que o

impedia de aceitar o convite: a idade,
***

"Funga-Funga" lamentou que tenha
sido convidado para integrar o segundo
escalão do Governo somente aos 74

anos de idade,

SUSPENSÃO'

A vereadora Te�ezinha Carneiro, da
Bancada do MDB em Lages, esposa do
prefeito Di rceu Carneiro, poderá ser

,

suspensa da Câmara, por um período
de 60 a 90 dias,

_

***

A solicitação é de um colega seu, are­

nista , que baseia a sua proposição em

denúncia, deque a vereadora havia

agido de maneira discriminatória na

disrribuiçâo de alimentos do lNAN. no
Posto de Saúde de Lages,

***

A Arena tem maioria e precisa ape­
nas da presença de todos os seus verea­

dores para que Terezinha Carneiro
possa ser suspensa,

o vereador paulista, Celso Matsuda,
que acertará detalhes para a implanta­
ção de um intercâmbio turístico entre o

Japão e o Brasil.
***

Além de nosso Estado, pelo seu po­
tencial turístico, somente São Paulo
será incluído nó róteiro turístico dos
nipônicos,

ISENÇÃO
o senador Jayson Barreto adiou a

conferência que faria ontem no Centro
Sócio-Econômico da Ufsc, a convite de
uma das chapas que concorrem a elei-:
ção do Diretório desta área,

***

o senador preferiu 'evitar a sua inter­
ferência no processo eleitoral estudan­
til. Esta foi a explicação que ele deu em

ofício enviado aos estudantes,

COTADO

O diretor da "Fábrica de Papel Ita­
jaí", Ernesto Lavratti Netto, é o nome
mais cotado para suceder o Sr. Noemi
dos Santos Cruz na presidência da As­
sociação 'Comercial de ltajaí.

,

MULTA

A lei que instituiu multa de Cr$ 3 mil'

por minuto ao clube que colocar seus
jogadores em campo com atraso, pre­
cisa ser extensiva aos juízes.

***

No clássico de ontem entre Avai e

Figueirense, o trio de arbitragem retor­

nou ao gramado para o segundo tempo
somente depois dos jogadores.

FUMO

rj médico Alfredo.Daura Jorge fala

hoje à' noite na "Câm'á'ra Municipal de
Florianópolis sobre o fumo e seus efei­
tos colaterais, A palestra inicia às 20

,

horas,

INTERCÃMBlO

Dois cientistas da Universidade
Sherbrooke , do Canadá, chegaram
ontem a Tubarão para' propor a realiza­
ção de um convênio com a Fundação
Educacional do Sul de Tubarão: vi­
sando um intercâmbio na área de pes­
quisa e educação permanente,

***

Oleg Stanek e José Ovalle Padrós,
que também são membros da .Unesco,
elogiaram o trabalho que a Fessc vem

desenvolvendo no campo ela pesquisa,

NO JAPÃO

O prefeito Amilcar Gazaniga, de Ita­

jaí, viaja na próxima sexta-feira para o

Japão em companhia de dois assessores

e mais seis empresários. Será hóspede,
por trinta dias, do prefeito de Sede-

gaura.
***

Participará também desta comitiva o

presidente da Câmara Nilson Lourenço
dos Santos, o que permitirá que, pela
primeira vez, uma mulher assuma a

presidência de um Legislativo em Santa
Catarina.

.

APOSENTADORIA

o Diretor Geral do DASP, José Çar­
los Freire, sugeriu, como melhor solu­
ção para os funcionários em disponibi­
lidade, a aposentadoria por tempo de
serviço.

***

.EM SURDINA

***

Sr: Diretor: Na edição de 28 de

março de 1979 do Jornal "O ES­
TADO", sob o título "O FÔLEGO
DOS EMPRESÁRIOS TEM LI­

MITE", foi publicada uma entre-

vista atribuída a minha pessoa.
Sucede que estava Viajando e

somente agora lendo a publicação,
pude verificar que a mesma não
corresponde, em parte, com as mi­
nhas declarações prestadas em en­

trevista concedida a este órgão de

imprensa, Refiro-me a, parte da

publicação assim redigida:
PARA PAULO FRE'ITAS A

DEFLAGRAÇÃO DE UMA
GREVESERlAO ÚNICO MEIO
A .sER COLOCADO EM AÇÃO
PARA CONSEGUIR AS REI­

VlNDlCAÇÔES DOS MINEI­
ROS, "DEVEMOS ESGOTAR
TODOS OS RECURSOS POSSI­
VEIS E 1 MPOSSlvEIS, PARA
ENTÃO, SE NADA FOR CON­
SEGUIDO, PARTIR PARA A
GREVE, DAI NOS A CONSI­
DERAMOS LEGAL", DISSE
ELE,

Duás frentes
Uma e outra possuem dimensões de alta res­
sonância econômica positiva, não podendo,
portanto, ser acoimadas de sorvedouro de·
verbas públicas cavado pelo regionalismo
emocional de um Estado, segundo argumen­
tos que vêm sendo lançados por interesses
contrários aos de Santa Catarina. A verdade é
que não se pode confundir despesa com in- .

vestimento e, a esta altura, parece estar sufi­
cientemente comprovado, entre as pessoas
de boa vontade, não contaminadas por inte­
resses escusos, que tanto a construção da
BR-282 como a implantação da Sidersul são
por si mesmas requisitos essenciais para o

desenvolvimento do Estado e para o próprio
desenvolvimento nacional.
O Governo catarinense; portanto, não tem

por que se constranger em insistir junto ao

Santa Catarina, por exemplo, empenha-se Governo Federal tantas vezes quantas sejam
em várias' frentes de desenvolvimento e necessárias em favor dessas duas grandes
busca com isto não apenas o crescimento da reivindicações, assim como de todas as de­
sua economia interna mas sobretudo o forta- mais que representem o interesse de Santa
lecimento econômico do País. Para nos fi- Catarina, que é e há de ser sempre o inte­
xarmos em apenas dois exemplos basta citar resse do País. O Governador Jorge Bornhau­
,o, interesse prioritário dispensado pelo Es- sen vem adotando essa política e os primei­
tado na implantação da Sidersul e na cons-

.

ros resultados do seu trabalho começam a

trução da BR-282. Estes dois empreendi- frutificar. Aflnal de contas, somos o sexto
.mentos não podem ser considerados na cir- maior contribuinte de tributos da .União e

cunstâncía simplista de exigirem uma ele- quando chegamos a Brasília para expor nos­
vada soma de recursos para sua execução. É sas reivindicações não o fazemos de- pires
preciso, antes de mais nada, que toda a ava- na mão. Fazêmo-Io invariavelmente investi­
liação que se queira fazer a respeito consí- dos de direitos que nos autorizam a formular
dere estas obras sob o ângulo da sua expres- nossos pleitos como legítimos credores que
sividade econômica, a primeira pela extraor- somos.jamais comomeros pedintes. Por isto,

, dinária economia de divisas que proporcio- este empenho tem que ser vivo e perma­
nará ao País através da produção de aços im- nente, pois é até possível que os que pensam
pulsionada pela energia do carvão, próxima e em estabelecer no Sul do País um imperia­
barata, a segunda por se constituir no escoa- lismo interno estejem apenas querendo tes­
dotiro natural da produção rural de uma das tar nossa força reivindicatória e nossa capa-

. mais importantes regiões agrícolas do País. cidade de afirmação.

As medidas de caráter antiinflacionânio
tomadas pelo Governo Federal,
destacando-se entre estas a redução dos in­
vestimentos públicos, principalmente os das
empresas estatais, não sign:ificam a paralisa-I

ção literal da máquina administrativa e a

suspensão das obras governamentais. A [n­
flação há que ser contida e isto exige sacrifí­
cios globais da Nação, a começar pelo 'pró­
prio Governo e incluindo nesse esforço as

empresas e os cidadãos. No entanto, não se

pode considerar esse empenho na sua pro­
porçãomais extrema, que seria uma recessão
provocada, através da qual se estrangulariam
'os. agentes al'imentadores da inflação ao

,

preço de um retrocesso sem precedentes na

economia nacional.'
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Opinião do Leitor

Versão Na verdade disse que a greve dos na passagem' do soro (chamado
mineiros somente seria legal se vulgarmente de "tapa na man­

feita após estarem esgotados todos gueira") me, têm causado um certo
meios possíveis e impossíveis, para. mal-estar.

.

resolver o impasse.

Evidente que a declaração como
consta do Jornal é inconveniente e

danosa a minha condição de em-

, presário, havendo a necessidade de
ser amplamente esclarecida, uma

vez que se trata de uma opinião que
não me corresponde, se impondo
por isso mesmo uma retificação
por parte deste conceituadojornal,
com o mesmo destaque que foi
procedida a notícia equivocada.
Grato pela atenção. Eng. Paulo
Agrício Freitas - Criciúma.

A livre exploràçâo das agências
funerárias que cobram preços ab­
surdos, com isto proporcionando
polpudas comissões 00% ou até
mais) a quem indicar seus serviços
aos familiares dos mortos, e os pre- '

juízos econômicos que resultam
em manter vivo um paciente já sem

esperança de cura, seriam as cau­

sas que mais contribuem para an­

tecipar a morte dos enfermos.

A VEZ DOS JAPONESES Segundo ele isso resolveria o pro-
blema de 80%' quese encontram nessa

Estará hoje no Citur , em Carnboriú. condição.

O secretário Fernando Bastos foi convocado pelo ministro
Murilo Macedo, do Trábalho, para estar hoje, sem falta, em
Brasília. Macedo não quis antecipar o motivo.

***

Não causará surpresa, todavia, se durante a audiência o Sr.
Murilo Macedo convidar o Sr. Fernando Bastos para integrar a
delegação brasileira junto à OIT. Se ocorrer, será o único secre-

táriode Trabalho a representar o país.
'

***
,

-

O secretário deverá também em Brasília cobrar o aumento de
Cr$ 30,00 por tonelada de carvão, que o. ÇNP havia prometido
-aós mineradores como-subsídio para aliviar ó aumento de 63%
dado aos mineiros.

'

A propósito, as empresas de mineração aguardam uma res­

posta de Brasília para poder efetuar o pagamento dos salários,

Morte

'antecipada

Alguns anos atrás surgiu urna
Comissão Parlamentar de Inqué­
rito com a finalidade de apurar as
responsabilidades e apontar solu­
ções para a exploração das agên­
cias funerárias. Mas como em

.

geral acontece quando elas são

formadas, em vez de resolverem o

problema o encobrem, porque' o
discutem até a saturação, caindo
então o caso no esquecimento,
Sérgio José Toniolo, Escrivão 'de
Polícia de Porto Alegre - RS,

Sr. Diretor: Informes de que a

morte de doentes em hospitais de
Porto Alegre estaria sendo anteci­

pada e de que os métodos utiliza­
dos seriam desligar o balãode oxi­
gênio, remédios especiais .e corte

Fato Político ]
o propósito
e a saída

A decisão de extinguir os atuaispartidos,
tendo precedido de algum tempo o própri�
debate sobre a' reformulação partidária,
parece não admitir mais qualquer sombra
de dúvida, em que pese a controvérsia stzs.
citada em torno de seu encaminhamento.
Pelos estrategistas do poder, a extinção
teria ocorrido antes OU; de preferência,
imediatamente após as eleições de 15 de
novembro passaçlo, a fim 'de que as novas

legislaturas se instalassem dentr.o de uma

composição pluripartidária, liberta do
maniqueísmo político vigorante desde o

aparecimento das atuais legendas. Mais
como uma homenagem à diretriz do presi­
dente Geisel, que insistiu enquanto lhe pa:
receu próprio na tese da experiência com o

bi-partidarismo, Arenã e MDB foram pre­
servados - o que representou um erro do
ponto de vista prático, 'segundo se observa
hoje, pois os partidos acabaram sobrevi­
vendo aos atos de exceção aos quais se atre­
lavam e ganharam a' proteção da ordem
constitucional.
Essa noua circunstância veio dificultar a

prática daquilo que o ministro Petronio
Portela, desde seus tempos. de coordenador
das reformas de primeiro de janeiro, en­

tendeu ser inevitável, ou seja, um sistema
de poder suficientemente flexível para ab­
sorver' as forças politicas de centro e das
periferias que tendem ç, se desagregar em

. favor da legenda oposicionista sempre que
não caibam num mesmo casulo de apoio ao

governo. O anuncio, feito agora, em plena
vigência das prerrogativas do Congresso,

.

de que o governo optara pela extinção da
Arena e do MDB, correspondeu a uma rei­
teração depropôsitos neste sentido, embora
processualmente a questão não 'possa mais (

ser colocada nesses termos. O passo se­

guinte, visando corrigir equívocos de

forma, foi transferirpara o âmbitopartidá­
rio, ou da maioria da Arena, a iniciativa
formal das soluçôes, no 'caso, mediante con­

sulta às bases e encaminhamento das pro­
posições legislativas.
Dentro da Arena, e não apenas simples­

mente pela vontade unilateral do poder, a
reforma partidária encontra obstáculos

que não ilidem, entretanto, a perseguição
da linha-mestra traçada quanto à substi­
tuição do quadro existente. Muito embora a

representação majoritária da Arenajá for­
naça motivos para preocupações, na área

govername.ntal, devido ao clima de insatis­

fação em alguns setores, não' há ainda o

menor sinal de que ela possa se comportar
em desacordo com o pensamento do go­
verno 'numa decisão transcendental _como
essa da reformulação par.tidária. O go­
verno, insatisfeito com as perspectivas de

implodir o MDB apenas procurando
atrair parlamentares da oposição para
uma legenda governista, pretende uma re­

formulação mais abrangente, da qual re­
sultem tantas agremiações quantos sejam

, os principais grupamentos políticos dentro
da Arena e do MDB, e cujo resultado final
será supostamente uma ampla plataforma
de lançamento.para as futuras estratégias,
do poder. Mas, para isso, precisará provo­
car a extinçãodas atuais legendas,já que,
conservando-se 'elas, mesmo disfarçada­
mente, as forças de oposição tendem a se

manter concentradas numa sigla princi­
pal, assim como as do governo, e as legen­
das alternativas consequentemente ficarão
limitadas aos resíduos circunstanciais das
duas correntes.

I
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o presidente da Funai, Sr. Adhe­
mar Ribeiro da Silva, justificou a

proibição pelo fato de os próprios ín-'
dios do Xingú não desejarem a filma­

gem, além de que um artigo do Esta­
tuto do lndio proíbe a exibição das
comunidades para fins lucrativos. A

proibição da filmagem foi bem rece­
bida pelos índios xinguanos que, en­
tretanto, desejam a realização do en­

contro.

. _,,9_convite Rara :PJ,_.c�ci,qu�� ,al!!�i­
canos visitarem os índios do Xingu
partiu dos índios Roani e Aritana, e

. foi feito diretamente através do Con-

,.

Indios rejeitam presença de John

Voight e Marlon Brando no Xingú

I.
I

Brasília - O Conselho Inaigenista
da Funai proibiu a realização de uma

filmagem do encontro entre caciques
� xinguanos e norte-americanos, ne­

gando assim a solicitação do diretor

do -rlIme "Roarii",- Jean Pierri Dutil­
leux. Aidéia do diretor era de reverter
a renda obtida pelo filme a causa

�eÍ1ista brasileira e norte-americana.

ção" sem consequências práticas e

concretas para o índio em si.
A presença de artistas - Marlon

Brando, John Voight e Buffy Saint­
Marie __:_ foi rejeitada pelos índios jun­
tamente com as filmagens. A Funai,
entretanto, informou não ter recebido
ainda o pedido formal do Itamaraty
para a visita em área indígel'la tanto

dos caciques como dos artistas norte­
americanos. O Sr. Adhemar Ribeiro
da' Silva, apesar de não muito ani­
mado com o interesse específico pelo
Xirigú, garantiu que pretende ouvir os
índios antes de responder ao pedido,

e, neste caso, além de verem frustra­
'. das as expectativas de filmar o en­

contro, é possível que os próprios di- .

retores de "Roani'' não possam visitar
.

o Xingú, bem como os atores e atrizes
que, apesar de se:_apresentarem como

defensóses d� causa indige nista­
norte-americana, não despertam o in­
teresse do índios brasileiros .

Delfim autoriza Cr$
676 milhões para
eletrificação 'rural

Brasília-O Ministro da A-gri­
cultura, Delfim Neto, autorizou
ontem a aplicação de Cr$ 676
milhões na primeira fase do II

Programa Nacional de Eletrifica­
ção Rural e garantiu que "agora a

prioridade para a agropecuária é

Ipara valer", durante a inaugura­
.

ção da nova sede da Organização
'das .Coopera'(ivas Brasileiras
(OCB).

rendatário, e não no produto! se­

gundo o Ministro da Agricultura.
"Apoiando o homem será possí­
vel chegar a um incremento da

produção agrícola", argumentou.
Dos Cr$ 676 milhões a serem

investidos na primeira fase do II

Programa Nacional de Eletrificação
Rural, Cr$ 434 milhões serão
empregados apenas no Nordeste,
segundo o Sr. Cláudio Ribeiro,
presidente doGrupo Executivo de

Eletrificação Rural das Cooperati-
vas.

.

Os r:Cursos provêem da União,
do Banco Interamericano de De­

senvolvimento (BIO) e das pró­
prias cooperativas. O programa

.

integral prevê a aplicação de 226
milhões de dólares na instalação
de redes elétricas para abastecer

propriedades rurais em todo o

País, isto é, Cr$ 5 bilhões 200
. milhões.

.

O projeto de eletrificação rural,
ainda de acordo com o Sr. Ribeiro.

Em sua saudação ao Ministro,
o presidente da OCB, Sr. 'José
Alkmin, destacou que o movi­
mento cooperativista "acredita na

palavra do Presidente Figueiredo
.

e nas promessas do Ministro da

Agricultura". O Sr, Delfim Neto
observou que "o País depende do
trabalhador rural", referindo-se à

saída para os problemas da infla­

ção e balanço de pagamentos.
De acordo com o Ministro, a

ordem no Governo, é "discrimi­
nar em favor do pequeno e médio
produtor rural". Isso no que diz

respeito à formulação de políticas
oficiais de crédito e assistência
técnica, pois, argumentou, os

grandes produtores rurais já
sabem defender-se sozinhos.

Em vista disso, o apoio oficial
será concentrado no produtor,
"'eja proprietário, posseiro ou ar-

vá! permitir a difusão de "proces­
sos agronõmicos" modernos. Na
bovinocultura, por exemplo, pela
utilização intensiva de forrageira,
congelados e ordenhadeiras. Na

avicultura, pela iluminação,
aquecimento e alimentação,
reduzindo-se o tempo de engorda.

Cristãos rurais
exigem reforma

ag�ár;a no Brasil

Rondônia espera se

tornar Estado em junho
e já se prepara

Porto 'Velho -o Governador Jorge Teixeira de Oliveira

anunciou ontem que "a era do Estado será iniciada em primeiro
de junho, e até lá, tudo deve estar funcionando comomáquina".
Eufórico, pois conseguiu uma verba de 200 milhões de cruzeiros

junto ao Ministério qQ PIª_I}�jlllnento'para começar a implantação
da infraestrutura com vistas a essa transformação, Jorge Tei­

xeira reafirmou que o temtório·morrerá, o mais tardar em meados

de 1980.

Segundo o Governador, ainda neste semestre serão iniciadas as

construções dos prédios da Assembléia Legis­
lativa e Tribunal de Contas, na Capital, e das novas comarcas,
nos municípios de Ariquernes, Coeoal, Pimenta Bueno, Ji­
Paraná e Vilhena.> ..

Ele garantiu a realização das primeiras eleições nesses muni­

cípios, onde não há Câmaras Municipais e os prefeitos são

nomeados pelo Governador. Perguntado sobre a prorrogação
de mandatos, foi breve: "acho que quatro anos é uin período
muito curto 'para um administrador entregar suas obras. Um.
prefeito, um governador, precisa de no mínimo seis anos para

poder fazer uma boa administração. No ano passado levei essa
questão ao ex-Presidente Geisel, quando eu era o prefeito de

. 'Manaus, mas ponderei a ele. "Não é fácil, porém aguentar Um
ineficiente por todo esse tempo".
.Em BrasíÚa onde esteve durante 12 dias, o Governador de

, \

Rondonia obteve verba de 180 milhões de cruzeiros, destinada
ao escoamento da safra cacaueira; 30 milhões para um projeto
hortifrutígranjeíro.eonseguiu autorização junto ao Ministério

da Previdência Social para a construção do Hospital-Padrão
(220 leitos) e garantiu o início das obras da Hidrelétrica de

Samuel (220 mil Kwa), no Ministério de Minas e Energia.
Atualmente, Jorge Teixeira vem implantando a reclassifica­

ção de cargos: o território tem 8 mil funcionários, pagauma folha

de 43 miihões de cruzeiros mensalmente e desde o Governo

anterior verifica-se uma série de distorções nos diversos cargos
nas secretarias, onde há um excesso de funcionários.

ERRATA
BANCO BRADESCO

DE INVESTIMENTO S.A.

BALANCETE MENSAL

No Balancete Patrimonial encerrado em 30 de
abril de 1979, e publicado nos principai's órg­
ãos de imprensa do País dia 8 de maio, na

coluna do Passivo, no item Passivo Circulante
a Longo Prazo, aonde lê-se o valor em cruzei­

.

ros 22.633.207.173,60, leia-se
22.663 ..207.173,60.

metropolitanas como nos

centros urbanos de menor

porte, deverá visar a eleva­
ção dos níveis de vida das
populações de baixa renda".
Anunciou o Ministro o es­

tabelecimento de instrumen­
tos legais e financeiros e os

mecanismos operacionais e

de coordenação executiva.
adequados a solução desses
problemas. Entre os esses

instrumentos destacou:
i - a necessidade de aperfei­
çoar a legislação sobre de­
senvolvimento urbano (ur­
banização, zoneamento ur­

bano, uso de terrenos urba­

nos, construção urbana, tri ..

buração sobre a propriedade
urbana);
II - a ampliação dos recursos
públicos destinados ao de-

.senvolvimento urbano, so­

bretudo no caso dos municí­

pios (talvez não haja, no

País, presentemente, área
onde mais evidente se faz a

distribuição de recursos,
quando comparados com a

dimensão de seus proble­
mas;
UI - a melhor coordenação
das ações setoriais no espaço
urbano (transportes, habi­

tação, saneamento, promo­
ção e incentivo ao desenvol­
vimento industrial) tendo
em vista os objetivos da polí­
tica nacional de-desenvolvi­
mento urbano.
IV - a programação inte­

grada de recursos destinados

pelo Governo Federal ao de-'
senvolvimento urbano,
sejam as dotações orçamen­
tárias, seja o apoio finan­
ceiro oficial;
V .. a execução, de forma
descentralizada, da progra­
mação do desenvolvimento
urbano, inclusive mediante
a transferência, pela União
dos Estados e Municípios,

. de recursos e 'encargos exe­

cutivos.

CNDU defende fortalecimento
.... --\1 \.

.
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.das cidades de porte ·médio

Estados eMunicípios terão
• ••

•

�'ma,s encargos executIvoS
Brasília - o Ministro do

Interior, Sr. Mário An­
dreazza, anunciou ontem

que a União transferirá re­

cursos e encargos executivos
aos Estados. e Municípios
para que solucionem os pro­
blemas gerados pelo acele- .

rado processo de urbaniza­
ção do país e' pela excessiva
concentração metropoli­
tana.

O anúncio foi feito du­
'rante a instalação do Con­
selho Nacional de Desenvol­

vimento Urbano (CNDU),
na presença do presidente
João Baptista Figueiredo,
que presidiu a solenidade. O
conselho é presidido pelo Sr.
Mário Andreazza e. inte­

grado por.' representantes
dos ministérios do Planeja­
mento, Fazenda, Transpor­
tes, Indústria e do Comércio
e Interior, além do Banco
Nacional da Habitação e

Empresa Ilrasileira de

Transportes (EBTU).

Visse o Ministro An­
dreazza que em 1940, a po­

pulação urbana do País, de
13 milhões, correspondia a

apenas 31 por cento da po­
pulação total. Em 1970,
atingia 52 milhões, o equiva­
lente a 56 por cento da popu­
lação total. Para 1980, está
estimada em 78 milhões, ou
seja, 63 por cento da popu­
lação total, Seu aumento é,
atualmente, de quase 3
milhões por ano.
"Esse crescimento da po­

pulação urbana do País vem
ocorrendo de forma concen­
trada. 'As cidades com mais
de 250 mil habitantes e, es­

pecialmente, as duas metró­
poles nacionais - Rio de Ja­
neiro e São Paulo - apresen­
taram, nos últimos anos,
maior expansão relativa da

população e das atividades

produtivas. Além disso, os

principais aglomerados me­

tropolitanos - que concen­

tram quase metade da popu­
lação das cidades e a maior

parte das atividades indus­
triais - estão localizados so­

bretudo no litoral ou a dis­
tâncias relativamente pe­
quenas na órla marâima'',
disse. -

.

Segundo o Ministro, o

modelo de sociedade pre­
dominantemente urbana

que se forma no Brasil vem

exigindo esforço vigoroso
com vistas a ordenar e disci­

plinar o processo de urbani­
zação, de modo a adequá-lo
aos objetivos de .integração
do desenvolvimento nacio­
nal".

Esse esforço deverá
orientar-se para a melhoria
da qualidade da vida ur­

bana, para a melhor distri­
buição, espacial da popula­
ção e das atividades produ-

. tivas e para a estruturação e

sistema de cidades harmoni­
zados com as diretrizes e

prioridades setoriais e -re­

gionais do desenvolvimento.
Para que se alcancem,

gradativamente; esses obje­
tivos gerais da política' na­
cional de desenvolvimento
urbano, é preciso procurar,
inicialmente, modificar a

tendência para o desorde­
nado crescimento de alguns
algomerados metropolita­
nos, que vem acarretando
excessiva concentração in­
dustrial, rápida deteriora­
ção. da qualidade da vida,
danos ao meio ambiente,
com destruição da natureza
.e da paisagem urbana.
"Não se trata de frear o

crescimento das grandes me­
trópoles", advertiu o Mi­
nistro Andreazza. Trata-se
de atentar mais para os as­

pectos qualitativos do de­
senvolvimento, de forma
que seu crescimento seja ob-

tido com melhoria da quali­
dade da vida.
"Trata-se - acrescentou -

de orientar os investimen­

tos, coordenadamente, de
modo a. induzir o maior
crescimento relativo das ci­
dades de porte médio e dos
núcleos urbanos interioriza­
dos. Obtendp-se, assim, o

que talvez se possa, com

propriedade, chamar de

descompressão urbana."
O Ministro considera

também necessário, em se­

gundo lugar, procurar cor­
rigir os desequilíbrios que se

verificam dentro das cida-
. des resultantes da ausência
ou 'insuficiência' de infra­

estrutura e de serviços urba­
nos básicos, como abaste­
cimento d'água, transporte e

coletivo, habitação, sanea­

mento, segurança pública,
recreação e lazer.

Para ele, é fundamental,
em terceiro lugar, eliminar,
gradativamente, a pobreza
que se acumula, sobretudo

.

pelas migrações, nas perife­
rias' urbanas. "Nesse con­

texto, deve-se buscar atuar,
concertadamente, no campo
e nas cidades. O desenvol­
vimento da agricultura, ele­
vando os níveis de produção
e de produtividade, procu­
rando valorizar a vida rural,
com ênfase nos pequenos e

médios produtores, deverá
contribuir para a: redução
das migrações rural - urba­
nas. O esforço de desconcen­
tração urbana, o estímulo as

atividades produtivas e a

criação de empregos nas ci­
dades de porte médio e nos

pequenos núcleos urbanos
.

deverão reduzir as migra­
ções dessas cidades para os

aglomerados rntropolit a­
nos. Ênfase especial' em
áreas urbanas de concentra­

ção de pobreza, nas regiões

estabelecer uma política que
distribua o homem do
campo, em áreas certas.

"Não adianta redirecionar o
fluxo migratório para cidade
de porte médio que não pos­
suam uma infra-estrutura
capaz de absorver um au­

mento populacional e' nem
adianta querer fixar o

homem rural em suas regi­
ões, porque na medida em

que ele obtiver uma maior
renda, a tendência é partir
para os centr?s urbanos".

sulado. Segundo Mecaron, redator do
convite, que esteve ontem em Brasília,

. nãohouve menção afilrnagens no texto
enviado, e os xinguanos não as dese­
jam. Ele ressaltou, entretanto que de­

sejam a vinda dos chefes indígenas
norte-americanos, para conhecê-lo e

trocar experiências.
Para 'sertanistas e antropólogos, o

encontro. poderia representar um in­
tercâmbio cultural rico, justamente
devido as diferenças de situação dos
dois grupos. Por outro lado, há os que
acreditam que as fronteiras políticas
são artificiais, como disse o presidente
do CIMI, D. Tomas Balduino, ao de-

I
, .

fender que somente a busca propna e

a nível continental poderá levar a con-
. jugação de esforços par.a a solução da
problematica indígena. Entre os.indi- .

genistas, entretanto, as expectativas
sobre o encontro não ultrapassam a

da ,possibilidade de troca de experiên­
das, e há quem alerte para o risco de

.

tudo não passar de mais uma "badala-

Brasília -Se o fortaleci­
mente das cidades de porte
médio os grandes centros

urbanos brasileiros vão con­

tinuar crescendo como um

todo e, na' medida em que'
aumente a renda 'rural,
com o sucesso dos progra­
mas governamentais a serem

executados no campo,
maior será o fluxo migrató­
rio para as capitais, o que
continuará gerando desequi­
líbrios em toda a rede ur­

bana, em consequência da
concentração populacional.

- Esse é o problema mais
urgente a ser enfrentado
'pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Urbano,
segundo opinião dos três
membros ,nomeados pelo
Pr.esidente da República
para fazerem parte do con­

selho: o ex-prefeito de Curi­
tiba, Sr. Saul Rais, o ex-

_ presidente do Instituto de
Planejamento e Pesquisa de
Curitiba, Sr.' Lubomir An­
tonio Finciski Dumin, -t o
coordenador do Planeja­
mento Metropolitano de

I

B'elo Horizonte: Sr. Ney Pe- para as áreas urbanas.
reira Werneck. Dentro desse raciocínio, o
O presidente do BNH, Sr. Sr. Rais entende que se não'

José Lopes de Oliveira, que houver uma reformulação
também participa do' no sistema tributário nacio­

CNDU, tem a mesma opi- nal, visando à dar aos muni­
nião quanto ao problema da cípios uma maior indepen­
concentração populacional, dência econômica, qualquer,

. se· bem que as sugestões medida para redirecionar os.
apresentadas porele para so- fluxos migratórios poderá
lucionar a questão divergem falhar. Com um fortaleci-­
das colocações feitas pelos mento econômico dos muni­
três conselheiros. Enquanto cípios, argumenta, os prefei­
'o presidente do BNH .de- tos das cidades de porte
fende a reorientação das médio podem e devem reali­
áreas industriais, os srs. Saul zar obras pequenase bem fei­
Rais, Lubomir Dumin e Ney tas.
Werneck consideram fun-
damental o fortalecimento que são bem mais importan­
das cidades de porte médio. tes que as grandes obras ina-
O ex-presidente de Curi-

.' cabadas. Isso foi o que se fez

tiba, Sr. Saul Rais, em Curitiba, observa oSr.
acha que, na fase em que o Rais, que hoje é uma cidade

Brasil se encontra e nasgran- dotada de uma infra­

des cidades que vão aconte- estrutura capaz de receber

cer os maiores choques so- um grande número de imi-
.

ciais. No seu entender, o grantes, sem que isso cause

Governo precisa ter a cora- problemas sérios.

gem de adotar, realmente, Para o ex-presidente' do
medidas 'que fixem o homem

.

Instituto de Planejamento e

ao campo em suas regiões, Pesquisa de Curitiba, Se
embora seja impossível im- Lubornir Dumin, a priori­
pedir o fluxo migratório dade do CNDU deve ser a de

A posição do coordena­
dor do Planejamento Me­

tropolitano de Belo Hori­

zonte, Sr. Ney Werneck, não
diverge muito da' dos seus

colegas. Ele admite que a

concentração das popula­
ções em algumas cidades
vem gerando um desequilí­
brio na rede urbana, e que as
cidades de porte médio devem
ter recursos financeiros sufr­
cientes para construir esco­
las, hospitais, enfim para
que tenham condições de
gerar empregos paraa popu­
lação que vem do campo.

Recife _ Os trabalhadores que ·0 evangelizador Padre Afranio
participaram de Encontro Regio- Bezerra, que também participou
nal de Animação para os Cnstaos do encontro, falou sobre a situa-
do Meio Rural (ACRJ encerrado ção de índios, camponeses e ope-
anteontem no Seminário de rários, "que continuam margina-
Olinda, enfatizaram' a necessi- lizados, além de pobres, eles não

dade da reforma agrária, afir- vem recebendo a devida assistên-

mando que "a reforma vigente cia do Governo, o que torna mais

nada resolve, e quando as terras poderosos os detentores do poder
são liberadas, os meios indispen- e mais pobres os que reivindicam'

sáveis à produção não são ofere- seus direitos".
cídos". ; A reunião, estiveram presentes
A secretária da ACR em Per- representantes de Pernambuco,

nambuco, sra. Silvia Alexandre, Alagoas, Paraíba e Rio Grande

ressaltou que a maioria dos carn- do Norte, que fazem parte da Re-·
poneses não tem suas terras lega- gional Nordeste II da CNBB. A
lizadas e, quando eles resolvem ACR, lembrou à secretária Sílvia
plantar em terras devolutas, logo Alexandre, não se limita apenas a

os grandes proprietários, acober- esclarecer os problemas do.
tados pela polícia, cometem atos homem/terra. "Encerra , tarn-

�rbitrários, chegando, inclusive, bérn a identidade dos camponês São Paulo, 29 de maio de 1979.,
a prática de violência. com'os textos do evangelho". ,
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Sindicalistas reunidos no RGS advertem:

oESTADO Fpolis, 29/Maio/79)

,..

SEM LIBERDADE, DEMOCRACIA E FARSA.
'.

Porto Alegre - Trinta e

dois dirigentes sindicais mi­

neiros, paulistas, cariocas e

gaúchos - entre os quais o Sr.
Luiz Inácio da Silva-v-de di­
ferentes categorias, estiveram
reunidos na capital gaúcha
para discutir a reforma da
CLT e concluíram que "o que
interessa para o� trabalhador é

um código de trabalho" que,
entre outros dispositivos,
consagre a negociação direta
entre patrões e empregados.

Durante o encontro, reali­
zado no fim de semana, e que
teve caráter reservado tam­
bém ficou decidido enviar

manifestação de solidariedade
aos jornalistas em greve

_

em

São Paulo, aos professores mi­
neiros e aos de Brasília - onde
o sindicato da classe está sob
íntervenção - na qual é salien­
tado que "sem liberdade e aito­
nomia sindical o processo de­
mocrático não passará de uma

farsa".
_

Para o Presidente do Sindi­
cato dos Bancários de' Porto

Alegre, Sr. Olívio Dutra, um'
dos participantes do en­

contro, "nem a atual-consoli­

dação das leis do trabalho
(CLT) nem a reforma que está
sendo estudada interessam ao

trabalhador". Segundo ele, a

CLT omite os direitos básicos
do trabalhador como liber­
dade e autonomia sindical e

negociação direta com os

patrões.

gresso Nacional das Classes

Trabalhadoras (CONCLAT).

O_CONCLAT terá por 0_Q­
jetivo a discussão do código
de trabalho com base em

ante-projeto elaborado pelas
assessorias jurídicas do sindi­
cato de acordo com as sugest­
ões dos trabalhadores. Se­

gundo o Presidente do Sindi­
cato dos Bancários, o Código
de Trabalho deverá levar em
conta "quatro.bandeiras bãsi-

General não espera

"coisa boa"·

da reunião da Opep
Bràsília - o CNPJConselho Nacional do Petró­
leo) e a Petrobrás estão prevendo uma alta subs­
tancial no preço mínimo do petróleo vendido
pela OPEP {Organização dos Países Exportado­
res de Petróleo), a ser decretada na próxima
reunião trimestral da organização, dia 26 de
junho, em Cnebra, "Não esperamos coisa boa
dessa reunião", afirmou o

Presidente do CNP, GeneralOrlei Almeida Costa.
Segundo o presidente do CNP, a tendência dos

países exportadores la de diminuir a diferença entre
os preços' alcançados pelo óleo no mercado "spot"
(negócios esporádicos, em pequena quantidade,
realizados em alguns pontas-chaves do mundo,
como Roterdam. "Mais cedo ou mais tarde o preço
normal de comercailização do petróleo atingirá
aqueles valores", disse.
Na reunião de 26 demarço, também em Genebra,

a OPEP decidiu, além de antecipar o aumento esca­
lonado de pouco mais de 14 por cento que seria
incorporado no decorrer do ano, adotar as seguin­
tes medidas estratégicas: I) reuniões trimestrais; ao
invés de anuais para estudar revisão nos preços. 2)
Acompanhamento da relação oferta-demanda de
óleo no mercado internacional, ajustando a produ­
ção de seus países membros de maneira a evitar
excesso do produto no mercado; e 3) Liberar os

estados membros. para que imponham sobre-taxas
'em seus petróleos, de acordo com a procura de
cada tipo de produto, e passando a observar os
preços oficiais

.

da OPEP apenas como preço mí­
nimo.

Em razão das medidas adotadas pela OPEP em
sua reunião, o preço médio do petróleo importado
pela Petrobrás já está I, Ii dólar acima do preço
mínimo oficial. Segundo o Conselho Nacional de
Petróleo, o preço médio FOB do óleo importado
pelo Brasil e de 15,65 dólares/barril, contra. um
preço médio oficial de 14,54 dólares/barril. OCNP,
que acaba de analisar um estudo feito pela Petró­
brás estimado em cerca de 7 bilhões de dólares o

gasto pelo país coin petróleo em 1979, concorda
com essa�s�im�tiva, que por outro ladoe'i-eprovada .

pela Secretaria de Planejamento da Presidência da
República, que a considerou "absurda".
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50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
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,

Av. Osmar Cunha 1').0 15 � loja 17 '

Edificio Ceisa C ..·,>t""
Telefones 22-4906 e 22-{)-' '4

Intermediação na Compra e Venda de Ações' em Bolsa Letra', ·je
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fi, ,,;)5

Entretanto, os cálculos feitos pela Petrobrás e

aprovados pelo CNP foram feitos à luz de uma

cuidadosa observância do comportamento do mer­
cado internacional e das tendências dos países ex-

,

portadores para os próximos meses.

O estudo 'da Petrobrás mostra claramente a ten­
dência-altista dos preços internacionais do óleo sob
as novas estratégias dos países exportadores. Nos
dois primeiros meses do ano, o preço, CIF do óleo
importado pela Petrobrás foi de 13,60 dólares!
barril; em março e abril, esse preço médio, já in­
fluenciado pela reunião da organização a 26 de
março, foi de 14,87 dólares/barril, representando
um acréscimo de 9 por cento sobre o preço médio
dos dois primeiros meses do ano. Entretanto, a·

partir das duas últimas semanas de abril, os contra­
tos passaram a ser insistentemente reajustados,
numa verdadeira reação em cadeia entre os' países
exportadores, que começaram a impor as sobreta­
xas autorizadas pela OPEP. Em conseqüência, o
preço médio CIF por barril do óleo importado pela
Petrobrás está sendo de 17,25 dólares no decorrer
de maio, 14 por cento a mais que o preço médio de
março-abril. O preço pago hoje pela Petrobrás é
28% mais' que o de fevereiro deste ano.

Os técnicos do CNP acreditam que a tendência,
na próxima reunião da OPEP, será a de fixar o

preço mínimomédio do petróleo em tomo do preço
médio praticado pelos exportadores com as sobre­
taxas, o que poderá significar um reajuste de pelo
menos 10 por cento. Se os países exportadores man­
tiverem as sobretaxas, na mesma proporção agora
observada, sobre os novos preços que vigeriam a

partir de I. o de julho, o Brasil poderia 'estar pa­
gando 18,80 dólares por barril CIF em média pelo
óleo que importa. Diante dessas hipóteses, técnicos
da Diretoria de Abastecimento do CNP, a exemplo
da Petrobrás, acreditam que- ao longo do ano, o
Brasil terá.pago um preçomédio CIF de 17,90 dóla­
res por barril o que, mantida a tendência de impor­
tação de. I milhão 100 mil barris/dia que vem se

verificando, a conta do petróleo, este ano,.st<rá de,
pelo menos 7 bilhões de dólares, cerca- de.J6t'por
cento a mais que o importado em 1978. 'I I .,
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Por entenderem que a CLT
já não atende mais aos interes­
ses dos trabalhadores, os diri­
gentes sindicais, decidiram
promover reuniões em seus

sindicatos para que sejam
apresentadas sugestões das
categorias para a elaboração
do pretendido código de tra­
balho. Segundo adiantou o

Sr. Olívio Dutra, até agosto
,

estes encontros estarão encer­

rados para, ainda no segundo
semestre, realizar-se o Con-

Na Unctad, discussões
apenas inconseqüentes.

'M�i1a - As-nações industrializadas enfatizaram o problema da'
. escassez mundial de petróleo na QuintaConíerênçia das Nações Unidas
sobre comércio e desenvolvimento-UNCTAD- mas o Presidente de um
Comitê negociador chave, o venezuelano Manuel Perez Guerrero, sus-

.

tentou que este não é o foro adequado para analisá-lo.
Os delegados norte-americanos fizeram circular entre seus colegas

documentos que mostram que os países do terceiro mundo não produ­
tores de petróleo são prejudicados pelas medidas dos integrantes do
bloco da OPEP. Mas os reepresentantes dos países industrializados
admitem, em particular, que é uma causa perdida devido a oposição da
OPEP. Os norte-americanos admitem que nem sequer existe um espe­
cialista em questões energéticas em sua delegação.

Perez Guerrero, ex-Secretário Geral da UNCTAD, disse ontem em

entrevista: "Ninguém nega que haja problemas energéticos. Mas cremos
que não é este o foro nem o momento adequado para discutí-los.

De todas as maneiras, os países industrializados pressionam ,nesse
sentido, ao sustentar' que é uma farsa falar de uma nova ordem econ�­
mica mundial sem'rnencíonar , segundo afirmam, o problema econo­

mico mundial número um, igualmente para ricos e pobres: A escassez e

o vertiginoso aumento dos preços do petróleo.
Na semana passada, os delegados do terceiro mundo conseguiram

compor uma divergência aberta em suas próprias fileiras pela questão
energética. Costa Rica e um grupo de países latino-americanos insisti­
ram em que devia ser discutida a questão da crise petrolífera, mas os

membros da OPE� protestaram.
O grupo dos 77, que reúne 119 países do terceiro mundo, inclusive

todos os latino-americanos e membros da OPEP, chegaram a uma

solução de compromisso que consiste na promessa de emitir uma decla­
ração sobre energia, mas a Costa Rica aceitou que não fosse incluída no
1emário da conferência nem o projeto de resolução do terceiro mundo
sobre a interdependência do comércio, o desenvolvimento, as inversões
e as' fianças.
As nações industrializadas retomaram a questão deixada pela Costa

Rica e concluíram duas teferências 'ao problema energético em seu

projeto de resolução. Isto significa que o tema será analisado dentro do
grupo, que trata de redigir uma resolução a respeito.
A primeira referência destaca "as dificuldades que enfrentam 'os

países em desenvolvimento que carecem de recursos energéticos".
A segunda "exorta a todos os países a adotarem medidas apropriadas

para equilibrar a oferta e a deinanda de energia, com a adoção inclusive,
de medidas destinadas a conservar os recursos existentes e desenvolver a,
exploração de recursos con-vencionais, novos e renováveis, destacando;
em particular, as necessidades dos países em desenvolvimento não
produtores de petróleo".
Os delegados ocidentais e do terceiro mundo concordaram em que,

apesar do tom moderado e não polêmico desses conceitos, a OPEP

con��uiriá seu objetivo e: não haveria me%ão alguma sobre ª q�estão'
energética na resolução final. .

' .

Um dos documentos norte-americanos distribuídos ontem entre os

jornalistas traça um obscuro panorama para 1979, para os países do
terceiro mundo não produtores de petróleo, principalmente devido-às
"conseqüências diretas e indiretas do déficit na produção petrolífera da
OPEP e dos aumentos de preços do petróleo, que já totalizam 24 por
cento.

cas": Liberdade e autonomia

sindical, estabilidade no em­

prego, salário mínimo justo e

unificado e direito de greve.

cerá estes contratos através
das, negociações diretas entre.
patrões e empregados.

participaram de sua elabora_ Ição". ,

t

Segundo o Sr. Olívio
Dutra, a opção por um Có-

digo de Trabalho, ao invés da

CLT, foi feita porque "a CLT
impede invocações, como

convenções coletivas de tra-

balho", o que - será possível
com o Código, que estabele-

O Sr. alívio Outra também
afastou a possibilidade de que
a nova CLT seja \ aprovada
pelo Congresso enquanto os

sindicatos elaboram seu Có­
digo de Trabalho 'e, para ele,
se isto ocorrer "é uma forma
de pressão política, pois a

CLT é contrária aos interesses
dos trabalhadores, que não

.

A reu�ião dos 32 dirigentes
s.mdlcals fOI realizada no
fim-de-semana, porém, ",so- ,

mente ontem é que a imprensa
tomou conhecimento do en­
contro porque, como explicou -j
o Sr. alívio Outra "queríamos
ter a devida tranqüilidade
para debater nossos assun,
tos".

sua limitação ao uso caseiro. Nesse sentido, vá­
rios especialistas latino-americanos assinalam
que seus países precisam do petróleo e outros
combustíveis fósseis por estarem envolvidos em

processos de industrialização para os quais se

exigem fontes de energia como essas.

O estudo da Fundação Bariloche, contudo,
destaca que a América Latina- poderia destinar
fontes energéticas não-convencionais' para uso

industrial em "aproximadamente 20 anos".

Segundo Carlos Suarez, que dirigiu o estudo,
"existem possibilidades concretas de se conse­

guir que a região se abasteça em cerca de II por
'cento de fontes energéticas não-convencionais
em 1995 e em 30 por cento no ano 2.010". Para.
isso, entretanto, "faltam decisões dos governos
em matéria de energia e nas áreas da indústria,
transporte, agricultura e outros setores".
De todo modo, Suarez diz que se deveria ini-'

ciar agora mesmo urna campanha para conven­

cer as fontes de capitais internacionais para que
invistam nestas fontes não-convencionais de
energia".
Donald J. Casey, técnico do PDNU, afirmou

à AP que oestudo da FundaçãoBariloche não
contempla Os custos da passagem para fontes
não convencionais, que variam país para país.
"O informe, entretanto, detalha todos os passos
que os países deveriam dar para.adotar as novas
fontes de energia", observa.
,Tomando como base o objetivo de cerca 'de Ii
por centode dependência destas fontes em 1995,
a Fundação Bariloche calcula que a América
Latina deveria contar com os seguintes recursos
para esta época: .

- 214,5 milhões de metros quadrados de re­

ceptores solares;
- 8 milhões de metros quadrados de concen-

rradores solares; ;..; , ;.;ry, ,m
-

- 10,6 milhões de metros 'Quadrados de cole­
tores parao ressecamento de produtos agrícolas;
- 13,7 milhões de moinhas de ventos;:
- 400 destilarias para produzir álcool com- .

. bustívél a partir da cana-de-açúcar.

PERSPECTIVA i:CONôMICA

Am'érica Latina só evolui
com energia alternativa

Três empresas apresentam
hoje à Sidersul processos
tecnológicos de redução

quencia: 13h30m, recepção pessoal e encaminha­
mento à sala da Presidência; 15 horas, recebimento
da documentação e agradecimento pela Sidersul;
13h30m, contato com a Imprensa; 20 horas, jantar
típico na Lagoa da Conceição, para o qual a Im­
prensa também está convidada.
ASSEMBLÉIA
A Siderúrgica Sul Catarinense - SIDERSUL -

está convocada, através de edital assinado por seu
presidente-executivo, Sr. Fernando Marcondes de
Mattos, a reunir-se no dia 31 do corrente, quinta­
feira, às lühoras, em sua sede atual à Avenida
Hercílio Luz, n? 59 - Edifícil Alpha Centauri -,nesta
capital.
Entre outros assuntos, estarão sendo objeto de

.

exame a íncorporação da correção monetária ao

capital social e a transferência de local da sede social
da Empresa, mediante deliberação de seus acíonis­
'tas.

4� e.,,,resas ·de.Jo;nville
são atendidas pelo 8adesc

ARMAZENAGEM
Por outro. lado, o BADESC teve dotação fiXaoâ

pelo Banco Central do Brasil para aplicação de 130
milhões de cruzeiros em armazenagem no Estado.
Segundo informações do Diretor de Crédito

Rural do BADESC, os recursos beneficiam coope­
rãtivas de produtores rurais e/ou empresas de arma­
zéns gerais públicas e privadas.

Os recursos dotados ao B'ADESC tem prazo de

pagamento de 8 anos com carência variável de 3 à 24

meses, dependendo da natureza do empreendi­
mento a ser financiado. Os encargos financeiros de

acordo com a escala de aplicações em um 'projeto
poderão variar de 15%a um máximo de 24% ao ano.

Ressaltando os resultados obtidos, houve a preo- PROGRAMA AGROINDUSTRIAL
cupação dos Diretores envolvidos na atividade de O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
interiorizaçâo do Banco em destacarem maior vo- Catarina S.A. - BADESC, por outro lado, teve.
lume de atendimento as pequenas e médias ernpre- ampliada sua dotação para aplicação no Programa
sas de Joiriville e a dispersão dos recursos solicita- . de Agro-Indústria para I milhão de dólares.

_

dos entre empresas de diferentes atividades econô- ,Os recursos tem por finalidade a implantaçao,
micas.· ampliação, reforma, modernização ou relocabz�-
Finalizando, a Diretoria informou sobre a conti- ção de unidades industriais, bem como, o atendl­

nuidade do Projeto de Interiorização do BADESC, mento da necessidade de capital de giro indispensá­
através do deslocamento de Diretores e Técnicos vel ao funcionamento da empresa beneficiada ou da

para Blumenau.
.

cooperativa, após execução do projeto previsto.

Re-gulamentàdo procedimento
orçamentário das empresas

(fade de que a mesma trata deverá estar ajustada à

programação geral do Governo e ao respectIVO
orçamento-programa e os compromissos financeI­
ros poderão ser assumidos em consonância CQm a

programação financeira de desembolso. Para esse

fim, as eritidades- promoverão até 30 de junho o

ajustamento dos orçamentos-programas vigentes,
submetendo-os, após e através doConselho de Polí­
tica Financeira, à apreciação do Governador do
Estado_' Elas remeterão também,. até trinta dias
após o término de cada triplestre civil, o demonst(a­
tivo da execução orçamentária do trimestre imedia­
tamente anterior.
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Norte-americanos

estão abastecendo

/

A Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina S.A, -

CEASA/SC - está autorizada a elevar seu capital social, de Cr$
37.101.868,00 para 39.524.447,00,
A resolução autqrízativa, recém-publicada no "Diário Oficiai", dó

Estado, é do Conselho de Política Financeira de Santa Catarina. Em
outra resolução, o referido órgão também autorizou o Tesouro do
Estado a prestar garantia, mediante cautela de ações inscritas em seu

ativo permanente, à operação de crédito entre a Mineração e Cimento
Vale do Itajaí S, A. - CIMENVALE - e o Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina S.A. - BADESC.
Finalmente, o Conselho de Política Financeira (i)fereceu sua concor­

dância a que o Estado contrate operação com o BNH, em montante

equivalente à Cr$ 3.17L764,99, objetivando a conclusão das obras de
infra-estrutura do Conjunto Habitacional, denominado "Saco
Grande", em Florianópolis_

,

seus veículos nos

P9s�oS mexicanos
Tijuana, México - A gasolina está atraindo grande quantidade de

norte-americanos para a fronteira com o México, pois atravessando-a
se encontra o produto em abundância e a preços mais baixos. Segundo
um estudo extra-oficial cada vez mais norte-americanos estão seabas te-
cendo em postos de Tijuana.

.
.

Os norte-americanos também atravessam a fronteira com o Canadá
em busca de gasolina, mas em quantidade bem inferiores às doMéxico e

com .preços não tão baixos.
Os postos deTijuana vendem gasolina comum a 46 centavos de dólar

.o galão (4litros) e a azul a 67. A dez minutos de distância, em San Diego
(EUA) os preços de ambas as qualidades ultrapassam os 90 centavos

por galão..
Acredita-se que 80 mil norte-americanos cruzaram a fronteira para

Tijuana nas últimas semanas a fim de comprar gasolina. Para este fim
'de semana se esperavam 160 mil veículos com placa dos Estados Uni­
dos.
Mas a demanda das últimas semanas acabou com as reservas de

muitos postos de gasolina mexicanos. Oscar Alvarez, que trabalha em

um deles, declarou: o negócio aumentou entre 30 a 40 por cento nos dois
últimos mese,s. Acrescentou que, em sua opinião, não são apenas os
norte-americanos os responsáveis. por isso. "Estamos vendendo aos

mesmos clientes, só que agora, uma vez de comprar um galão, com­
pram dois. Além dissomuitos mexicanos que costumavam se abastecer
nos Estados Unidos agora o fazem aqui".

CEASAjSC autorizada

a elevar seu capital
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por Andres Oppenheiner, da AP

Nova Iorque-c- Os países da América Latina
dependem em excesso dos combustíveis fósseis e

devem buscar com urgência fontes de energia
não-convencionais para fazer frente à crise

energética mundial, segundo um recente estudo
financiã(k;" pelo Programa para' Desenvolvi­
mento das Nações Unidas (PNDU).
O informe, preparado pela Fundação Bari­

loche, da Argentina, assinala que cerca de 77

por cento da energia produzida na América La- .

. tina correspondemao petróleo e gás natural. Tal
percentuaJ, contudo, equivaleria a apenas 20

por cento do total das reservas energéticas -

convencionais e não-convencionais - da 're­
gião, donde a possibilidade de se aumentarem

consideravelmente suas fontes.
Dessas reservas,' cerca de 66 por cento corres­

pondem à energia hidráulica, diz o estudo, redi­
. gido por 16 especialistas ao longo de um ano e

meio de trabalho. Referindo-se às possibilidades
de se explorarem fontes de energia não­

convencionais, a Fundação Bariloche sustenta

que países como o Brasil, México e os do Caribe
- que juntos detém 74 por cento de toda a

população da área - conseguiriam os maiores

benefícios explorando a energia solare
De outra parte; os especialistas afirmam que

"o Chile, Argentina, e Sul do Brasil, Peru e

Uruguai se beneficiariam mais explorando a

energia eólica":
Segundo estudos de variados organismos in-'

temacionais, a América Latina se abastece em

apenas 8 por cento de fontes de energia não­
convencionais como o sol, vento, restos animal
e vegetal, álcool e calor. E a Fundação Bariloche
diz que esse percentual pode ser elevado para II
por cento no ano de 1995.
,"Mais importante, estas novas fontes de ener-

f giaspoderiam prover cerca de 41, por cento da

energia consumida, nos setores rurais da Amé­
rica Latina, onde vivem quase 90 milhões de
pessoas" - assinala o informe.
Uma das objeções mais frequentes a utiliza­

vam das fontes não-convencionais de energia é

Será realizada hoje, com início às 15h30m, uma
reunião na sede da Sidersul, nesta Capital, oportu­
nidade em que representantes das firmas Indústria
de Aços KorlS.A., MidrexCorporation, PuIlmann
Swindell e Hylsa, entregarão documentação a ser

utilizada na seleção do processo tecnológico de re­

dução direta, de interesse da empresa catarinense.
Segundo a direção da Sidersul, "o evento repre­

senta um passo significativo para a viabilização da
Siderúrgica de Santa Catarina". Trata-se, espeeiâ­
camente, do processo Midrez e do processo Hyl, já
testados em escala industrial em 'fábricas 'instaladas
em diversos países. A MidrexCorporation, é deten­
tora do processo Midrex e a Ikosa - Indústria de
Aços Korf S.A., representando o Grupo Korf da
Alemanha e a detentora do processoHyl, a empresa
Hulsa, do México, consorcida com a Pullmann
Swindell americana.
Segundo a agenda, a reunião terá ,a seguinte' se-

oBanco de Desenvolvimento do Estado de'Santa
Catarina S.A. - BADESC, encerrou sua atividade
experimental de Interiorização na Cidade de Join­
ville, com o retorno de técnicos analistas.
Segundo informações da Diretoria do BADESC

foram atendidas 43 empresas, sendo 7 empresas
comerciais; 27 industriais; 5 prestadoras de serviços;
3 agro-industriais e um sindicato. O atendimento
realizado permitiu ao BADESC , segundo informa­
ções da Diretoria detectar a possibilidade de aplica­
ção de aproximadamente 135 milhões de cruzeiros
entre capital fixo e capital de giro na proporção de
40% e 60% , respectivamente.'

'

.

-

Resolução do Conselho de Política Financeira de
Santa Catarina dispõe que as empresas públi(;;as, as
sociedades de economia mista e as fundações insti­
tuídas pelo Estado submeterão suas propostas or­

çamentárias à aprovação do Chefe do Poder Execu­
'tivo através daquele órgão, que sobre elas se mani­
festará.
A entrega das propostas ao Conselho de Política

Finarrceira ocorrerá até o término do mês. de ou­

tubro do exercício imediatamente superior ao de
sua vigência, ou, na hipótese de novas entidades,
até 90 dias após a data da respectiva constituição.
A resolução estabelece, ainda, que toda a ativi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�� Fpolis, 29/Ma io/79

[_-_R_O_N_·D_A__--'

Atropelado morreu
Tubarão (Sucursal) -Um violento atropelamento

ocorreu no último sábado por volta das 19 horas na
estrada geral de São Martinho, em Tubarão ond� foi
colhido de surpresa, Hélio Unhares, casado 27 anos deidade, residente no mesmo bairro, que morreu instanta­
neamente no local do acidente.
Segundo p�pulares, o motorista do Volks de placasBV-7899 de Sao Leopoldo, Benedito Artur Anton cau­sador do atropelamento, sentido que tinha batid'o' em

alguma pessoa, entrou em pânico e evadiu-se do localnão prestando socorro: '

O motorista do Volks, Benedito Artur Anton
apresentou-se. 9�atro horas após ao atropelamento, n�'
posto Rodoviário Federal, .e conforme sua versão" oatropelamento ocorre�� devido a um veículo que trafe­
gava em sentido contrário, com os faróis em luz alta. E
ainda na tentativa da _vítima em atravessar a pista, sem
observ_ar a aproximação do veículo. Explicou também o
motonsta. Que. vendo a aproximação de um grande nú­
mero de pessoas ao local do acidente; ficou com medo de
ser linchado, então tratou de fugir. '

Outro acidente ocorreu neste domingo, por volta das 24
horas, nas pr.oximidades do Copro de Bombeiros, onde '

um veiculo Volkswagen de placas IH-IU/ dirigido pelomotorista Ezidio de Souza Goulart e a �oto onda de
placas TB-947 pilotada por Dilney Cachoeira vieram a
colidir.

'

Ambos os veículos, trafegavam na avenida Patrício
Lima, sentido centro-BR-lOI, sendo que, segundo popu­lares, o Volks, corto� 31 frente da moto, que tentava a
ultrapassagem. A colisão resultou em duas vítimas Dil­
ney Cachoeira e Deloide Domingos, ambos ocupantes da
moto Honda, que foram socorridos e levados imediata­
mente para o Hospital Nossa Senhora da Conceição,onde se encontram em estado grave.

Aterrissagem na BR-116
Lages (Sucursal)-As l4h30min de domingo, o avião

monomotqr, prefixo PTN-200, pilotado por Ari José
Gialomet que procedia de Campo Grande teve que ater­
rissar na pista àa-B-R-116,no Km 225, altura das
Aguas sunurosas, por falta <te combustível.
Durante a sua ronda costumeira, no últímo-domingo, a

Patrulha Rodoviária Federal, notou que algo estava
ocorrendo com o pequeno aparelho, que dava constantes
sinais de pedido de socorro. Os patrulhe iras não pensa­
ram duas vezes e interditaram certa parte da pista, para
que, o aparelho-realizasse a aterrissagem forçada, o que
foi feita com tranquilidade pelo seu piloto.
Ainda um pouco assustado o piloto explicou que o

monomotor era de propriedade do Sr. Francisco Farias
Souza e que tinha em sua companhia apenas o passageiro
José Cabral que se destinava a Carazinho, Rio Grande do
Sul, e ao sentir que estava sem combustível e não conhe­
cendo a região, o recurso foi apelar para a patrulha.
Após ser reabastecido outra vez, o aparelho foi libe­

rado e seus dois passageiros puderam seguir viagem sem

'maio�es problemas.
-

Regime-de exceção'

,Shelby, Carolina do Norte -Um incêndio que pare­
ceu inicialmente ser de rotina, numa loja de roupas para
mulheres converteu-se num verdadeiro inferno quando
uma das paredes do edifício ruiu numa chuva de ladrilhos
e vitlros em cacos, matando cmco pessoas e ferindo ou­

tras 25.
_ Quatro bombeiros e um empregado da empresa de gás
morreram na explosão que se seguiu ao incêndio anteontem
� noite.

.

O sub-chefe do Departamento de Bombeiros desta' ci­
dade, William Kennedy, disse que seus homens chegaram
à loja em chamas e em 10minutos acreditavam ter contro­
lado o incêndio, mas então ocorreu a explosão.
"O edifício caiu sobre nós. Um de meus homens·mor­

reu na minha frente", disse Geraldo Rogérs.
Os vidros despedaçados das janelas, projetados pela

explosãó, feriram transeuntes e curiosos. O fogo atingiu
ainda três lojas vizinhas. Acredita-se que a explosão foi
causada por escapamento de gás.

Mo,oqueiros destruiram
Kombi para vingar c�lega

A população de Paihoça
ainda não se conformou com
a morte do motoqueiro João
Luiz Pereira (residente à rua

Caetano Silveira de Mattos),
que foi envolvido em um vio­
lento acidente na noite de sá­
bado. Ele teve morte instan-.
tânea quando a camionete
Kombi ano 1974, placas AD-
5392, cortou a dianteira de
sua moto. O motorista da
Kombi, brlando Jocchen (rua
Aniceto Zacchi, Ponte do'
Imaruí, Palhoça) dirigia em

"visível estado de embriaguês,
sem a Carteira Nacional de
Habilitação", segundo fonte
da Delegacia de Polícia de Pa-
lhoça.

'

O acidente ocorreu na es­

quina das ruas Caetano Sil­
veira de Mattos com Augusto
Haeming, seguindo-se a de-

predação por parte dos ami­
gos do motoqueiro de 19 anos

<te rdade: entre sete a oito mo­

toqueiros foram ao local, em
plena praça central de Pa­
lhoçae quebraram todos- os

vidros da Kombi, arrancaram
as portas, tombando-a em se­

guida, deixando ainda grande
quantidade de gasolina der­
ramada no chão.
Chamada. novamente ao

local a Delegacia de Polícia de
Palhoça encontrou "o serviço
já feito, não dando nem

tempo para -a identificação
dos motoqueiros, pois a gente
não tinha nenhuma obrigação
de trazer a Kombi até as pro­
ximidades da Delegacia,
mesmo porque uma das rodas
estava travada", disse um co­

missário de plantão na noite
de ontem.

conseguiram fugir do refloresta­
mento , durante a noite, e foram
socorridos pela Polícia Rodoviá-
'à'-" .J
n

<ó�"trá'l)'àffiitd'óres, segurrcro'8$
depoimentos colhidos pela pele­
gacia de Ordem Social, eram re­

crutados na região de Curitiba e

no norte do Estado, sob promessa
de receberem Cr$ 30,00 por dia
livre de quaisquer despesas. Ao
chegarem ao local, no entanto,

, eram obrigados a comprar as re­

feições, agasalhos e, se não qui­
sessem dormir sobre o chão
úmido, pagar também os colch­
ões de palha. Eram proibidos de
deixar a área, vigiada permanen­
temente por jagunços armados.
Segundo o delegado Daniel

, Paulo Issberner, da Delegacia de'
Proteção ao Menor, foram com­

provadas torturas em alguns me­

nores. As famílias retiradas da
área pela polícia foram distribuí­
das por dois albergues de Curi­
tiba. Os 16 menores, recolhidos
ao Insituto de Assistência ao Me-

, nor,' serão agora recambiados às
suas famílias. na cidade de Ponta
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"Não estamos com uma MENOS ARROMBA-
equipe de pessoal disponível MENTOS
para realizar rondas todas as No entanto diminuiu - ou
noites nos principais balneá- pelo menos as pessoas lesadas
rios da capital", foi o que não têm procurado a Delega-.
afirmou na, tarde de ontem o cia para registro - o número
titular da Delagacia de Furtos de arrombamentos de casas.

, Roubos e Defraudações, Ja-: Jaceguay explica esta dimi­
ceguay Marques Trilha. Com nuição dizendo que é devido
a criminalidade aumentando às listas de receptadores que
nos últimos tempos, a falta de vêm sendo divulgadas pela
uma equipe maior torna difícil imprensa "intimidando assim
a tarefa dos policiais, ptinci- estes a comprarem certos
palmente pela jurisdição que a tipos de objetos roubados".
DFRD possui em todo O Es- Quais? Eletrodomésticos,
tado. '

aparelhagem de som, e coisas
Em seu gabinete de tra- do gênero, cuja característica

balho, Jaceguay falou sobre a seja o fácil transporte do inte­
crescente onda de arromba- rior da casa arrombada ao
mentos de veículos para o elemento que vai receptá-lo.
roubo de toca-fitas. "É que ele . RONDA

'

(o toca-fitas) tem muita saída Apesar de realizar diaria-
no mercado e não desvaloriza 'mente rondas por todo O
com o tempo, sendo vendidos, centro da Cidade (e às vezes

por Cr$ 100,00 a Cr$ 200,0,0, detendo elementos' suspeitos),
daí a preferência por ele", ex- a DFR,D "não pode realizar

p�ica o titular. .

rondas pelos balneários por-

Devido à quantidade de ga­
solina derramada, a Delegacia'
daquele município foi obri­
gada a chamar o Corpo de
Bombeiros, para que estes efe­
tuassem uma limpeza daárea,
evitando assim que algum in­
cêndio acontecesse.

Em seguida, os policiais de
plantão, naquela noite, retira­
ram a Kombi e então a leva­
ram para as proximidades da
Delegacia.

Segundo testemunhas' do
acidente, a Kombi cortou a

frente do motoqueiro quando
este se dirigia até sua residên­
cia, na mesma rua em 'que se

deu o fato. O corpo do moto­

queiro ficou totalmente de­
formado, levando algum
tempo até ser devidamente
identificado.

,Delegado diz que imprensa
ajuda a combater receptação

Polícia - 7J

que o pessoal é reduzido para
uma delegacia com jurisdição
em todo o Estado. Temos dia­
riamente cerca de IS funcio­
nários trabalhando (entre es­

crivães, agentes, comissários e

os dois delegados), mas "este
,

efetivo não é suficiente para
uma população de mais de 300
mil habitantes".
Com relação ao problema

da gasolina utilizada pelos
veículos da especializada, o ti­
tular da DFRD afirma que até

'

bem pouco tempo atrás existia
uma cota e caso fosse usada,
tínhamos que esperar o fim do
mês para receber- a outra.

Agora a "gasolina é à von­

tade" mas ficamos ainda na

'dependência de
I
pessoal.

"Desde que assumi a especia­
lizada" - concluiu Jaceguay
- "nada foi falado sobre este

problema, mas continuo
aguardando alguma novi­
dade".

Trabalho ·escravo no Paraná

exige maior fiscalização

Desde 1977, a melhor opc:ão
" ,em comida italiana.
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CantinaDiCarla

A 'empresa Rebrasa SIA - Re­
florestadora Brasileira, de Curi­
tiba, responsável pelo projeto
será multada em até Cr$ 500 mil

, pelas, irregularidades trabalhistas
e poderá sofrer a interdição da
área, segundo adiantou ontem o

. delegado regional do trabalho,
general Adalberto Massa. A DRT
recebeu a denúncia '10 início da
semana, depois que seis menores,

-

com idades entre 15 e 17 anos,

P I Z Z A � IF�RNO A LENHA)

Grossa.
A empresa, Rebrasa S/A, que

ontem evitou dar explicações
,,sqb{e, o .problema.. W9m..e\�.t;.9k)_
vulgar uma nota a Imprensa na

segunda-feira. Ontem, no en­

tanto, um dos seus diretores, o Sr.
Lauro Mandelli, atribuiu tudo a

"esses pivetezinhos de Curitiba
que vivem, fugindo da polícia",
Disse que seis engenheiros foram
à área de reflorestamento aven­

guar a' situação e reafirmou: "Isso.
é coisa de gente que não tem o que
fazer",

'

O delegado Regional do Tra­
balho, porém, garantiu que a

DRT "vai redobrar sua fiscaliza­
ção às áreas de reflorestamento"
em todo o Estado, pois essa não é
a primeira vez que se constata a

existência de trabalho escravo

nesses projetos. A última foi no
mês de janeiro, no município de
Guaratuba, num reflorestamento
da Confloresta, do grupo Bras­
can, que foi multada me Cr$ 420.
mil pelas irregularidades traba­
lhistas ..

PETiscos

,.....

A inspeção nas turbinas

depois do grave' acidente
\

Washington - Todos os aviões DC-1O de

companhias norte-americanas que não foram
submetidos a uma inspeção nas peças que
fixam as turbinas - a rutura de uma das quais
causou na última .quinta-feira o pior' desastre
aéreo da história da aviação dos Estados Uni­
dos - não poderiam voar a partir das 3 horas
de ontem, anunciou a Administração Federal
de Aviação Norte-Ameriéana - FAA.
.'0 presidente da FAA, Langhorne Bond,
emitiu a ordem três dias depois' que uma tur­

bina caiu da asa de um DC-lO da American

Airlines, quando o avião acabava de decolare
causou um acidente que matou 274 pessoas­
todos os seus ocupantes e' duãs pessoas em

terra.

Bond também instou as companhias aéreas

estrangeiras que operam aviões DC-1O para
que "sigam nosso conselho" e façam inspeções
similares.' ,

A demora até hoje na suspensão dos vôos

contribuirá para evitar problemas aos viajan­
tes que aproveitaram o fim-de-semana do
"memorial day" (Dia dos Mortos pela Pátria).
Os riscos de que ocorra outro acidente antes

de amanhã "são muito pequenos" segundo
Bond.
, A inspeção ordenada pela FAA implica na

retirada .e observação das peças e, eventual­
mente, sua subsjituição. O procedimento
toma várias horas.,
Bod acrescentou que os aviões poderiam

operar sem a inspeção ontem, mas que a

maioria das companhias já revisou seus apare­
lhos sem esperar a ordem.
Mcdonell Dougal, a empçesa fabricante dos

DC-lO, e o Conselho Nacional de _Segurança
nos Transportes - NTSB - haviam sugerido
a�dJl��eç'õesT''''''' .�:,,,,i,,.,. ,., '"�'. h, . rl,,,>.. "_',

Em entrevista, Bond negou rumores de que

os aparelhos poderiam voar sem um motor e
afirmou que o comentário provavelmente
referia-se a uma diminuição de potência na

turbina, e não a sua p:rda.
A CAUSA

A respeito das causas do acidente..Elwood
Driver, vice-diretor da NTSB, afirmou ontem
em entrevista pela televisão. em Chicago, que
"até agora descobrimos porque à turbina se

desprendeu, o qu.e não significa, necessaria­
mente, que tenha causado o acidente".

.

Uma rachadura na peça, produzida por
desgaste, causou odesprendimento da turbina
da asa esquerda, durante a decolagem, reve­
lou o func.ionário: "Determinamos que a peça
se havia estragado há algum tempo".
Os investigadores especulavam que quando

a turbina deslizou sobre a' asa pode ter batido
em alguma parte essencial da mesma, da fuse-,
lagem ou' da cauda.

Duas companhias aéreas britânicas '_ Bri­
tish Caledonian e Laker Airways - come(;a- ,

ram também inspeções de emergência e In seus

DC-IO. Os mecânicos da American Airlines
revisaram durante o fim

de-semana os sistemas de fixação das turbinas
de 26 dos 30 aviões dé sua frota, sem encontrar
defeito algum, segundo porta-voz da compa-
nhia.

.

O avião que fazia o vôo 19 i da American
Airlines caiu em um descampado amenos-de
um quilômetro do Aeroporto O'Hara e explo­
-diu em chamas: Algumas das vítimas, foram
queimadas a tal ponto que é impossível seu

reconhecimento, segundo investigadores ..
Bob Buckhorn, porta-voz da Junta de Segu­

rança, assinalou que "não há evidência de um

erro 9�A?:Hç·�<?'�__n5!ll�_i}1..q�SLq� 5!.h����ilO na
turbina durante a decolagem: • 'I).,

.

São Miguel do Oeste (Sucursal de Chapecó) - O
egrégio Conselho Disciplinar da Magistratura Catari­
nense decidiu a instalação do regime de exceção na Co­
marca de São Miguel do Oeste durant� um período de seis
meses. A informação foi transmitida ontem pelo juiz Curitiba _ A Delegacia Regio-Olavo Weschenfelder, que explicou o motivo maior que nal do Trabalho do Paraná des-
culminou com a decretação: o elevado número de proces- cobriu, no mUlü�ípio de Bocaina
sos ajuizados e em tramitaçâoseuje número ultrapassa' a '0 � •• do Sul,e L9 I .quilômetrosdefâuri-.
3 mil 140 feitos sem enumerar os processos distribuídos tiba, uma area de reflorestamento
neste mês.

"

onde eram mantidos trabalha�o-
A C S- M'

. , res em regime de semi-escravidão,omarca de ao. iguel ado.Oeste é.cc:mstitu�d.� �e incluindo 16 menores. Com aduas varas, sendo sede da 23. Circunscrição Judiciária ajuda da Polícia Civil, prendeudo. Estado. Encontra-se.em ��.erclclo. na primeira vara e em flagrante três pessoas tidas
na direção do FOTUm. Olavo Weseheníelder, que responde como responsáveis pelas irregula-
também pela Segunda Vara; atualmente ·vaga. O juiz ridades: Albari Ferreira, Ananias
substituto da Circunscrição, Rui Francisco Barreiros Esidio e _Sebastião Russo, que
Fortes, está em exercício. na Comarca de Dionísio Cer- ago!a serao processados sob acu-

queira. O Ministério Público na Comarca é representado saçoes de,maus-tratos e manter
- -

_,,- --o---'" - --- carcere privado,
apenas por Miguel Moam Alves, que responde pelas duas·
varas. ..
rara exercício do regime de exceção, foram designados

Nilton João de Macedo Machado, juiz substituto da
Quinta Circunscrição Judiciária, com sede em Brusque e
José Antonio' Salvadori, promotor público titular da
Comarca de Timbó, que estão trabalhando na Comarca .

de São Miguel do. Oeste desde a semana anterior.
O regime de exceção, segundo o magistrado Weschen­

felder, é uma tentaiva de estabilização dos serviços judi­
ciários da Comarca, que crescem assustadoramente face
aO. desenvolvimento sócio-econômico e político da re-

gi�. .
- ,._

, Os advogados ejurisdícíonados da Com.ar�a .de Sao
Miguel receberam a medida do Conselho. DISCiplinar. da
Magistratura com satisfação, conforme disseram, pOIS 2
'mil 668 processos foram abrangidos pelo regime.

Morte instantânea
Blumenau (Sucursal) -O Volks Sedan, placas BL- .

8146 de Blumenau, de propriedade de Veículos Presi­
dente e que se encontrava na Auto Mecânica Mod�rna .:
desta Cidade, bateu de frente, por v_?ltll:�.e 19h45mm de
domingo no ônibus - placas J[-0298 d� Empresa
'Auto Viação Catarinense, dirigido por Waldir Deege.-"
tendo ocasionado a morte instantânea de seu motorista
Silvano Ribeiro de 27 anos, mecânico residente em Gas­
par e ferindo le�emente sua esposa Isaura de Amorim.
Ambos foram levados paa o Hospital Santo Antônio, de
Blumenau.

,

Segundo informações, o Volks vinha no sentido

Blumenau-Gaspar contra-mão e tota�m�nte desgove�­
nado, ocasionando o choque contra o ofllbus da Catan­
nense que fazia linha Florianópolis-Jaraguá do. Sul.

Danos materiais e vítima
Ontem, pouCo antes das sete horas da manhã, o Chevette •

de Brusque, placas 6850, dirigid� por, W�lte� Mo­
reira dos Santos colidi u na traseira do cammhao Chevro­
let YM-OlOO de Presidente Nereu, dirigido por Fran­
cisco Walter Rosini. Após o choque, que registrou-se no

KM 27 da SCA86 que liga Brusque à BR-l O I, omotorista
do Chevette foi levado em estado grave ao hospital de
Azambuja, em Brllsque, onde se encontra sob observa­
ção médica.

. Incêndio na loja
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Sorv... i AnMnOVill. (Molho de Chocol.� 26,00
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Crepe (Banlnl ou MIÇi) 30.00

Pudim de L.... (Netu"" "'...
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AVISO
Tomada de Preçd 'no 03/79

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC. Sociedade de
Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob nO 37.325. CGC/MF nO
83.883.710/0001-34. faz saber que se acha aberta a Tomada de Preço nO 03/79, para as

Obras e Serviços a serem executados nos Municípios de Joinville. ltajai, São José e

Florianópolis, 'constitu'ído de quatro (04) Centros Comerciais. O Edital contendo os deta­
lhes da presente Licitação. encontra-se afixado na Portaria da Sede Social da COHAB/SC.

,

sita a RuaAlmirante Lamego nO 2. em Florianópolis/SC. à disposição dos interessados, nos
dias úteis no horário comercial,"
'As informações pertinentes à Tomada de Preço serão prestadas no endereço acima.

onde igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos de Encargos e demais elementos
necessários àQualificação Prévia das empresas interessadas e a Apresentação das Propos-
tas. ' ,

FI,orianÓ-poliS. 23 de maio de 1979.
Nabor Schlichtinq
Diretor Presidente

COHAB/SC

',.

I:llNl:URSrJ�..
MCNIlIãRAFIAS r;:SeBRE

........FDI.CL.IlRE _
BRASIL.EIRD C

a

RECL�AÇOES: IUNAB- FONE;'"

RUA TENENTE SILVElRA.128 - FONE: 22-6211
FLOR IANÓPOLlS - SC

p�Mln:Cr$ 50.000,00
Regulamento e entrega dos trabalhos:
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro '

Rua do Catete, 179' - Rio de Janeiro - RJ - CEP - 22.220
Inscrições até 15 de junho de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orivaldo tem vivência bastante no futebol para não se envolver

num incidente do tipo que acon,teceu domingo. Descontrolado

emocionalmente, ele acabou agindo por um impulso que determi­
nou sérios prejuízos à sua equipe no momento em que foi expulso e

mais tarde no decorrer da partida. Injustificável o que você fez

domingo, Orivaldo, especialmente porque o lance que deu origem
às reclamações tinha sido muito bem anulado pelo auxiliar Moacir
Oliveira e por Alan Gíovani. E suas declarações de após jogo foram
uin desastroso complemento parasua inconveniente atitude em

campo. Pense duas vezes antes de fazer uma bobagem como aquela
de domingo.

•
Está em poder do Tribunal

de Justiça Desportiva um do­
cumento do departamento
técnico da Federação, comu­
nicando a, punição adminís­
trativa imposta a Alvir Renzi

pelo seu não compareci­
mento para trabalhar numa
partida em Florianôpolts,
para a qual fora escalado. Se
fosse julgado pelo TJD, como

mais rigorosa. A má . fé
caracteriza-se com mais força
ainda porque Renzi há muito

que está fora das escalas e 'só

agora o Tribunal foi comuni­
cado. Mas, se o auditor qui­
ser, pode requisitar a súmula
do jogo em que ele deixou de
apitar, Por tudo o que já fez

impunemente, seria uma

lição, definitiva, penso eu,

para o Alvir. O fato de todos os
Considerarem ao lado de José
Carlos Bezerra, um dos me­

lhores do quadro de árbitros,
não permite que sua irres­
ponsabilidade continue pre­
judicando o campeonato cata­
ririense.

reincidente que é, Alvir não
escaparia de uma punição
que' varia de 90 a 360 dias.
Portanto, essa medida do De­
partamento Teénico pode ter'
o objetivo de burlar a lei, li­
vrando o árbitro de uma pena

•
o clássico

de domingo provou:
Edison só pode
ficar fora do
time do

Figueirense por lesão.

•
Com dez jogadores ainda é possível articular for­

ças e levar o jogo equilibrado até o final. Mas com'
nove é impossível, a equipe fica toda desarticulada,
ainda mais quando os expulsos são dois zagueiros e o

treinador custa demais a perceber que tipo de provi­
dências deve tomar. Foi assim com o Avai domingo e

o desastre só não aconteceu porque o Figueirense
afroxou o ritmo quando chegou aos 3 a O.

•

•
Discordo dos colegas aqui da casa que classificaram a arbitragem

do Alan Giovani como regular. Pelas circunstâncias da partida acho
que ele só não foi excelente por causa do rigorismo nas expulsões de
Maneca e Marquinhos. Como eu escrevi, no dia do jogo, Alan tem
qualidades, precisa apenas deixar de lado alguns tiques muito pró­
prios de um colega seu, e procurar ser mais tranquilo. Com humil­
dade e tendo força para absorver críticas ou elogios, Alan Giovani
Abreu da Silva pode se transformar num de nossos melhores árbi­
tros. Opinião que passo a ter depois de observá-lo com mais cuidado
ao longo de alguns jogos.

•
Recebo, com algum atraso, fins jogaremos sob protesto

cópia do telegrama enviado à vg domingo vg contra Palmei­
Federação Catarinense pelo ras Blumenau virtude árbitro
Juventus de Jaraguá, comu- Dalmo Bozzano ser torcedor
nicando que o time jogaria adversário pt. Cópia deste es­
sob protesto contra o Palmei- tamos distribuindo imprensa
ras domingo, em protesto pt." Entendi. Quer dizer que
pela indicação de Dalmo o Juventus então reivindica a

Bózzano. Diz o Juventus:. escalação de um ãrbitro "tor­
"Comunicamos para todos os cedor dele".

•
Joel Passos, técnico dos juv.enis do Figueirense, me procurou

na Tribuna dep-ois daquela fiasqueira dos garotos no clássico da
categoria, disputado como preliminar. domingo no Scarpelli.
Falou e tentou explicar que não foram seus.jogadores os respon­
sáveis pela violência empregada na partida, fato inclusive que
chegou a provocar vaias da torcida. Concordei, mesmo porque
assisti o clássico juvenil desde seu início e tenho base sólida,
portanto, para analisar aquela palhaçada toda. É preciso, antes
de mais nada, botar na cabeça desses guris, que vestir camisa de
Figueira ou Avai não é salvo conduto para violência e máscara.
O árbitro José Patrício Matos teve um trabalho danado para
levar o jogo até o fim, consequência da má conduta das duas
equipes, com os jogadores avaianos se destacando. Anotei o
nome de Urh, o mais indisciplinado, sem dúvida uma péssima
amostragem do que ele pode vir a ser como profissional, caso
insista em se comportar como um delinquente em campo.
A torcida vaiou e vaiou pouco. Os garotos mereciam sair de

campo domingo direto para um reformatório. E isso vale igual­
mente para as outras equipes que disputam o campeonato da
cidade, todas muito perto de trocarem seus-uniformes e o gra­
mado por quimonos e piso de tatami.
Além do mais, 0S times estão sujeitos a ficar sem jogadores

pois não acredito que algum pai sinta-se satisfeito em ver seu
filho envolvido nas batalhas campais em que estão se transIor­
mando as partidas de juvenis.
Ocupo insistentemente espaço na coluna comentando sobre

juvenis porque acho que é nessa faixa de jogadores que pode
começar a salvação do nosso futebol. Mas nunca desse jeito,
com os garotos transformados quase em gladiadores, dispostos
a enfrentar a uma arena com tanta galhardia.

•
A cadamanifestação da torcida nas metálicas, durante

o clássico, o capitão Mariano Cirilo Moreira
movimentava-se angustiado e nervoso. Êle é diretor de
patrimônio do' Figueiren se.

•
o Avai, quejá tem o

Deide, vai contratar o Ban.

O time é uma ferida e precisa
da dupla Ban-Deide.

(Copyright by torcida do Figueirense)
.. ,._ .

"

"Mário. Meclagli�

Jorge Ferreira preocupado
com ânimo dos jogadores

O desânimo dos jogadores
pela vitória folgada que deixa­
ram escapar no clássico, até
ontem permaneceu no Figuei­
rense. Por isto,' o técnico
Jorge Ferreira, quando che­
gou ao Scarpelli, à tarde, para
saber os resultados da revisão
médica, resolveu convocar o

elenco, e discutir o estado de
espírito geral, solicitando
mais vibração com a cam­

panha que o time vem reali­
zando na Taça Santa Cata­
rina.

- A reunião teve dois mo-
/ tivos: o primeiro, convocar o
plantel para um jantar no Tri­
tão, cujo proprietário convi­
dou o pessoal pela vitória no

clássico e, o segundo, para
.

pedir exatamente mais -vibra­
ção com esta vitória, põrque
acho que a maioria não se

apercebeu que vencemos e,

pelo jeito, estão até comemo­

rando mais o resultado do
lado do Avai, como se fossem

por ca'usa do clássico
eles os vitoriosos.
O técnico estava satisfeito

pelo fato de não haver qual­
quer jogador com problema
sério de lesão, e por esta razão
despertava a animação 'entre

.
os jogadores com algumas
brincadeiras. Logo também
lembrou que o jantar da noite
seria a oportunidade para
homenagear o supervisor
CláudioWagner, quecomple­
tava mais um aniversário, e só
depois abordou o problema
da ponta-esquerda, onde al­

guém será improvisado para
substituir Marquinhos, sus­

penso contra o Juventus de
Jaraguá, pela expulsão no

clássico:
- Ainda estou em dúvida,

porque tenho três opções, e

vou testá-las amanhã (hoje), à
tarde. Posso lançar o Se­
binho, como no clássico, com.
o Chiquinho pela direita,
posso inverter os dois, ou ain­
da

-

manter \) Sebinho pela di-

reita, lançar Doval nó meio
campo, e liberar o Balduíno
para jogar junto ao Cabral.

Este é o único problema
para a partida de amanhã,
para a qual o Figueirense en­

cerra seus preparativos com

treinos durante os dois turnos
- hoje pela manhã com exer­

cícios físicos dirigidos pelo
preparador Jailson.Colombi e
trabalhos técnicos,·e à tarde,
com um treino tático.

CONTRATAÇÃO

A reapresentação dos joga­
dores, porém, também serviu
para a apresentação de um

novo integrante da Comissão
Técnica do Figueirense, o ex­

treinador dos juvenis do Avai,
Acácio Souza, que trabalhará
no Scarpelli como auxiliar de
Jorge Ferreira, especialmente
na preparação dos goleiros:

- Estava parado há um
mês e com vontade de voltar

efetivamente ao futebol. Por
isto encarei com muita satis­
fação-o convite do professor
Jorge, que sempre me estimu­
lou, e sabe muito. Vou tentar/

ajudá-lo dentro de .minhas
possibilidades, e a primeira
função será trabalhar os golei­
ros, coisa que faço há um

bom tempo, inclusive com al­

guns profissionais do Avai­
_qu.e me solicitavam.
Dizendo-se especialmente

"satisfeito porque estou sendo
contratado num momento em

que as coisas vão bem - o que
prova que tenho algum va-

.lor", ele lembrou que também
poderá, se necessário, ajudar
o técnico dos juvenis, Joel
Passos, que antes foi sempre
um adversário "em campo,
"mas um amigo fora do fute­
bol, '� um colega em duas
oportunidades, numa reparti­
ção pública, o Correio, e tam­
bém no curso para técnicos
juvenis, na CBD".

Luis·Alberto ·explica porque
� . . .

nao 'em equIpe compet,',va
Depois 'da derrota para o Fi­

gueirense, e com uma série de
jogos difíceis pela frente, nesse
final da Taça Santa Catarina, o
Avai está ameaçado de cair na

repescagem. E o técnico Luiz
Alberto continua preocupado
com novos reforços: um ponta
esquerda e um meia cancha.
Ontem à tarde, o treinador

resolveu orientar um treino com
bola contra os juvenis. Mas,
antes de dar início ao treina­
mento, Luiz Alberto comentava
algumas dificuldades que ainda
persistem notocante a escalação
de uma equipe competitiva. Sua
intenção era lançar Katinha no
meio de campo, pois, como ex­

plica, "ele teria mais espaço
para jogar". Entretanto, o téc­
nico diz que possui "um
ponta direita a altura do Ka­
tinha". Agora que já observou o

elenco, o treinador acredita que
a melhor meia cancha que pode­
ria formar seria com "Lourival
na cabeça da área, Linha e Ka­
tinha". Mas tudo isso não passa
de pura.especulação, pois o jo­
gador de meia cancha e ponteiro

certamente Luiz Alberto lan­
çará Katinha na meia cancha.

PROTESTOS

O centro avante Jorge Luiz e

o lateral Deide romperam com
uma tradição no Avai e aparece­
ram no Adolfo Konder para
treinar 'normalmente, como se

não tivessem jogado no último
domingo. Segundo Luiz Al­
berto, "este é um costume do
Jutebol carioca". Mas os joga­
dores que mais centralizavam as

atenções eram Orivaldo e Ma­
neca.

O lateral, ao comentar as de­
clarações de Alan Giovani, para
uma êlnissora de televisão local,

O ponta direita Zé Melo, ex-
-

justificando sua expulsão, sim-
juvenil do Vasco da Gama, 19 plesmenteacusou:"OAlanéum
anos, ontem à tarde, voltou a mentiroso''. O árbitro alegou
fazer um bom treino. Ele vem que Orivaldo o ofendeu moral­
demonstrando muita habilidade mente, mas o jogador não aceita
na condução da bola e nos cru- e responde: "Eu disse para ele
zamentos para a área. No en- que se me desse um cartão ama­

tanto, somente no final dessa relo eu estaria fora da próxima
semana é que sua situação será partida, pois já estava com dois.
definida no clube. Caso sua con- Então ele disse que eu não iria
tratação venha a efetivar-se, jogar, e levantou o'verrnelho".

Luis Alberto queria KatVth!l na meia cancha

esquerdo, 'que pediu à' direção
do clube, ainda não. foram con­

tratados, apesar de que o presi­
dente José Nazareno Vieira
prometeu a imediata aquisição
de novos jogadores.

E para a próxima partida, o
treinador não poderá contar
com Orivaldo e Maneca, expul­
sos contra o Figueira. Mas isso
não deverá representar muito
problema para o técnico, pois
Célio e Beto são os substitutos
eventuais. Por outro lado, Luiz
Alberto está pedindo a "ime­
diata profissionalização" do za-

gueiro Rogério, cujo contrato
ainda é de amador. Este jogador
tem agradado sobremaneira ao

treinador durante os treinos.

o Avai 'desprezOU esse artilheiró
Apoiada por alguns, lamen­

tada por outros, a saída de Sávio
dei Avai, no anopassado, marcou
uma nova fase para o jogador.
Sem muita categoria, mas opor­
tunista e corajoso, muitas vezes

comparado a Roberto Dinamite,
o comandante de ataque é um dos
artilheiros da Taça de Santa Cata­
rina, com dez gols, atuando pelo
Rio do Sul, "onde se faz um tra­
balho bem organizado e com um

treinador que incentiva os joga­
dores".
Domingos Sávio não conseguiu'

marcar seu gol contra o Avai,
domingo retrasado, ou melhor,
teve um invalidado pelo árbitro
Celso Bozzano, "incorreta­
mente", segundo sua opinião. E
este gol .ele havia prometido,
momentos antes da partida, no

vestiário" enquanto se preparava
para entrar no gramado, e enfren­
tar pela primeira vez, desde que
deixou Florianópolis, ao Avai e

sua torcida.
Nos seus vinte e um anos de

idade, Sãvio não guardou ranco­

res, nem mágoas, por ter sido dis­
pensado pelo Aval. Ao contrário,
ele está satisfeito por jogar pelo
Rio do Sul, mas aspira disputar o
nacional por outra equipe.
,"Com uma boa campanha e
mantendo a média de gols quero
chegar no nacional", diz o centro
avante.'
NOVA FASE
Com mais de um metro e oi­

tenta, boa corporação física,
Sávio credita sua excelente cam­

panha no Rio do Sul ao trabalho
do treinador: "Acho que é um tra- .

Joinville (Sucursal) Dois, dirigen- em contato com dirigentes do Corin­
tes do Joinville, o presidente Waldo- tians, São Paulo e Santos, à procura
miro Schutzler e o supervisor João dos mesmos jogadores.
Lima, viajam hoje respectivamente O Joinville tem urgência em contra­

para Porto Alegre e São Paulo, a fim tar jogadores dessas posições para su­

de contratar três jogadores como re- prir as lacunas deixadas por Jorge Car­
forçoso No mesmo momento que o raro - a ser operados dos meniscos do
presidente estiver partindo para Porto joelho esquerdo - Fontan que está com

, recuperação lenta de um quisto ope-
Alegre à procura de um quarto- rado no dorso do pé e João Paulo que
zagueiro, centro avante e meia es- fraturou o fêmur há duas semanas.

querda junto ao Grêmio e Internacio- Explicou o presidente Waldomiro
nal, João Lima tem planos de entrar Schutzler que o Joinville perdeu muito

Sâvio quer jogar o brasileiro

balho . bem organizado do Miro
Andrade. O melhor caminho para
uma equipe fazer uma boa cam­

panha é a união entre os jogado­
res. E' isto o Miro está conse-

guindo".
No Avai ele acredita que foi

"infeliz", ficando praticamente 60
dias fora da equipe titular por
lesão e opção dos treinadores
Áureo e Souza. "Agora estou des­
lanchando porque tenho mais
confiança quando entro em

campo", diz Sávio.
O centro avante ainda apro­

veita para comentar a dispensa de
Léo e Quituta que, no Marcílio e

Palmeiras, também têm marcado
muitos gols: "Se agora eles estão
fazendo gols é porque estão jo­
gando. Nenhum jogador pode
mostrar seu futebol se não lhe dão
'chances. Por isso fico contente
com o sucesso de Léo e Quituta. E
pode anotar aí que vou marcar
muitos gols no futebol brasi-
leiro".

'

Joinville vai tentar três contrata.ções

Chapecoense
conseguiu solução,
para a zaga: Leocir

Chapeeô (Sucursal) - Após diversos contatos mantidos com clubes
dointerior do Rio Grande do Sul, finalmente a diretoria da associação
Chapecoense encontrou uma solução para o esquema defensivo de sua

equIpe. ,

, Leocir, zagueiro central vinculado ao Estrela do Rio Grande do Sul,
chega hoje a Chapecó para exames médicos e posterior acerto de
contrato. O diretor de futebol, Moacir Fredo, já havia observado o

jogador e este já tinha demonstrado interesse em se vincular ao futebol
de Santa Catarina .

O presidente Gentil Galli informou que Leocir já teve sua documen­
tação encam�nhada à CBD e deverá fazer sua estréia nos próximos jogos
da Associação Chapecoense. Leocir deverá ser comprado definitiva­
mente' mas as bases do contrato não foram reveladas. Hoje novos
contatos serão mantidos com a diretoria do Estrela que deverá estupilar
o preço do passe. .

Os jogadores da associação retornaram hoje aos treinamentos e o
único sob cuidados do departamento médico é Décio, segundo o Dr.
Navaes, ele deverá ficar afastado dos próximos jogos.
O coletivo apronto para o jogo de amanhã contra o Criciúma será

hoje à tarde e o técnico Vieira confirmou aesttéia de Marron. O jogador
só agora conseguiu sua liberação por parte da CBD e está definitiva­
mente integrado à equipe.

de sua força com a ausência desses jo­
gadores e visitará inicialmente em
Porto Alegre o Grêmio e I nternacio­
nal. Depois irá a Bento Gonçalves ten­
tar o recebimento dos 260 mil cruzeiros
do Esportivo que comprou o centro
avante Néia e não pagou. Néia foi para
Bento Gonçalves pelo empréstimo no
valor de 70 mil, dos quais foram pagos
40. Seu passe foi estipulado em 230 mil
que agora valem 260 mil somados os
trinta da parte do empréstimo.
No Rio Grande do Sul o presidente

disse que não tem nomes para procurar
e vai apenas investigar a existência de
jogadores nas posições desejadas, O
supervisor João Lima, contudo, em
São Paulo, irá direto no Corintians

para ser o 'primeiro da fila 'Para conse­

guir o empréstimo do centro avante
Gcraldão, em final de empréstimo
para o Juventus. Depois passará pelo
São Paúlo para tentar o quarto­
zagueiro Tecão e, quem sabe, um meia
no Santos.

I nter tem dois
reforços no iogo

,

, ..

contra o Aval
Lages (Sucursal) - O treino

apronto do Internacional será
realizado hoje mas o treinador
Ademir Martins já confirmou
duas alterações na equipe
para o jogo contra o Avai: Ni­
vald� volta à zaga central,
saindo Pedro Ênio, e Vanusa
será aproveitado na meia
cancha. Ademir só não sabe

ainda quem sairá mas é pro­
vável que o substituído seja
Renato, em más condições fí­
sicas. Daniel então permanece
na meia direita passando Bin
para a esquerda, permitindo

Vanusa atuar como centro

médio, sua posição de origem.
Além da volta destes dois

jogadores que cumpriam sus­

pensões impostas pelo TJD, o
Internacional tem como novi­
dade a provável contratação

,
de Roberto Caramuru como

supervisor. Elejá foi jogador e
técnico do clube e chega hoje a

Lages para conversar com os

dirigentes que pensam
aproveitá-lo PO(q ue Cara­
murú está sem clube desde que
deixou a direção técnica do
Riograndense de Santa Ma­
ria.

Acácio, agora auxiliar de Jorge Ferreira

EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI'J.IÁRIA

o Presidente da Associação de Garantia ao Atleta Pro­
fissional de Santa Catarina - AGAP/SC, nos termos do
artigo 20, do Estatuto Social, convoca os Senhores Asso­
ciados regularmente inscritos, para se reunirem em Asse�
bléia Geral Extraordinária, no dia 05 de Junho de
1979, às 16:00 horas em primeira convocação, às 16,30
horas, em segunda convocação e às 17,00 horas, em ter­
ceira e última convocação. para os fins da letra "d" do
artigo 29 do mesmo Estatuto, a ter luqar na Sede Soci�1 da
AGAP/SC, localizada no Edifício Dahil- 6. ° Andar - Sala 61 .

Rua Deodoro 22 - nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:

1.° - Alteração. do Estatuto Social.Inos termos do Artigo
71, Visando adaptar o Artigo 73, do mesmo diploma, às
disposições Contidas no Parecerdo Conselho Nacional do
Serviço Social.

2.0 - Concessã€l do Título de Benemérito a'o ex-atleta
Profissional,Nildo Teixeira de Mello (Teixeirinha).

Florianópolis, em 23 de maio de 1979
Paulo Polli-

DIRETOR - PRESIDENTE

Resultado provisório do concurso teste n.0444, apurado
em 28/05179. Total líquido a ratear Cr$ 116.482.732,20

90 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 1.294.252,58

'Discriminação de apostas
ganhadoras por Estado:

Amazonas 1
Bahia 3
Brasília 2
Ceará

,
1

Espírito Santo , 2
Goiás 1
Maranhão : 1
Mato Grosso : 1
Minas Gerais 8

Pará 6
Paraná.: 3
Pernambuco 1
Rio Grande do Sul 7
Rio de Janeiro :18
Santa Catarina 1.
São Pau lo 33

Serqipe 1

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10
dias, contados a partir desta data para reclamações, as

quais deverão ser apresentadas na Rua Gal Gaspar Outra,
361 Ed. D. Olga, até o dia 07/06179.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no Estàdo de Santa Cata­

rina é o seguinte:
Cód. Rev.

20-10077
N.O Cartão'
143797

Observação: para o recebimento do prêmio o ganhador
deverá aguardar a ratificação ou retificação deste resul-
tado neste jornal.

'

TESTE N.O 442
(Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.?
442.

.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma
geral do concurso-teste n.? 442.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concursos de prognósticos -esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
16/05/79, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
11.144,13 (onze mil, cento e quarenta e quatro cruzeiros e

treze centavos). ,

,

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia 29/05179, na Rua Gal Gaspar Outra, 361, Ed. D. Olga.,
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 291

05/79.

Observação: não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores.

O Jornal O Estado comunica que o n.? do teste
recebido da Caixa Econômica Federal no dia
26/05/79, foi publicado no' dia 27/5/79, COf!1
incorreção que é n.esta data reti\fiiC'ad'�.
N.o do Teste '444
ao invés de
n:'l do teste 443

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As .explicações pela
ausência 'de Zezé

Cerezo e Joãozinho são as

únicas alterações da seleção Rio - Uma das principais crí- tas a serem testados. Continuo
ticas à relação de 17 jogadores sem poder utilizar o Júlio César,
convocados por Coutinho para a que só deve ter condições para os

partfda contra o Uruguai foi a au- próximos amistosos, mas desta
sência de lezé, que se saiu muito vez pude chamar o Joãozinho,
bem nos 20 minutos em que atuou que estava contundido na época
contra o Paraguai. A maioria da do jogo com o Paraguai. Por isto
crônica carioca entendeu que o convoquei, como titular para
lezé foi muito melhor que Eder e este jogo. Tinha que chamar mais
que merecia ser chamado nova- um ponta e preferí o Eder justa­
mente junto com Joãozinho. mente por ele não ter mostrado
Coutinho, no entanto, justifi- todo o seu futebol da última vez.

ciou a inclusão dos nomes de Se não o chamo' ele poderia ficar
'Joãozinho e Eder, de forma bas- abatido. Acho que é muito mais
tante coerente com tudo o que justo dar uma chance ao jogador
havia dito na primeira convoca- que não'se saiu muito bem do que
ção: a outro que, na opinião de todos e

- Disse que tinha. vários pon- na minha também, foi aprovado.

Os planos do técnico
quando deixar- o Fia

Embora não negue sua prefe­
rência por Júlio César Coutinho
disse que a ponta-e�querda é
ainda uma posição indefinida.
Existem vários candidatos e todos
terão a sua chance. Exatamente
para isto estão sendo realizados
estes amistosos com vista à Copa
América.
- Já vimos o lezé e ele foi

bem. Agora veremos o Joãozinho
e depois será a vez do Julio César
quando ele estiver recuperado:
Todos terão a sua vez, e ainda
existe o Joãozinho, do Santa
Cruz, que possivelmente também
ganhará uma oportunidade
disse Coutinho.

Rio- A seleção brasileira para
f ntar o UruguaI sofrerá ape­

en r�uas alterações em relação ao
nas

e ue iniciou a partida contra

Umpa�aguai: Cerezo substituirá
. carpegiani, em fase_de recupera-

. de uma contusão no joelho
çaouerdo, enquanto Joãozinho
esq

á o ponta esquerda,' ficandoser A'
Eder na reserva. o anunciar a

lação dos 17 Jogadores convo­

redos Coutinho começou peloa '

d'd I'
'me titular, com as .evI as exp I,ti

ções principalmente pela au-:
oa, .

I d
.

'ncia de Oscar, ntu ar a zaga
lse
central.
_ Oscar ainda não está intei­

, ramente recuperado e preferiu
ficar de fora, segundo ele disse ao

,
josé Teixeira. Por Isto,mantere-

mos a zaga com Amaral e Edinho,
pois ela se saiu bem contra o Pa­
raguai, no meio-campo, o
Cerezo é o reserva imediato do
Carpegiani e na ponta-esquerda
como já expliquei, quero observa;
o Joãozinho que está em grandeforma.
Coutinho espera Um rendi­

mento muito melhor 'da seleção,
pOIS alguns setores mostrarão
muito mais entrosamento depoisda partida contra o Paraguai. Ele.
destacou a zaga, esperando que
haja um melhor sentido de cober­
tura aos laterais Toninha e Jú­
nior, que se lançam decidida­
mente �o apoio, .

e no ataque,onde Socrates e Zico certamente
terão melhor entendimento nos
revesamentos.

- Tenho certeza de que a' atua­
ção será muito melhor. O Cerezo
já 'entrou no segundo' tempo da
partida contra o Paraguai e está
entrosado. Novo mesmo somente
o Joãozinho, mas ele terá tempo
de entrosar-se nos treinamentos.
É um jogador inteligente e como

está em grande fase não deverá ter
dificuldades.
Quando faJa da perspectiva da

seleção Brasíleira fazer uma

grande atuação contra o Uruguai,
Coutinho demonstra segurança e
otimismo.

- Este time pode render-muito
mais. Tivemos falhas contra o Pa­
ragu�i, mas agora elas serão em
número muito menor. A torcida
pode confiar.

. Loutill,ho sabe que será um

, bem mais difícil..Como ele

•

Jogo
Rio - Como técnico excl usivo

da CBD, a partir de janeiro do
próximo ano - dirigirá inclusive
a seleção de amadores que irá às
olimpíadas de Moscou - Cláudio
Coutinho tem muitos planos para
a seleção brasileira . Mas o técnico
só quer assumir esta condição
quando a entidade tiver uf!la pro­
gramação adequada, com a pos­
sibilidade de trazer ao Brasil as

melhores seleções da Europa para
se. realizar, no mínimo, um jogo
por mês.

- Meu compromisso com o

Flamengo termina no final deste
ano. Quero dedicar-me, então,
com exclusividade à seleção, mas
sem a programação adequada de
nada adianta um técnico exclu-

,

sivo e uma seleção dita perma­
nente. Seria perda de tempo ficar
enfrentando adversários sem ca­

pacidade para ser verdadeira­
mente bons testes.
O superrnundial que o Uruguai

pretende realizar no próximo
ano, em Montevidéu, com todos
os países campeões do mundo,
tem a maior importância para
Coutinho. Se este torneio não for
realizado, Coutinho vai sugerir à
CBD que realize um similar no

Brasil, com as melhores seleções

do mundo.
.

- Participar de um torneio
deste nível será da maior impor­
tância. Nele, a seleção brasileira

passará por um verdadeiro teste e

quem for aprovado neste exame

estará garantido para o mundial
da Espanha.

Em 1981, Coutinho pretende
também realizar excursões à Eu­
ropa, antes e depois das elimina­
tórias. Além disso, o técnico es­

pera que a CBD consiga trazer ao
Brasil os times que virão jogar na
Argentina, como Itália, Escócia,
Holanda e Irlanda.

'craques.
GARANTIDOS
Coutinho lamentou o pedido

da Federação Paulista, ratificado
pelo Guarani, para que não fos­
sem convocados jogadores deste
clube para o jogo com o Uruguai.
Como os três cotados - Mauro,
zenon e careca - senam reser­

vas, o técnico concordou, consi­
derando razoável o pedido. Mas
para a próxima convocação, os

três deverão ser chamados, com
certeza.

- O Guarani tem alguns jogos
atrasados, em virtude de ter dis­
putado a Copa Libertadores da
América, e vai ter que colocar-se
em dia. Então, achei justo que
não fossem convocados ·seus jo­
gadores, principalmente porque
ficariam na reserva. Haverá mui­
tas oportunidades para que eles
sejam testados.
Outro nome de São Paulo - lé

Sérgio - também foi focalizado e

Coutinho admitiu que o jogador
pode ter uma chance, se continuar
subindo de produção como vem

acontecendo.
- Existem muitos nomes sele­

cionáveis e por isto faremos a se­

leção B. Aí todos poderão ser tes­
tados.

quer
Rio - Coutinho está certo de

que a seleção do Uruguai exigirá
muito mais da brasileira do que
fizeram os paraguaios. Depois de
considerar o empate de OxO com o

I Milan uma demonstração-de que
o time uruguaio está bem, Cou­

I tinha afirmou que o jogo será di-
fícil exatamente como ele deseja,

I p<Jis' o seu objeti�o é ver cO,mo a
, seleção brasileira superara um

: adversário forte na defesa e peri-
go�O nQS contra-atques.

pate com o Milan, que veio para
este giro na América do Sul re­
trancado, é' um bom resultado, .

Uma corsa pelo menos, é certa: os
uruguaios terão muito melhor
sentido de conjunto que os para­
guaios, que estavam com um time
improvisado, sem os melhores
elementos do Olímpia.

que o Zico está em grande forma e

que nossos laterais são bastante
agressivos, Por isto, se armará
para evitar que nossa tática dê re­
sultados, Tenho quase certeza de
que o Uruguai se fechará bem
pelo meio, marcará o Zico em
cima e tentará os contra-ataques
pelas extremas. .

. Esta forma do Uruguai jogar é
apenas uma suposição de Cou­
tinho. O técnico só tem certeza de

Outro fator importante para
que os uruguaios exijam muito
mais do Brasil é que seu treina-

. dor, Raul Betancour, veio ver o

jogo Brasil x Paraguai e conhece o
estilo de nossos principais joga­
dores:

. .:__ Eles sabem, por exemplo,

uma coisa:
- Eles podem jogar da ma­

neira que acharem melhor. Nós
vamos continuar atuando agressi­
vamente e se eles bobearem paro.
timos para a goleada.

COTADO

, Depois ,de ver Argentina e Itá­
lia, Coutinho reforçou sua Im­

pressão de que o Brasil está
mesmo entre as maiores equipes
do mundo na atualidade.
'::":Vimos a Holanda, a Itália e a

Argentina, que formam com o·

Brasil o quarteto de finalistas da
Copa da Argentina. Ne­
nhumâdas equipes progrediu e

estão todas em período de refor­
mulação como o Brasil. E nós
temos novamente o Zico em

grande forma, o Falcão e o Car­
pegiani, além de vários novatos

que pintam como futuros grandes

- O fato de ter vencido o cam­
peonato sul-americano juvenil é

: uma prova de que o futebol uru­

I guaio está em ascençâo. E o em-

O primeiro coletivo
será hoje na Gávea

os' contra-ataques do' Uruguai
serão feitos pe1as extremas. Além
disso pretende dar o melhor en­
tendimento possível a Joãozinho,
com omeio-campo e com o lateral
Júnior parà as jogadas de 'ultra­

passagem.
O time titular treinará, com

Leâo; Toninha, Amaral, Edinho
e Júnior; Cerezo, Falcão e Zico;
Nilton Batata, Sócrates e João­
zinho. O B com Carlos; Nelinho,

. Abel, Nelson (Manguito) e Rami­
rez; Andrade; Adilio e Guina;
Reinaldo, Serginho' e Eder. Epos-

Rio - Coutinho realizará hoje
à tarde, na Gávea, o primeiro dos

, dois coletivos que a seleção brasi­
leira fará para o jogo de quinta­
feira contra o Uruguai .. Ele ini­
ciará o treíno com a equipe esca­

lada para a partida e colocará
Iodos os reservas no time B, que
será completado por titulares do
Flamengo.
Coutinho dedicará a atenção

especial a cobertura dos zagueiros
centrais - Edinho e Amaral -

aos laterais Toninha e Júnior,
pois está convencido de que todos

sível que Coutinho utilize tam­
bém Carpegíani e Julio Cesar no
coletivo, pois tratam-se de Jois jo­
ganores ututares da seleção, em

fase de recuperação de contusões.

O programa completo de hoje é
o seguinte: 9hs - Despertar; IOhs -

Café; l lhs - Revisão médica; l2hs
- Almoço; 15h30m - Treino na

Gávea; f9hs - Jantar; 22h30min -

Lanche, e 23hs - Recolher.
Amanhã, haverá uma palestra às
IOh30min 'e novo treino na Gá­
vea, às 15h30min.

l:ntre OS convocados,
- um estreante: Guina

apenas
do Vasco

Rio - Cinco jogadores novos

(não faziam parte da relação dos
que enfrentaram o .Paraguai)
foram chamados por Coutinho
para o jogo com o Uruguai,
quinta-feira, Nelinho , Abel;
Guina, Serginho e Joãozinho.
Destes, apenas Guina nunca ves­

� , __ �i� a_�,!�is!l da.seleção .brasileira
principal, embora tenha dispu­
tado o mundial de. Júniors, na

Tunísia, em 77.

sua chance. certa na seleção B e assim vai ioga
Sobre Abel, Coutinho também se 'adaptando ao' ainbiente e aos

não viu necessidade .de falar métodos de trabalho.
muito: Finalmente, sobre Serginho

.
- Ele em um dos 22 do mun- Coutinho disse que ele forma com

dial de 78 e na fase de prepara ti- Careca, Palhinha e Roberto a lista
vos atuou várias vezes e sempre de candidatos àcamisa 9, da qual
bem. Forma com RondineIli a o Sócrates é o titular no mo-

���� :�;ridfJll�iS'f�%h�i%��b':' :Zfi�Wii._.Ç�ht;gg� .. �.l�,.<:l�._t�ir sua
para a partida com o Paraguai � Ele foi lançado apenas uma
agora chegou a vez do Abel. 'vez, num amistoso com o Milan.
Com relação 'a Guina, Cou- Jogou poucos- minutos, mas mar-

tinha disse que o apoiador do cou sua presença com um gol.
Vasco teve suá chance arites do Agora vamos vê-lo novamente.
que ele próprio (Coutinho), espe- De um modo geral, Coutinho
rava, em virtude da contusão de disse que todos os novos da sele-
Carpegiani, de Batista, não estar ção ganharão mais motivação
ainda na sua melhor forma atlé- para se empenhar nos seus clubes
tica e de não poder chamar le- e procurar melhorar sempre.
nono '-Aconvocação, mesmo' que o

,
- O Guina está muito bem e jogador não seja lançado significa

demontrou isto sendo um dos me- para ele um aviso de que está cogi-
lhores dotime do Vasco nos jogos tado. E isto é muito importante
com o Americano e Fluminense, para os próprios jogadores e para
neste domingo. Ele será figura a seleção.

.

�Ul,\.J_g�aio�_" chegam ,e,��a�, f.l)�!!:�_�L."
mas sem Fernando Morena

Ã seleção uruguaia chegará ao 'Bra­
sil já escalada, assim: Rodriguez;
Russo, Jorge Gonzales, Montelongo e

Unanue; Washington Gonzalez, Sara­
legui e Bica; Bictorino, Rodriguez de
Deus e Ocampo. O time uruguaio
ainda não tem um padrão de jogo defi­
nido, porque não vem realizando-se­
guidos treinos táticos. Porém, o téc­
nico Betancour procura armá-lo com­
pacto na defesa e partindo para o ata­

que em massa, ocupando os espaços
do campo.

Dessa forma, deverá ser um teste
mais difícil para os brasileiros, princi-

palmente, porque o seu treinador es­
teve noMaracanã, por ocasião da go­
leada sofrida pelos paraguaios ejá tem
idéia de como vai armar a equipe para
tentar vencer o Brasil.

.

.

No recente amistoso, contra o Mi"·
tan, disputado no estádio Centenário,
a seleção uruguaia teve o domínio total
da partida, mas não chegou à vitória

pela falta de um goleador e. pela efi­
ciência do sistema tlefenslvo dos Italia­
nos, O jogo foi importante para o téc­
nico uruguaio, pois ele pode fazer uma
análise geral das possibilidades de sua

.

seleção para o encontro com o- Brasil. "

Coutinho explicou que
convocou-os porque estão todos
em grande forma atuaJmente, in­
clusive Nelinho que está inteira­
mente recuperado da contusão
que o manteve afastado durante
oito meses.

- Não se tem muito a falar
sobre o Nelinho a não ser que é
um craque e um dos melhores da
posição no )rasil. Vem jogando
bem pelo Cruzeiro e precisa ser

visto na seleção, e certamente terá

Rio - Sem a presença de 'seu princi­
pal jogador, o meia Fernando Mo­
rena, que não atravessa boa fase téc­
nica, a delegação do Uruguai, para o

jogo de quinta-feira, no Maracanã, .

contra o Brasil, tem chegada prevista
para hoje, às 13 horas, ficando hospe­
dada no Rio :-- Copa Hotel. qs uru-

guaios realizaram domingo um amis­
toso contra o Milan, campeão ita­
liano, empatando sem abertura de
contagem, mas deixando o técnico
Raul Betancour satisfeito com o ren­

dimento de conjunto da equipe. Claudio Coutinho já definiu escalação da seleção
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AMADORISMO

FCDU divulgou relação dos
atletas ,para o brasileiro

Título no

handebol
Marcáo foi

,0 grande
destaque no

campeonato
de skate

masculino
. ficou

CODI'a UFSC

A Federação Catari�ense de Desporto Universi­

tário divulgou a relação dos atletas de handebol e

natação, convocados· para as disputas dos XXX

Jogos Universitários Brasileiros, que serão realiza­

dos em João Pessoa, na Paraíba, de 17 a 27 de julho.
.

A convocação dos atletas masculinos e femininos

.das duasmodalidades esportivas foi feita com base

nos XXXV Jogos Universitários Catarinenses, dis-
. putados em Florianópolis entre 27 de abril e 4 de

maio.

Schoroeder,
Handebol feminino - Florianópolis; Ema

Wiggers, Lilian Reiser, Anelise Arns, Maria Cris­
tina Kolb, Elisa Gomes, Thais Amboni e Elaine de
Abreu Borges. Blumenau. - Rose Mary Rosem­
brock, Rita Schurmann, Suelo Ramos, Tani
Butzke, lngrid Russel, Sonia Vera Kleine, Salete
Terezinha Landok, Dirce Candida Ferreira, Angé­
lica da Silva, Eliana Treminel e Vanessa Silvestri.
Criciúma - Leila Lady Felisbino, Maria Malvia
Locks e Rosélia dos Santos. Joinville - Roseli
Reinert.

Natação masculina - Florianópolis - Hermínio
Menezes Neto', Flávio Luiz Vieira, Cláudio de
Souza Vieira, Tarcísio Schaeffer, Rodrigo Meireles
e Ronaldo Fructuoso. Blurnenau - Alarico Júnior e
Paulino Neto.

Natação feminina: Florianópolis: Sílvia Jensen,
Beatriz Ferrari, Angélica Frank, Ana Plentz e Rosa

Cechjnel, Blumenau: Denise Rotbarth e Marilene

Busarelo.

Joinville (Sucursal) - Foi
encerrado no início da tarde
de anteontem em Joinville, o
IV Campeonato Estadual de

Handebol, masculino e femi­

nino, com destaque para a

equipe da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, campeã
da categoria masculina sem

perder nenhum ponto nas fi­
nais. Na categoria feminina as

campeãs foram as blume-

nauenses da equipe do Olím­
pico.
Resultados finais por cate­

goria:' masculino _ I. o

Florianópolis-Uf'sc; 2. o

Joinvifle=-Consul; 3.° São

Miguel d'Oeste- Guarani; 4. o

Blumenau-Olímpico.
Feminino I.U

Blumenau-Olímpico; 2. o

Florianópolis-Instituto Esta­
dual de Educação; 3.°

Jomvílle-Consul: 4. o

Florianópolis-Ufsc.
A Federação Catarinense

de Handebol premiou os três

primeiros colocados de cada

categoria com trof�us e meda­

lhas, ao mesmo tempo que
anunciou para o próximo mês
de junho, em Blumemau, o I

Campeonato Estadual de
Handebol, categotia juv!:Jlil-

tõm a-presença de grande pú­
blico e um índice técnico conside­
rado muito bom pela comissão

JUlgadora, foi encerrado no do­
mingo o 1.0 Campeonato Catari­
nense de Skate, disputado no

Skate Park Jurerê, do Clube Doze
de Agosto. .

O vencedor geral do campeo­
nato foi Marcão, da capital, que
ganhou a categoria senior e poste­
,ror�ente derrotou Balduíno, de

, taJal, campeão da categoria jú­
fiJor. Os seis primeiros colocados
da Categoria senior e os cinco
Pnmeiros da júnior estão automa­
ticamente classificados para as

disputas do Campeonato Brasi­
leiro de Skate.
Os juízes do campeonato foram

Ademarzinho(Rio de Janeiro),

�aCUna(RiO), _Babalu(Paraná) e

.
obato (Paraná). Gordinho fala

luiz de pista. Sérgio e Nenem, os

organizadores, gostaram de todo
o transcorrer do torneio e 'fizeram
M� agradecimento especial a

C
arclo Colaço, presidente do
lube Doze. '

.

A RELAÇÃO
Handebol masculino '--,- Florianópolis- Luiz

Fernando de O. da Silva, Roberto G. Neto, Edson
M. Canassa, Wilson Fernandes, Marcos A. Si­

queira, Paulo Baran, Márcio Cavalazzi, Wilson

Lopes, Carlos Nunes, Blumenau - Sílvio Kleine,
Valdir Mueller, Armando Beduchi, Marcos Na­

varro, Alexandre Vargas, Rubens Müller e Angelo
Alv�. Criciúma: José Manoel Joaquim e Edison

Ramos. JoinvilIe - Amo Ernesto Kumlehn e Jaime

I
Dos seis páreos disputados, o Riachuelo venceu três, confinnando o seu favoritismo

Riachuelo, campeão
da regata na Lagoa

O Clube Náutico Riachuelo venceu o troféu "Dr.
.

Renato Ramos da Silva", disputado anteontem na

Lagoa da Conceição, dentro das festividades do
décimo aniversário do Lagoa Iate Clube-UC. Nos
seis páreos disputados, as guarnições do Riachuelo

conseguiram o primeiro lugar no out-rigger a 4
remos com timoneiro, out-rigger a 2 remos com

timoneiro e four-skiff, iodas as provas de categoria
adulto. O MartineIli, com duas vitónas na categoria
juvenil. foi o segundo colocado, enqu,anto que o

AlGO LUZ comemorou apenas uma vrtona.
Todas as provas foram disputadas na distância de

1300 metros, para que se encerrasse em frente ao

trapiche do UC, onde se concentrou grande nú­
mero de pessoas, apesar do frio, No final" as guarni­
ções vencedoras foram saudadas pelo presidente do
Lagoa late Clube, AugusJo Wolf, que além de diri­
gir a premiação com taças e medalhas, agradeceu
aos dirigentes dos, clubes de remo da cidade e ao

presidente da Federação de Remo de Santa Cata­
rina, José Marques Trilha, pela colaboração para o
sucesso da I, a Regata da Amizade, que este ano teve
caráter extra-oficial, mas que no próximo poderá
ser incluída no calendário das provas de remo.

RESULTADOS'
1.0 páreo - out-rigger a 4 remos c/timoneiro­

adulto-I. ° Riachue'Io - guarnição: Roberto do Rosá­
rio Marcus Wittel Frank Amaral e Francisco Pi-

nheiro. Timoneiro: José João de Melo,
2.° páreo - double-skiff-juvenil- 1.° Martinelli­

guarnição: Wilson Raimundo e Adriano João Tei­
xeira.
3.° páreo - out-rigger a 2 remos com timoneiro­

adulto- I. ° Riachuelo - guarnição: Álvaro e Amilton
Wiggers. Timoneiro - Roberts Barbi.
4.° páreo - out-rigger a 4 remos com timoneiro­

juvenil- I. ° Martinelli- guarnição: Genoir Sombrio,
Marcos Freitas, Adriano Ricci e José Muricy. Ti­
moneiro: Humberto Finger.
5.° páreo- out-rigger a 2 remos com timoneiro­

juvenil- I. o Aldo Luz- guarnição: Conrado Seibel e
Eduardo Lopes Ventura. Timoneiro- Jackson Aze­
vedo.
6.° páreo - four-skiff- adulto- 1.0 Riachuelo­

guarnição: Antônio Vilela, Luís FernandoWildner,
Marcus Sampaio Veiga e Edson Aquino dos San­
tos.

SíNTESE
CICUSMO
Numa promoção da Hermes Macedo, foi dispu­

tada anteontem no Jardim Allântico, a 3. a prova do
Campeonato dos Bairros de Ciclismo para estrean­
tes. Três categorias foram disputadas - tipo passeio
até 12 anos: 1.0 Julio César, 2.0 Ednei Sulzbach, 3.°,
Alberto Oliveira. Tipo passeio até 17 anos: I. ° Car­
los Augusto Lopes, 2.0 José Vargas, 3.0 Rogério
Amaral. Tipo câmbio - I. ° Francisco Nazareno, 2. °
Flávio Oliveira, 3. ° Almir José da Silva.

.

CME/CRICIUMA
Foi definida e empossada na última semana a

Comissão Municipal de Esportes de Criciúma. Terá
a comissão que aprontar as seleções que disputarão
os Jogos'Abertos de Santa Catarina, que serão rea­

lizados este ano em Blumenau. FOI mantido na

presidência Fidelis Back, ficando Antonio Sérgio
Fernandes na vice-presidência. Onécnicos sãojosé
Antonio, Carlinhos Augusto, César Búrigo, Gilmar
Briglez, Brenda Maria Búrigo, Maria de. Fátima
Franzoli José Fagundes Teixeira, LUIZ Carlos Mel­
leto e Jos'é Carlos Voros, que.já vão iniciar os prepa­
rativos das diver:;as seleções.

TENIS .

.

O consagrado tenista Jorge Paulo Lehmann, vá­
rias vezes campeão carioca e de outros torneios

nacionais fez diversas exibições no Lagoa Iate
Clube neste final de semana, e ainda venceu o Tor­
neio "Pai e Filho", fazendo por merecer com seu

filho Paulo o troféu "Dr. Norton Silveira de

Souza", para a categoria que incluiu as duplas cujos
filhos tivessem até 15 anos de Idade. Os resultados

por categoria são os seguintes: filhos até 15 anos -

I. ° Jorge Lehmann e Paulo Leh_mann. (Country­
Rio), 2.° Márcio e Munia AraUJO (Llc). Filhos
maiores de 15 anos - 1.0 João e Roberto Serez

(Lyra), 2,0 Egon e Raul Lauter lung (Bela Vista).
Pai e filha - 1.0 Gentil e Cliff Bertoli (Sport Clube
Concorde), 2.? Valter e Tany Vanderlei (Lyra).
REGATA .

S- j
,

Foi disputada anteontem na Bala de· ao ase, a

Re ata de OceaftO Triangular, que teve como ven­

ce�or o barco Moleques do Sul, comandado po�
Joaquim Melo. 2.0 Galés 11" Paulo q,11 Alves, 3.

lingaro - Alvaro Fonseca JUOlor, 4 .. M�YltC�­Carlos Alberto da Silva, 5.0 SagUl - I re o

Schurmann.

CLASSIFICAÇAO
, Categoria Senior - I, ° Mar­
ca0, 2.0 Vaguinh9, 3.-0 Marcelo

�ibas, 4. ° Júlio César, 5, ° Miguel
1'Iglacomo e 6. o Marcos Santos.
odos os classificados .sâo de Flo­
nanópolis. I

Categoria Júnior - I. o Bal­

�Uíno (ltajaí), 2. o José Braga
Ras.concelos (Florianópolis), 3. °

Odngo da Gama D'Eça (Floria­
nÓpOlis), 4. ° Edson Tadeu (Flo­
nanópolis) e 5. ° Marcelo Gon­
l<lga (Tubarão)

CORRIDA DE CANOAS
Também foi disputado o troféu "Dr. Francisco

Antônio Evangelista", uma prova aberta aos ca­

noeiros de toda a Ilha, que foi vencida pela guarni­
çao oa Lagoa oa Loncelçao, composta por Roma­
lino, Nilton, Valdir e lulmar. Em segundo ficou
outra guarnição da própria Lagoa, composta por
Valdoir Milton Valtair e João

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina OESTADO jl, Fpolis, 29/Mai�__������ -------- �O/)

Geólogos definirGI1l
progran1ação do i

C"ôngresso Nacional
Balneário Camboriú - Em reunião realizada neste fi

'

I
'

d dênci d M'
na desemana, nas epen encias .o. arambala Cassino Hotel, :

presidente da Sociedade Brasileira deGeologia, Francisco P o,
tes, juntamente com outros 27 geólogos filiados à entl'don.,
d f" I' adee rmu a �u�s e_reparatlvos para a realização do XXI Con.:
gresso Brasileiro de Geologia, que será realizado em Santa C ;
rina, em novembro de 1980. ata·,

Na reunião ficou decidido que os principais temas a s ,

d b
.

' erelll'
, e atidos durante o Congresso versarão sobre aSSuntos
t I'
'. queragam po emicas, como a mineração e as multinacionais '

recursos energéticos em Santa Catarina aspesquiSãs-g�:
. .

'

. .

'

.' so;ulugICaS"z no Brasll, a economia de mmerms,o ensino de geologia nas:
escolas e outros: :

O Congresso vai retinir 4.000 congressistas de todo o país (
devendo ser apresentados aproximadamente 600 t�abalhos qU�:serão complementados pela realização de mesas redondas.
O geólog� Nelson'Ludwígk, um dos organizadores do Con.

gresso explicou que durante o encontre mantido na últitn I

sexta-feira com Carlos Passoni Júnior, secretário adjunto da:
Secretaria da Indústria e Comércio foram debatidos assuntoa:
'ligádos a pesquisa de minérios no Estado. Si

Durante o encontro, os geólogos apresentaram ao seCretá.'
rio adjunto uma proposta de criação da Companhia de Pesqui.

I

sas Minerais de Santa Catarina, que poderia ser criada a médio:
'prazo para pesquisar os minérios e a aplicação do carvão.

'

Secretaria vai
. , I

construir escola ne
. Bai'rro Bela'Vista

Gaspar (Sucursal de Blumenau) - A Assessoria Jurídica da
Prefeitura de Gaspar, já desapropriou e colocou à disposição da
Secretaria de Educação do Estado uma área de terra, com 10
mil metros quadrados, no bairro Bela Vista, para que seja
construída uma escola pública com capacidade para 600 estu­

dantes daquela região que hoje, segundo o prefeito Luiz Fer­
nando Polli, são forçados a frequentar aulas em Blumenau, ou
então, "desistir dos estudos". A desapropriação custou Cr$ 500
mil cruzeiros e faz parte de um programa de valorização educa­
cional que pretende "recuperar todas as escolas da rede estadual
de ensino no município, muitas delas, disse Polli, "não ofere-

. cem as mínimas condições para o estudo".
A escola básica do Barracão, localizada na estrada geral de

acesso a Brusque e que hoje estaria servindo a mais de,6oo

crianças em idade de frequentar o curso primário e ginásio,
ficou para ser construída em 1980, pois a Secretaria de Educa­

ção não dispõe, para este ano de dotação orçament�ria que
possibilite o início das obras. Informou amda o prefeito, que
.uma Comissão Técnica da Sec virá a Gaspar ainda neste se­

mestre para) ver' quai� as escol�s., que estão e� condições de

recuperação e quais sao necessanas reconstruir.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
AVISO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA -MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA
AGRÁRIA - INCRA .

'

COORDENADORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA - CÁ

,(10)
TOMADA DE PREÇOS N.O 001/79

O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA COORDENADORIA
REGIONAL DO INSJITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO
E .REFORMA AGRARIA . INCRA, receberá às 10:00 horas
do dia 22.06,79, propostas para aquisição de Cortinas,
observadas as condições e especitlcaçôes constantes no

Edital, que poderá ser obtido à Avenida Osmar Cunhá, 15.

Florianópolis, 25 de maio de 1979
ALBERTO DE ALVES RÊGO

CHEFE DO SERViÇO ADMINISTRATIVO

Estado de Santa Catanina
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Gabi nete do Prefeito

EDITAL N.O 12/79
CLAUDINO ANTONINH.o ROMAN, Prefeito Municipal de

Aguas de Chapecó, Estado de Santa Catari na, usando das

atribuições que lhe são conferidas por Lei, FAZ SABER a

todos os interessados que está 'realizando tomada de

preço para a aquisição de material para a construção do

prédio da Prefeitura Municipal.
I - 'OBJETO:

'

Aquisição de 70 dúzias de madeira paraIorrnas (com 03
.

(três) metros de, compri mento).
2 - DAS PROPOSTAS:
As propostas deverão ser apresentadas em 02 (duas)

vi as, em envelope fechado e lacrado, com os dizeres:
PROPOSTA EDITAL 12179, que deverão ser apresentadas

,

ate as 12 horas do dia 12 de Ju nho de 1979, na Prefeitu ra

Municipal,
3 - DA ABERTURA E JULGAMENTO: -,

A���la$,,$�(�Q;'à;J5ê r:!à's é'jl,f!g<;($s ;lyorú.toà,Cbmi S'­
sao rpfeviamente desrqnada pelá. Prefeito Municipal" às
14,30 hs. do dia 12 de junho de 1979.
4 - DAS CONSIDERAÇÕES GERAIS:

,

As propostas-deverão ser redigidas com clareza para
evitar má interpretação por parte da Comissão Julgadora.

Deverá conter ainda o preço, condições de pagamento e

prazo de entrega do material.
.

O Material deverá ser entregue no local da Obra.

Qualquer outra informação poderá ser obtida junto à
Prefeitura Municipal, no horário de expediente.
A Prefeitura reserva-se o direito' de aceitar a proposta

que mais lhe convi'er, ou rejeitar todas, sem que caiba aos

participantes qualquer direitode interpelaçàojudicial, ou '

indenização de qualquer natureza.
Aguas de Chapecó, 10 de Maio de 1979

Claudino Antoninho Roman
Prefeito Municipal

NOSSA HOMENAGEM

Queremos nesta data prestar
nossa homenagem aos homens
que conduzem os destinos, da
Associação Comercial e Indus­
trial, legítimos responsáveis por
grande parcela do desenvolvi­
mento de Itajaí.

Irmãos Vitorino Ltda
A Diretoria

Aumentou o Associação Comercial e
Industrial come"'JOrou

50 f;,nos de fundação ontem
número de

nicípio.

Jornada Catarinense' de

Enfer"Jagem começa hoie'

clientes

negativos no
Itajaí

.
(Sucursal) Fundada

em 28 de maio de 1.929, a

Associação Comercial e In­
dustrial 11e Itajaí comemo­
rou ontem seus 50 anos de
fundação, sem nenhuma so­

lenidade oficiai.
Seu primeiro presidente

,foi o Sr. Bonifácio Schmidt,
e'o atual é o empresário
Noemi dos Santos Cruz.

.

O atual presidente, em en-
.

trevista que concedeu ontem
à Imprensa, revelou que o

grande êxito da associação
se -deve em grande parte ao

apoio da comunidade além
do trabalho conjunto de seus
diretores.

,

Esclareceu que a Associa­

ção não somente tem reivin­

dicado as soluções para os

problemas da classe, mas

também intercede junto' aos
organismos do governo na

defesados interesses do mu-

\

SPC de Itajaí

Itajaí (Sucursal) - O-Serviço
de Proteção ao Crédito (SPC)
de Itajaí, durante os primeiros
4 meses de 1979, conforme seu

registro de movimento,' recu- '

perou I. 529 contas perfa­
zendo um total de Cr$
3.616.599,90,
Durante todo esse período'

o maior índice registrou-se no

mês de abril passado guando
foram recuperadas 392 con­

tas, num total de Cr$
1.279,308,73.

PONTOS NEGATIVOS

Todavia, segundo este
mesmo movimento estatístico
do Serviço de Proteção. ao
Crédito, o índice de registro
de negativos, durante estes

quatro' meses iniciais, foi bem
superior ao de recuperação -
sendo registradas 1.933 con­

tas, perfazendo um total de
os 8.889,784,17.

Este fato levou fontes liga­
das ao órgão, além de diversos
comerciantes' instalados na
cidade e gerentes de bancos a

considerar esse início de 1979
como negativo para o Sl'C.

'

Segundo os comerciantes e

gerentes bancários, o fato é
conseqüência única do ele-
vado índice do custo de vida '

"que faz com 'que o consumi- Tubarão - Começa hoje
dor ou o cliente deixe por di- prolongando-se até pri­
versas vezes de pagar suas .meíro de junho próximo,
prestações usando o dinheiro na Fundação Educacional
para compra de, gêneros ali- do Sul de Santa Catarina,
mentícios e outros gastos ne- Fessc.a VII Jornada Cata­
cessários e urgentes para sua rinense de Enfermagem,manutenção".
Por outro lado afirmaram promoção desta entidade e

ainda que este fato já era espe- da Associação Brasileira
rado devido as grandes com- de Enfermagem - Santa
pras de final de ano quando Catarina, e do Centro de
grande parte da população faz E
e, que geralmente _ para os

studos de Enfermagem de

que compram em prestações Tubarão. As inscrições
- são pagas até o final do mês estão sendo realizadas no

de maio, "data em que, a par- Departamento de Enfer­
tir daí o índice de recuperaçã? magem da Fessc,
supera o de registro de negau- ,

vos".

,

J

A comissão executiva da

ELEIÇÃO '
..

'

jornada tem como presi-
>�';J ."'��; "�4e.t1te a enfe�e�r-a"!-1:::n;c�a
, .

'" Cruz; secretana Irma Lucia
.

Na proxirna semana, o Pre- Herta Rockembach e te�,
sidente do Clube de Diretores'. .

Lojistas (CDL), Reinaldo sour:el�a a enfe�el:a Eve-

Lourenço lnácio, convocará lyn Elias. O objetivo, da
• todos os associ�dos do óf!�ã? ·VII 'Jornada.. segundo a

para uma reum�o e�traordtna- presidente é reunir os pro-na Visando indicação de cha- .. .' -

pas para escolha de sua nova
fissionais de I enfermage�

diretoria. num congraçamento, VI-

'Segundo Reinaldo, ne- sando a revisão de conhe­
nhum nome ainda foi cogi- cimentos e aperfeiçoa-tado devendo sê-lo feito so-' .

.

.

mente durante a reunião mento profissional. Du-

"oportunidade em que são rante o encontro, serão en­
.

formadas as chapas", focados principalmente a

Na passagem do cinquentenário
de fundação da Associação Co­
merciai e Industrial de Itajaí,
cumprimentamos seus diretores
porta vozes dos legítimos inte­
resses de Itajaí.
Empresa Reunidas de Madeiras

,

S.A.·
ERMASA
A Diretoria

50 ANOS
DE TRABALHO

PORTA VOZ DO PROGRESSO

Noemi Cruz, o attiaJ presidente

Noemi Cruz lembrou que
durante sua gestão no pe­
ríodode 1974-1979 não pode
precisar o volume de reivin­
dicações feitas, e atendidas
nas esferas . e esta­

duais, mas lembra que foi
através do órgão que pre­
side, que ltajaí foi incluída
no Plano Nacional de

Telecomunicações-DDD -,
e o Senai teve seu centro de

aprendizagem instalado.
As melhorias para o setor

pesqueiro, e para o porto de

Itajaí, foram também rei­

vindicações feitas pela Asso­
ciação Comercial, que nos

dois últimos governos esta­

duais contribuiu para que a
, \cidade recebesse grandes

benefícios nas áreas de edu­

cação e cultura, sanea­

mento, esporte, assistência

social, justiça, segurança,
pecuária aeroporto, comu­

nicação, transportes, abas­
tecimento, pesca, comércio
e indústria.

)

Noerni Cruz agradeceu
aos empresários q.ue em
1.929, congregaram os co­

merciantes para fundar a

Associação, ao mesmo

tempo em que manifestou,
também agradecimentos as

autoridades em geral que
tem compreendídn as rei­
vindicações e apelos, .

saúde preventiva e a assis- as 16::00 horas painel de
tência à criança. 'pediatria "Aspectos,do

Mundoda Criança". As 16
horas, passeios. No dia
primeiro, das 8"'as 11 :30 ho-

A abertura oficial do ras, cursos e das 14:00 'as
evento será no clube Sete' 17:30 horas, temas livres.
de Julho, às 20 horas, com As 20 horas, palestra sobre
palestra do secretário da "A problemática da saúde
Saúde de Santa Catarina, pública na formação dos
dr. Valdomiro Colautti, profissionais da enferma­
sobre "Programas Integra- gern", pela enfermeira
dos da Saúde em Santa Ca- Maria de Lourdes Souza,

PROGRAMA

tarina". No dia seguinte,
entre -8:00

-

e 9:3'0, a enfer­
meira Maria Helena Bit­
tencourt Westrupp falará
sobre «A Enfermagem nos

Cars''. Entre 10:00 e 12:00
rlooras, haverá um.si'tnp0_S;io
sobre "Responsabilidades
e Importância do Coferr�

.

Corem-SC, Aben e Aben­
SC no desenvolvimento da

enfermagem brasileira e

catarinense", das 14 às
17:30 horas, cursos, às
20:00 horas, apresentação
do coral da Fessc e '"as 20:30
o filme "Infusões Veno­
sas",
No' dia 31, entre �:OO e

11:30 horas, cursos; das 14

CURSOS

Prefeitura
de Gaspar execu·ta

111elhorias nas
•

'ruas centraiS
Casper - o Departamento de Obras Públicas da Prefeitura de
Gaspar, iniciou esta semana os trabalhos de pavimentação da
rua Isidoro Correa, numa extensão de aproximadamente 300

'

metros, representando cerca de 1.200metros quadrados de área'
calçada, A obra que recebe todo o trabalho de infra-estrutura :

---;- que vai desde o patrolamento do leito da rua até o assenta­
mento de tubos ,para melhor escoamento das águas pfuviais­
estará pronta no máximo em 120 dias e representa um investi.
mento de 200 mil cruzeiros. "

, Também a rua? de Setembro, importante via pública da. :
quele município na próxima semana começa a ser calçada, :
devendo após concluída, ter 1.500 metros quadrados de pavio

'

I

mentação, orçado em 150 mil cruzeiros, I,
Ferr� Enamel esta' ;
instalando unidade,

, I

fabril em Criciúma':Durante a realização da
Jorriada, serão realizados

Criciúma (Sucursal) - A Ferro Enamel do Brasil está insta­
�r�s ."cursQs: "Perspectivas

. I t.. . lando em Criciúrna uma .unidade fabril, cuja construção já se
·da.. Sa:.úde, Comunitária iniciou no distrito industrial da localidade de Quarta Linha. A
Brasileira", ministrado

, área de construção inicial será além da área industrial propria-
pela enfermeira Hildegard mente dita, onde será produzida fita metálica destinada às
Bromberg Richter, com indústrias cerâmicas. Terá dependências de almoxarifado, ma.
100 vagas. "Assistência de nutenção, casa de caldeira, torre de resfriamento de água,
enfermagem na prevenção laboratório químico analítico, laboratório de controle de pro­
primária", pela dra. Lúcia dução e, ainda, um laboratório de desenvolvimento à disposi-
Gonçalves, com 40 vagas, e ção dos clientes locais.

'

':'passos para implantação Essa unidade fabril, além das instalações já referidas, terá
de serviços de enfermagem dependências apropriadas para os funcionários, como restau­
nas unidades de saúde", rante, vestiários e ambulatório médico. A unidade deverá aten­

pelo enfermeiro Jorge Lo-
.

der o Sul do país, faturando inicialmente perto de nove milhões
renzetti e equipe, com 40 de cruzeiros. Ao dar início às suas atividades, oferecerá 100

vagas, empregos diretos.

PARABÉNS
EMPRESÁRIOS

CINQUENTA ANOS
DE PROGRESSO

Desejamos nesta oportunidade
prestar nossa homenagem aos

empresários e comerciantes que
integram a diretoria da Associa­
ção Comercial, pelos relevantes.
serviços

.

prestados a comuni­
dade.
SAMARCO Agência Marítima e

,

Comercial Ltda.
A Diretoria

. Cumprimentamos nesta data a

diretorla da Associação Comer­
ciai de ltajal, e manifestamos
nossos agradecimentos pelo tra­
balho que vem sendo feito ao

longo destes 50 anos em benefí­
cio da comunidade.

Supermercados Comper'
A Diretoria

,

NOSSOS CUMPRIMENTOS

Pelo dinamismo de suadiretoria e pelas reivindicações feitas
em benefício da comunidade queremos nesta data cumpri­
mentar os membros da Associação Comercial e Industrial,
que unidos ajudam a fortalecer o progresso de Itajaí.

Hiper Mercado Vitória
A Diretoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tras quatro e não chegaram a

prejudicar a lavoura, porque a

única cultura que ainda não
foi colhida é o milho, mas que
já está seco. Assim, nesta

. época, o frio não chega a pre­
judicar.

Já no município de Con­
córdia, os prejuízos são mais
elevados e o frio mais intenso.
Às 2 horas da madrugada pas­
sada a temperatura atingiu a

marca de 1 grau negativo e a

.geada que se verificou foi uma
das maiores ocorridas neste
ano. Às 7 horas, ainda estava
em 4 graus positivos mas, no'
decorrer do dia; foi afastada a

hipótese de que novas geadas
viessem a ocorrer, pois a tem­

peratura aumentou bastante e

o tempo apresentava-se enco­

berto e sujeito a instabilidade,
podendo haver chuvas. O pre­
juízo mais sério foi com a

plantação de soja da região
pois, antes do frio chegar, <' :

chuvas impediram a colheua
da cultura, sendo que grande
parte ficou apodrecendo, por
falta de condições de ser reti­
rada do local. Com a geada,
houve um ressecarnento e de­

bulhamento da lavoura e,

prevêem os técnicos locais, se
o mau tempo persistir, princi-

palmente se ocorrer novas

chuvas, a situação tenderá a

piorar, pois agora a colheita
da soja é urgente. E 20% da
safra Já foi perdida com a seca

do verão .

No Norte catarinense, prin­
cipalmente na região' da ci­
dade de Mafra, a tempera­
tura, na madrugada de
segunda-feira, chegou a 3
graus positivos, em algumas
paI::t�s a ° grau. A geada que se
verificou nesta mesma noite,
apesar de ser significativa,
não chegou a prejudicar a

agricultura local. Apenas o

trigo ainda está. sendo plan­
tado, mas o frio não prejudica
em nada. O tempo continua
propício à geada, em toda a

região: sol, vento e frio du­
rante o dia.
TEMPERATURAS
MíNIMAS

Planalto registrou fortes geadas e a
mínima ficou em·3,5 negativos

o Planalto e o Meio Oeste amanheceram brancos de' geada. São loaqui m registrou a mínima: 3,5 negativos. Em Videira, a tempe­
ratura. ficOu em O grau e a geada de ontem foi a quinta da temporada. Em. Concórdia, as plantações de soja foram duramente atingi­
das, Ja que houve um ressecamento. Em' Florianópolis, a mínima ficou em 6;4 positivos, às 7 horas da manhã de ontem.
Toda a região do planalto e em 7 graus. Esta foi a segunda

do Oest� de Santa Catarina já maior geada ocorrida em

está sentmdo a chegada do in- Lages e a meteorologia pré­
: 'verno, com algumas cidades via, para esta madrugada,
.. registrando tem peratura uma temperatura mais baixa
abaixo de zero e muitas delas ainda, o que permanecerá por
tendo suas lavouras prejudi- vários dias.
cadas pela geada, isto embora
seus moradores reconheçam NO OESTE
que, em comparação com A" d P

.

igual período do ano passado,
In a nó

. _lanalto, na CI-

o frio está chegando mais dade de Cuntl�anos, no d.o­
tarde e com menos intensi- mingo, os termomet�os regis­
dade. .

traram 7 grau,s, subindo sen-

Na região mais fria do Es- sivelrnente ja na segunda­
t do onde localiza-se a ci- feira, ma.s permanecendo Q:
a

'd S- J' tempo de Inverno. A tempera­d!de e ao oaquim, a �eve, tura mais baixa registrada na
tao esperad� por seus habitan- cidade foi às 7 horas de
tes e mesmo turistas, alnd� segunda-feira, com 2 graus
não .�aIU, ,mas o clima esta positiyos, tendo os campos
propIcIO. As 6 horas de do- também amanhecidos cober­
mingo, a temperatura nesta tos pela geada, que só levan­
cidade chegou a 2 graus nega- tau quase às 11 horas.
iívos e, às 5. horas de Em Videira, no meio-oeste
segunda-feira, a 3,5 também catarinense, a temperatura
negativos. Em Lages, também também está relativamente
considerada como uma das baixa, com o termômetro
mais frias cidades catarinen- sempre perto de ° grau. Até o
ses, na madrugada de ontem momento, apenas cinco gea­
os campos amanheceram co- das ocorreram, quando no

bertos pela geada, ·que so- ano passado, também até .o
mente levantou por volta das mês de maio, mais de 30 já
10 horas. As 7 horas deste haviam sido registradas. A

�.esmo dia os termômetros geada da madrugada passada
ainda registravam ° grau, não foi muito forte sendo de
sen�o que às 9 horas já estava igual intensidade c�m as ou-

Prefeito destina
.

L verba' 'p'ara'entidades

assistenciais' do Norte
Joinville (Sucursal) - O prefeito em exercício de Joinville, Violantino

Rodrigues (MDB) preside hoje às 17 horas ato de entrega da importân­
cia de Cr$ 565.000,00 às diferentes entidades de assistência ao menor

deste município. A solenidade serã realizada pelo Conselho Municipal
do Bem Estar do Menor e a soma a ser doada é resultado da contribui­

ção da comunidade joinvillense através' de'di�ersaS promoções realizadas

pela entidade e Secretaria do Bem Estar Soda} da prefeitura. .

'.

Através da campanha de doadores �xpontaneos - recentemente reali-

zada, e que culminou com o sorteio do Volkswagen obtido pela.pa!tici­
pação em em programa de televisão - foi levantada a ímportancra de

Cr$ 415.000,00. A este recurso; somado a Cr$ 150.000,00 conseguidos
junto as empresas da cidade, que somados totalizam Cr$ 565.000,00,
será entregue hoje pela prefeitura às entidade assistenciais.

.
A maior parcela será destinada ao programa Creci (Centros de Ed�­

cação e Recreação Infantil), que receberá Cr$ 320.000,00, e será apli­
cada na aquisição e instalação de umanova unidade, elevand�se assim
para 7 �úmero destes centros. Por sua vez, o programa Cerj (Centro
de Recreação Juvenil) receberá.Cr$ 50.000,00 para aquisição de equi-
pamentos. .

.

O Lar dos meninos João de Paula, receberá Cr$ 145.000,00, en­
quanto que. � Lar Abdon Batista receberá Cr$ 50.000,00, o ato de

entrega será realizado no gabinete do prefeito e contará com a presença
dos membros do Combem e representantes de entidades/beneficiadas.

Amunesc reúne-se na

sexta-feira com
. dir e tor da Sudesul

,

Joinville (Sucursal) - Com a provável presença do vice-governador'
Henrique Córdova e a do ex-secretário da Educação, Mari.o C�zar
Moraes, atual Superintendente da Sudesul, a Amun�s.c realizará n�
próxima sexta-feira sua terceira assembléia geral ordinária neste exerci­

cio. Durante o encontro Que será realizado pera manhã na Sociedade
'Esportiva e Recreativa Schroeder,naquele município, serão tratados
vários assuntos, entre os quais a definição dos seis municípios da micro­
regiã; do Vale do Itapocu em permanecer na Amunesc ou fundar uma

ASSOCiação de-Municípios. . .

A ASSOCiação de Munieípios do Nordeste de Santa Ca�arIna, com
sede em'Jeinville, convidou o vice-governador Henrique�ordova para
o encontro entretanto devido a compromissos em Brasília, sua pre­

sença aind� �ão foi con'firmada. Por sua vez, o ex-secretário da Educa­

çãoMário Cezar Moraes, que atualmente reside em Porto Alegre, onde

exerce uma das superintendências da Sudesul, confirmou ontem ao

assessor e coordenador de planejamento da Amunesc, Lemn P,ena, q�e
estará presente na assembléia de Schroeder "para transmitir � Região

Nordeste, através dos prefeitos, todo o novo compo�am�?to que a

SUdesul irá desenvolver junto às associações de mumçlplos, .

Por solicitação de vários prefeitos, entre .eles Sahn_ Jose Dequech
(Arena) de Guaramirin, a Arnunesc irá discutir a situaçao do IBGE em

'relação ao fornecimento de dados à Secretana da Fazenda, os qual,s
serVirão de referên�ias para o cálculo do rateio do ICM �os 197 mumci­

piOS de Santa Catarina. Segundo Dequech, o seu município será preju­
dicado e não aceita o atual critério. "De acordo com este sistema, um

município que sua economia base e�teja no cultivo do fumo, por

exemplo, será prejudicado porque nao consta no levantamento do

IBGE", argumentou o prefeito de G}laramirin. . ,A agenda de trabalhos dá assembleia da Amunesc preve, as 9 horas,
urna palestra de Cesar A�in Ghanem Sobrinho, presidente doTribunal
de Contas do Estado, sobre a implantação da nova sistemática de

fiscalização financeira e orçamentária. As II horas, Marcos Von Bah­

ten, diretor da Fetep fará uma explanação das atividades d� atual

diretoria da entidade. A Fetep - Fundaçâo de Estudos Tecnológicos e

Pesquisas _ foi fundada para atuar no ramo madeireiro, principal­
mente evitar que a madeira nobre, utilizada na indústria do mobiliário,
continue em processo de extinção, além de viabilizar estudos para a

desCoberta de outros tipos de madeiras da região que possam substituir
, as Consideradas nobres.

.

Durante a reunião, a equipe técnica da Amunesc entregará a cinco

municípios membros _ Corupá, Schroeder, Guarammn, Campo
i Alegre e Garuva _ o ante-projeto de uma lei sobre loteamentos, que
será enviado pelos respectivos prefeitos às câmaras murucipats para

aprovação.
.

Fotos de Lourival Bento

Em todo o Planalto e o Meio-Oeste o fenômeno da geada foi registrado

Segundo o Serviço de Me­
teorologia do Ministério da
Agricultura, as temperaturas
mínimas em algumas cidades
foram: Florianópolis, 6.4,.às 7
horas da manhã; Chapecó,
5.5; Campos Novos, 2.8, com
geada moderada; - Porto
União, 13 graus; Indaial, 5.4;
Laguna, 9.4.

A ,1,. , L_ • •

d'·
-

rni-,-�r:' e.OUUr"u re,·v.n :,eaçoes .

para apresentar ao Governador
rias técnicas, cujo plano' boração através de suas se­

apresentado no exercício foi cretarias, A própria repre­
desativado por falta de re- sentação política definida da
cursos. micro-região, .deve, ao seu

Disse o prefeito que "é ver, ser considerada como

nosso desejo identificar, ba- uma justa e expressiva força
seados em informações obje- reivindicatória.
tivas, os principais agentes '.REIVINDICAÇOES
influentes e causadores das No relatório que será le­
dificuldades, bem como vado à-apreçiação do Go­
submeter à apreciação, pos- vernador, as mais urgentes
síveis soluções, com o pro- reivindicações da micro­
pósito de estabelecer, de um região constitui-se em:

modo geral, argumentos Penha - convêriio para cons­

para uma melhor análise.e trução de ponte na divisa
Na reunião de ltapema, o avaliação, por parte dos. se- com Piçarras, pavimentação

prefeito Amilcar Gazaniga tores governamentais e dos da Avenida Nereu Ramos
submeteu à apreciação de órgãos diretamente ligados à até a divisa de Piçarras, re­
seus colegas o relatório que articulação 'com os municí- forma no prédio para a nova

será entregue ao governa- pios. Prefeitura Municipal, re­

dor, tecendo considerações Informou ainda, que toda forma na Escola Básica
a respeito dos principais a micro-região vem regis- Manoel Henrique de Assis e

problemas e , as reivindica- trando crescimentos excep- João Batista Paiva, constru­
ções prioritárias de obras e cionais, principalmente na ção da Delegacia e Cadeia
serviços da micro-região, indústria e agricultura e no- Pública, cancha polivalente
com o intuito de reforçar as tadamente no turismo, cujo e iluminação de Gravará.
solicitações' individuais dos saneamento básico é o sis- Luiz Alves - ligação de Luiz

prefeitos integrantes, já en- tema viário. Mesmo Alves a Blumenau, ligação à
caminhadas e do conheci- considerando-se previsões rodovia Guilherme Jensen,
menta do governador. otimistas de maiores recur- construção da Escola Hen-
Amilcar Gazaniga disse sos próprios futuros, pela rique Keunecker , ponte

que o trabalho tem também melhoria na implantação e sobre os rios Canoa (Rio
como finalidade, apresen- atualização de seus cadas- Novo); Luiz Alves, Braço
tar, mediante /0 agrupa- tros imobiliários, organiza- Francês e Rio do Peixe, pa­
menta dessas necessidades, ções administrativas, legis- vimentação ligando o centro
uma visão micro-regional' lações fiscais, os mesmos com a Vila do Salto. ltajaí -

que possa identificar os pro- não teriam as mínimas rede física escolar, Hospital
blemas e as possibilidades de condições de solucionar ou Psiquiátrico Santa Inês, des­
equacionamento e, de al- amenizar essas dificuldades' favelamento do matadouro,
guma maneira, contribuir sem o decisivo apoio gover- drenagem do centro da ci­

para a elaboração de um namental. Argumentou o dade, implantação do Par­

plano global de atendimento prefeito que as reivindica- que Municipal Esplanada,
eficaz e objetivo. 'ções prioritárias de obras e via contorno Sul, duplica-
No que diz respeito à as- serviços especificadas e rela-· gem da rua Reinaldo Schmi­

sociação, Amilcar Gazaniga cionadas, bem como os pos- tausen, eletrificação rural
falou de suas, dificuldades, síveis planos blobais de (35 km), construção do Pa­
desejando renovar .solicita- apoio da patrulha mecani- lácio Legislativo, patrulha
ções anteriores sobre a pos- zada e turismo, refletem as mecanizada, teatro munici­
sibilidade de um maior e principais e mais urgentes pai e construção da Cadeia
mais independente apoio fi- necessidades de cada muni- . Pública'. Ilhota - doação da
nanceiro por parte do Go- cípio e representam um parte de terras pertencente à
verno, para a estruturação apelo formal ao Governo de escola de tratoristas para
definitiva de nossas assesso- compreensão:apoio. e cola- construção da Prefeitura,

quadra de esporte, posto de
saúde, parque infantil e

praça pública, construção
da nova balsa ligando mar­

gem esquerda ao Rio
Itajaí-Açu, implantação de
escola de 21) grau e constru­

ção da Prefeitura. Piçarras -

.

ponte sobre o rio Piçarras
até divisa com Penha, prédio.
da Prefeitura Municipal,
pavimentação da antiga es­

trada Piçarras - Barra Velha,
escola isolada e cancha poli­
valente. ltapema - Prédio da
Prefeitura, pavimentação da
avenida Nereu Ramos ponte
sobre Rio Bela Cruz, médico
no posto de saúde e cancha
polivalente. Balneário
Camboriú - pavimentação
da Avenida Ido Estado, as­

falto da avenida Atlântica
em toda sua extensão, dre- .

nagem da avenida Atlântica,
canalização da lagoa e giná­
sio de esportes. Carnboriú -

Ginásio de Esporte, 2 salas
de aula, ponte sobre o Rio
Pequeno com BR.lOl, cal­
çamento acesso Sul-BR-lOl,
gabinete odontológico e es­

critório da Celesc e Casan.

Navegantes - pavimentação
da avenida Beira Mar Ivo
Silveira, prédio da Prefei­
tura Municipal e Ginásio de
Esportes Porto Belo, pavi­
mentação Vila Nova a Porto
Belo, prédio da Prefeitura'
Municipal, ampliação do
abastecimento de água a Pe­
requê, Porto Belo, Bombas e

Bombinhas, retificação e

alargamento das estradas
Porto Belo-Araçá, Bombas­
Bombinhas e Zimbro -

Canto Grande, Ponte sobre
os rios Santa Luzia; Rebelo
da Barra, Perequezinho,_
Passo Vinte e Pardo, mais
cancha polivalente.

Os prefeitos da região estiveram presentes ... e ouviram as colocações de Gaz:iniga

Medidas de contenção
-aindanão provocaram
redução nas vendas

BIumenau (Sucursal) - o termômetro de vendas do-comércio
de Blumenau ainda não registrou qualquer oscilação provo­

.
cada pelas medidas oficiais anti-inflacionárias, indicando se­

gundo a direção do Clube de Diretores Lojistas que, por en­

quanto, as vendas do varejo nesta cidade mantém-se estáveis.

Sérgio Dudalina, diretor administrativo das Lojas Dudalina,
encarregado pelo CDL de elaborar o termômetro de vendas,
disse que o crescimento real das vendas apresentou um avanço
da ordem de 24,46 por cento no último mês de abril, em compa­
ração a igual período do ano passado, quando o índice cresceu

em 16,01 por cento. A média nominal do mês (valores não

deflacionados) foi de 71,6 por cento .

O .setor de bens de consumo nao duráveis, especialmente
artigos de vestuário e calçados foi o que apresentou melhor

desempenho, com suas vendas aumentando em 25,40 por
cento. Os produtos de consumo duráveis (eletrodomésticos e

automóveis) tiveram igualmente boa aceitação do mercado,
com as vendas evoluindo em 21,54 por cento.

Sérgio Dudalina.disse que somente nos indicadores de vendas
do próximomês começarão a aparecer os reflexos negativos do
pacote anti-inflacionário que reduziu os prazos para o crediário
de automóveis e eletrodomésticos: "este setor já apresenta sin­
tomas de recessão", completou o dirigente lojista.

CONVENÇÃO
A diretoria do CDL blurnenauense escolheu, o comerciante

Hans Schadrack (Casa Moellmann) �ara coordenar o Con­

gresso Estadual de Diretores Lojistas, q_ue será realizado de 19

a 22 de junho do próximo ano em Bluménau. Schadrack está

igualmente cotado para exercer a futura presidência do CDL
blumenauense com eleições marcadas para dezembro deste ano.

Curso sobre imagens
Radam e Satélite

Landsat começa hoje'
Joinville (Sucursal) - Com a palestra de abertura do pe.

Raulino Reitz; vice-presidente da Fatma, terá início hoje o

primeiro curso "de Aplicação da Aerofotogrametria, Imagens
Radam e de Satélite landast, no Planejamento Municipal", cuja
realização é da, Associação dos Municípios do Nordeste de
Santa Catarina, com a colaboração do governo estadual, atra­
vés. do gabinete de planejamento e coordenação geral.
Durante sua palestra de abertura, o vice-presidente da Fatma

falará sobre o vôo fotogramétrico, características da aerofoto,
problemas enfrentados, foto índice e mosaico e fotos em infra­
vermelhos.
O curso, que segundo o assessor de coordenação e planeja­

mento da Amunesc, Lenin Pena "é o primeiro do gênero dedi­
cado ao planejamento municipal, em todo o país", será iniciado
hoje e terminará dia 31 na Furj, no horário das 13 às 18 horas,
No dia do encerramento, técnicos do Projeto Radam estarão

explicando, pela primeira vez numa Associação de Municípios'
em todo o país, o funcionamento e os objetivos deste projeto,
aplicado pelo Governo Federal principalmente na Amazônia.
Segundo Lenin Pena, o curso é dedicado aos técnicos muni­

cipais, arquitetos, engenheiros, geógrafos, e tem como princi­
pal objetivo "o treinamento de técnicos na utilização das ima­
gens de Satélite Landsat, de Radam é de Aerofotogrametria,
preparando pessoal capaz de gerar novas técnicas de procedi­
mento no campo de planejamento e desenvolvimento local e
regional". ,

O curso contará ainda com a participação de conferencistas
da Sudesul, Radambrasil e Fatma.

Itajaí (Sucursal) -

-Reunirarn-se na última
sexta-feira em ltapema os

prefeitos dos municípios que
compõem a micro-região
dos municípios da Foz do
Rio ltajaí. para discutir e

aprovar o relatório dos prin­
cipais problemas que irão
encaminhar ao Governador
do Estado Jorge Bornhau­
sen durante audiência que
terão. na próxima quarta­
feira em Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC-
DEMEC-RCA N.o 200 77/ 084 - CCG/MF N.o 83:876.003/ 0001 - 10

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO N.o 02179,
ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público que receberá
propostas lacradas de interessados na aquisição dos seguintes imóveis até as 15:00 horas
do dia 22.06.79. .'
LOCALIZAÇÃO - N.o DE REFERÊNCIA - DESCRiÇÃO - VALOR MiNIMO DE VENDA.
BLUMENAU (Se).
1020/2 -Terreno.urbano sito à rua Itajaí s/n.> com 6.428,00m2 - Cr$ 50.000,00
1021/2 - Terreno urbano sito à rua Itajaí s/n.v com 12.979,47m2 - Cr$100.500,00
CAÇADO!=! (SÇ).
4002/5 - Area de terra rural com 250.000,00m2, sito em Macieira - Cr$ 250.000,00
4003/5 -Area de terra rural com 451.750,00m2, sito em Macieira - Cr$ 300.000,00
4004/5 - Área de terra rural com 108.900"OOm2, sito em Macieira - Cr$ 180.000,00
4006, Areade terra rural com 193.600,00m2, sito em Macieira - Cr$ 340.000,00

,
4026/5 - Área de terra rural com 732.050,00m2, sito em Taquara Verde Km 36 - Cr$
784.000,00
CARAGUATATUBA (SP).
1012/3 - Terreno urbano sito no Balneário Gardem Mar com 330,00m2 -lote 32 quadra 10 -

.

Praia do Massaguaçu - Cr$ l70.000,00
CURITIBANOS (SC)" .

1013/4 -Terreno urbano sito à rua Miguel Drissen com 240,00m2 - Cr$ 105.000,00
1014/4 - Terreno urbano sito à rua Mig'uel Drissen com 440,00m2 - Cr$ 190.000,00
EMBU-GUAÇU (SC).
1015/4 - Terreno urbano sito à rua das Paineiras, esq. com rua dos Guatambús - Bairro
Lagoa Grande com área de 1.477,00m2 e edificação de alvenaria - Cr$ 705.000,00
FLORIANOPOLlS (SC)'.

.

1023/3 - Terreno urbano com edificação - Galpões abertos c/823,80m2, sito à rua Felipe
Neves, Estreito, em frente ao DNER com área de 4.641, 16m2, próximo ao Estádio Orlando
Scarpelli - Cr$ 5.366.598,00
1024/2 - Terreno urbano sito à rua Eduardo Nader s/n.v, Bom Abrigo c/área de 481 ,90m2,
localizado a 10,00m da rua Raimundo Bridon - Cr$ 380.000,00
GUARAMIRIM (SC).
3005/2 -Imóvel comercial com 56.585,90m2, sendo 2. 725,24m2 de área construída - Galp­
ões fechados, Rod. SC 301 Km 7,5 fundos' da rua 28 de Agosto - Cr$ 4.833.500,00
IBIRAMA (SC).

'
. .'

1030/2 - Terreno urbano com 1.487,00m2 e casa de madeira c/64,00m2, sito à rua Dr.
Getúlio Vargas, 525 - Cr$ 231.000,00

' .

4008/5 -Ãrea de terra rural com 4.614.800,00m2, sito em Linha Alto Ribeirâo Fachinal Dist.
de Vitor Meirelles - Cr$ 3.715,000,00

..

ITAJAi (SC).
4011/1 - Area de terra rural c/60.000,00m2 sito no Distrito de Carvalho - Cr$ 270.000,00·
LAGES (SC). ,

.

.

4030/1 - Area de 'terra rural com 23.560,00m2 localizados em I ndios - cr$ 240.000,00
MARACAJÃ (SC). "

3006/2 -Imóvel comercial c/600,00m2, sendo 300,00m2 de área construída sito à Av. Nossa
Sentiora da Conceição - Cr$ 76.500,00
POMERODE (SC)" ,

4031/1 - Área de terra rural c/80.441,02m2 e benfeitorias, sito no Vale do Selke - Cr$
233.440,00
RIO DOS CEDROS (Se).
4027/2 - Área de terra rural c/252.500,00m2, sito no Dist. de Rio Herta - Cr$ 175.000,00
RIO DO SUL (SC).
1035/1 - Terreno urbano c/1.815,00m2 com casa de madeira cI70,00m2, galpão de alvena­
ria c/600;00m2, sito à rua XV de Novembro, cidade de Aurora - Cr$ 480.000,00
TAlÓ (SC). ,

1025/2 - T-erreno urbano c/11.324,00m2, sito à rua I rineu Bornhausen s/n - Cr$ 320.000,00
VIDEIRA (SC).

.

1036/1 - Parte do lote n.? 6 e o lote n.? 5 da quadra "C" c/800,00m2, casa de alvenaria e

madeira c/318,20m2, sito à rua Marechal Floriano Peixoto - Cr$ 1.100.000,00
4022/7 - Área de terra rural c/302.500,00, sito em Bom Sucesso - .Cr$ 250.000,00 .

4925/2 - Area de terra rural c/266,200(00m2, sito em Anta Gorda, Linha Tamanduá - Cr$
224,00Q,00 .

4029/2 - Área.de terra rural c/403.250,00m2, sito em São Pedro, Linha Tamanduá - c-s
428.000,00
As propostas deverão conter o seg ui nte endereçamento:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A,

'

DEPARTAMENTO DE CONTAS - DECOM
Edital de Licitação n.? 02/79, com vencimento em 22.06.79 às 15:00 horas,
Praça XV de Novembro', 11 Edif. Otilla Eliúi - 2.0 Andar - sala 203
FLORIANÓPOLIS - SC I

Informações detalhadas, cópias do Edital, modelo da proposta serão fornecidos por qual­
quer agência do BESC ou no endereço aci ma.
Florianópolis, 22 de Maio de 1979.

.
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DITAPESS� DECORAÇÕES LTDA"
•

COM�RCI9 DE CARPETS E TAPETES EM GERAl.'
. PRESTAÇAOQE SERViÇOS qE COLOCAÇÃO EM
CARPET� E PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES E
FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 •

Estreito -:--. Florianópolis

FÀBRICA: Ruada República, 245 - Cocal- Urussanga· SC· Tels.: (0484) 33-0811 -33-'0201 - Telex (0474)
221 IMPI - BR -FII,IAlS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 814 - Tel.: (031) 201-6997· CURITII;IA:
Rua Al'feres Polli, 609· Tel.: (0412) 22-8,792 - TXELEX: (041) 5643 MAGA - BR -PORTO ALEGRE: Rua São
'Salvador, 117 - Tel.: (0512) 4.1-5806: Telex: (051) 1878 MAGA - BR· RIO DE JANEIRO: Rua Bela, 243 - São
Cristóvão - Tel.: (021) 264-1592 - SAO PAULO: Rua Sebastião Bach, 175 - Vila Leopoldina - Tels.: (O� 1)
261-8232 - 261-0439 - 261-6625·261-8356 - Telex: (011) 23832 TMEB . BR - REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Bprges, 75 • 6.° andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085) 231-5277 • 231-5710·
231-5002 - Telex: (085) 1517 RHLL - BR· RECIFE: Rua da Aurora, 295 -12.° andar - sala 1216·· Tels.: (081)
222-3271 • Telex: (081) 1701 KIRP - BR

.

\
,1

Mudanças locais, nacionais e internacional'
I'

�claudia.� a mudança bem dirigida

i'

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�·

Fone: (0482) 22·4102.

COMPAF-VENDE
,

Móveis Escolares, estofados e Escrivani­
nhas, Móveis de Aço, Arquivos, Cofres, I

Armários,' Estantes, Fichários, Pastas
Suspensas, Fichários em Acrílico.

Hua-Jerônirno Coelho, 325 - Ed. Julieta -

fones 22-5,050 e 22-8068 - Florianópolis.

I
,

CONVÊNIOS: Ipesc • Medsan • Fusesc • Funcef .'

Celesc - Telesc - Bco do Brasil· Incra - Senasa .

Cartec.

ATENDIMENTO MEDICO GOM HORA MARCADA.

ESPECIALlDADES- Clínica Geral- ClínicaAlérgica:
cardiologia - endocrinologia· gastroenterologia .

ginecologia - nefrologia • neurologia· ortopedia -

otorri nolàrlnqoloqia- pediatria - psiquiatria- reuma·
tologia.

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clínicas - nebulização • eletrocardiografia· ciclo er­

gometria • etetroencetaloçratia- colposcopia - col­

pocitologia •.pequenas cirurgias.

Quando você precisar fazer um
.anúnclo classificádo em O Estado, verá
'como é fácil. Muito fácil e barato .

.
'

- Basta telefonarpara 22-4139 e

esperar pelos resultados no dla seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais.
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo :qepois, ijunto,'cem a sua conta telefônica.
'.

" Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

LEIA E

DIVULGUE
o ESTADO

•

lar

"Disque224139eespereos bons resultados•

I

ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas. '.

.

L i, .. , .·,_3 . .-1' �._. ",..-;:;t,,-·,.�... tZ.4il

Metrlz: Ru� Bai.: Filho. 165 • fone: .

"

'\'. :'
44-0188 .44-6999 - Coqueiros " ,

'

FIliai: Av. Oam. CUnha, 17 - fone: 22-1275 _," '-, -.
I

Centro-Fpolla-SC, 'o' " ; '., .',' ',';',
�. .., ,� �. ..�. 1 , �

I
,
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LANÇADO SÔNUS·DE GUERRA PARA
FINANCIAR LISERTAÇÃO DO POVO

Panamá - O "Comitê Pana­

menho de Solidariedade com o

'-Povo da Nicarágua" anunciou ter

iniciado a venda de "bônus de

guerra para financiar a libertação
da Nicarágua" juntamente com o

recrutamento de voluntários para
combater ao lado dos sandinistas.
Se.gundo boletins emitidos pelo

Comitê, a venda de bônus e parte
de uma "jornada econômica para
a libertação da Nicarágua" atra­
vés do financiamento da lula

contra o regime do presidente
Anastásie Somoza.

A Jornada Econômica coincide

com um programa recrutamento

de voluntários para combater ao

lado dos guerrilheiros sandinistas
.

contra a Guarda Nacional de So­

moza. O recrutamento começou
há algumas semanas em resposta
a um apelo do ex-Vice-Ministro
da Saúde, Hugo Spadafora, que,
segundo se informou é agora co­

mandante de uma Brigada de Vo­
luntários Panamenhos que lutam

junto com os sandinistas na Nica­

rágua.
Além da venda de Bônus, cujo

preço varia entre 50 centavos a 50

dólares, o comitê organizou ou­

tros programas de coleta de fun­

dos, entre eles a venda de produ­
tos e funções culturais, assim

como campanhas para obter do­
nativos sob a forma de remédios,
alimentos, roupa e dinheiro.

Spadafora renunciou ao cargo
de vice-Ministro da Saúde em se­

tembro último e partiu com cerca

de 300 voluntários, Segundo in­

formes locais, menos de 100 vo�

luntários chegaram aos acampa­
mentos clandestinos sandinistas
próximos à fronteira entre Costa
Rica e Nicarágua.
Não se sabe com exatidão

quantos voluntários se inscreve­
ram na atual campanha de recru­

tamento, mas Carlos Wong, um
dos dirigentes do Comitê, disse

que "são muitos".

. Os boletins do comitê de soli­
dariedade incluem uma lista' de
cinco propósitos.

- Repudiar o objetivo regime
de Sornoza.

- Impedir a intervenção impe­
rialista na Nicarágua.

- Apoiar o boicote mundial
contra a ditadura sornozista que
devem realizar as organizações
sindicais do mundo.

- Apoiar a conferência Mun­
dial de Solidariedade com a Nica­

rágua, a se realizar em junho na

Venezuela.
- Apoiar maciçamente a jor­

nada econômica.
San José, Costa Rica - Um

dos chefes da Frente Sandinista de ,

Libertação Nacional - FSLN -

da Nicarágua, identificado como

comandante Tomas Borge, afir­
mou em entrevista divulgada em

San José, pela televisão, que a'
· ofensiva militar contra o regime.
do presidente Anastásio Somoza
começou e que está prestes a

acontecer uma insurreição nacio­
nal.

"Não podemos assinalar a data
para que se produza a insurrei­
ção. Dependerá do grau de corre­
lação de forças militares que exis­
tem na Nicarágua, mas os dias

para a queda da tirania estão con­

tados", acrescentou Borge em en­

trevista para o canal 7 de televi­

são, realizada em "algum lugar da
Nicarágua".

Disse que "se conseguimos em

um prazo curto quebrar as forças
do inimigo durante a ofensiva mi­
litar já começada, virá a insurrei­

ção".
Afirmou que a combinação das

unidades militares que estão em

áreas rurais com as sublevações
nas cidades será o ponto final para a

tirania somozista.

Borge admitiu que a FSLN so­

freu alguns revezes. Comentou

que desgraçadamente, o esforço
que se fez em Nova Guinea não

A iniciativa partiu do
"Comitê Panamenho de Solidariedade com

o Povo da Nicarágua",
A venda do "bônus. de guerra

para financiar a libertação da Nicaráguaijá começou, .

juntamente com o recrutamento
de voluntários para combater Somoza ao lado dos guerri­

lheiros
da Frente Sandinista de Libertação".

Além da venda de bônus, o Comitê também coleta fundos.

.

Uma cena diária na Nicarágua hoje: os tanques na rua.

Populista de centrb-.

esquerda, de 38 anos, Roidos
fez sua càmpanha com base na

plataforma de um desenvolvi­
mento econômico acompanhado
de redistribuição da riqueza, o
que chama de justiça social.
Além disso, criticou o regime
militar que Governou no auge
do petróleo, com ganhos sem

precedentes nas exortações
equatorianas.
Observadores íntimos da po­

lítica equatoriana assinalam que
Roidos terá pela frente a oposi­
ção do poder econômico: Gran­
des proprietários de terra, in­

dustriais, altos chefes militares,
além da afluente classe média .:
Acreditam também quea ar­

rasadora vitória de Roidos -

ele obteve quase lU por cento dos
votos - obrigará o regime mili­
tar a cumprir a promessa de
transferir o poder no dia 10 de

agosto.
O retorno do Equador a um

governo civil e democrático é
cuidadosamen te observado pelo
resto da América do SUl, onde
só a Venezuela, Colômbia, Su­
riname e Guiana tem regimes
constitucionais e eleitos.
O Peru, o vizinho d6 'sul do

Equador, deve voltar a ter um

governo democrático depois de
II anos de regime militar, se­

gundo a promessa do presidente
Francisco Morales Bermudez de
convocar eleições no mais tar­
dar em 1980.
A Bolívia, que sofreu dois

gOlpes das últimas eleições pre­
sidenciais de julho do ano pas­
sado-e que foram anuladas-

teve todos os bons resultados que
se esperavam. "Mas assegurou

que a força guerrilheira que es­

tava naquela zona não foi aniqui­
lada por completo, como disse

Somoza, e "subsitem importantes
grupos dispostos a recomeçar a

luta".
O comandante guerrilheiro

'disse que na Frente Norte, em

troca, foi "realizada e se está rea­

lizando uma grande ofensiva mili- ,

tar com participação de várias co­

lunas integradas pelas três ten­

dências da FSLN".
Acrescentou que "com a queda

do regime de Somoza, se estabele­
cerá um governo democrático

com a participação de todas as

forças políticas, sem discrimina­

ção de nenhum tipo.
,"

Borge disse que "a única condi­

ção que impomos às forças que
deverão .participar do novo Go­

verno éque lutem contra Somoza,
que é o obstáculo imediato e mais

difícil que temos que derrubar".
"As organizações políticas, os

, elementos que lutam contra So­

moza poderão ter no novo Go­
verno o apoio de nossa organiza­
ção e de nossos fuzis", declarou.
Ao referir-se ao futuro político

da Nicarágua, disse que a FSLN
"não pretende nenhum esquema
socialista de Governo, mas um

esquema de regime democrátir.n
O governo que se formar após a

queda de So­

moza terá que convocar eleições
para que seja o povo nicaraguense
que escolha, em última instância,
qual é o caminho e o rumo que .há
de seguir o processo revolucioná­

rio na Nicarágua. Só estamos se­

guros de que não vamos retroce­

der nem regressaremos ao somo­

zismo ou a algq que se pareça.
Ele estimou a Guarda Nacional

em 15 mil homens e comentou

que, embora estejam bem ades­

trados, seu número não é muito

elevado.

Israel liberta árabes.
Um gesto de boa _vonta_de?

Jerusalém -As autoridades israelenses li­
bertaram ontem 16 presos árabes como um

gesto de boa vontade com relação ao Presi­
dente egípcio Anwar Sadat, enquanto 3 bar­
cos da Marinha israelense chegavam ao Canal
de Suez - os primeiros a utilizar essa via
marítima desde a assinatura do tratado de paz
egípcio-israelense - como outro passo para a

normalização das relações entre os ex-Estados
inimigos.
O Primeiro-Ministro Menahem Begin

prometeu anteontem a Sadat, durante sua

reunião em El-Arish após a devolução ao

Egito da capital do Sinai, "tomar' medidas
para libertar numerosos prisioneiros que' não
afetem a segurança de Israel".
Os libertados não foram identificados, mas

a rádio de Israel disse que 7.deles se dirigiam a

El-Arish e os restantes a suas casas na marge
ocidental do Jordão e Faixa de Gaza, ocupa­
das por Israel.
Esta é a primeira em que Israei libera presos

estritamente como um gesto político de boa

vontade para com um país árabe. A última

libertação ocorrera a 14 de março, quando os

israelenses trocaram 76 árabes acusados de

terem cometido atos de terrorismo por um sol-

ante o Banco Mundial os

planos e a documentação
de Yacireta antes do dia 6
de junho, data limite para
submeter a consideração
uma solicitação de crédito.
O Banco Mundial destina­
ria 210 milhões de dólares

para a obra, enquanto o

Banco Interarnericano de
Desenvolvimento (BIRD)
prometia um financia­
mento equivalente.
A questão se complicou

ainda mais na semana pas­
sada, quando se informou
em Assunção que não es­

tava prevista nenhuma

viagem de funcionários pa­
raguaios para tentar che­

gar a um acordo.
"La Prensa" escreve que

"quando se projeta uma

obra da magnitude de Ya­
cireta, um dos primeiros
passos consiste na realiza­
ção de estudos técnicos;
'modificados estes de
acordo com os interesses
recíprocos, ficam estabele­
cidas as bases do convênio.
E assim'estava resolvido.
Agora, os estudos aprova-'
dos. em 1977 não satisfa­
zem o Paraguai".
O jornal acrescenta que

"as autoridades argenti­
nas, que tinham o propó­
sito de não aceitar ne­

nhuma modificação no

cronograma da futura re­

presa, terminaram. por
.

ceder à exigência para­
guaia. Houve assim um

novo acordo, que parecia
definitivo e uma nova mu-

. dança de atitude do Para-

Somoza: dinastia ameaçada.

dado da reserva do Exército, prisioneiros dos

palestinos no Líbano.

Enquanto isso, as 3 embarcações da Ar­
mada israelense chegavam com uma carga de
caminhões ao extremo sul do Canal de Suez
com destino a um .porto israelense no mar

mediterrâneo. Eles zarparam anteontem à
noite da base naval deSharm El-Sheik e em­

bora tivesse previsto que cruzariam '0 canal

ontem, um porta-voz militar disse que chega­
ram tarde demais para isso e que só o pode­
riam fazer hoje,

Jornal critica O'

projeto hidrelétrico

argentino-paraguaio
Buenos Aires .,....As

chancelarias da Argentina
e o Paraguai são criticadas
por um jornal local, na edi­
ção de ontem, pela forma
com que está sendo condu­
zido o projeto hidrelétrico
de Yacireta, sobre o' Rio

Paraná, cujo financia­
mento por organismos in­
ternacionais parece correr

o risco de novas demoras.
"Tem causado surpresa e

preocupação as alternati­
vas relacionadas com a

sem carga.
A rádio de Israel informou que um jovem construção da represa bina­

ficou ferido ao explodir uma bomba numa cional Yacireta-Apipe,
Praça pública no porto israelense de Haifa. entre a Argentina e o Para-
A Organização para a Libertação Palestina guai", afirma "La

(OLP), de Yasser Arafat, se responsabilizou prensa", em editorial.
pelo atentado t�,rr?rista,. dizend� que ela cau-

r O traçado da represa, es­
sou a morte de vanos sionistas e que outros tabelecido pelos dois paísesficaram fendas. .

.

em 1977 ao ser firmado tra-
tado correspondente, foi

inesperadamente questio­
nado em março pelo Go­
verno do Presidente Al­
fredo Stroessner, por en­

tender que seria inundada
uma extensão

.

muito

grande de território para­
guaio. A 16 de abril
concordou-se em realizar
novos estudos técnicos

para reduzir a superfície a

ser inundada no Paraguai.
Porém, a 23 de maio, o

Governo paraguaio infor­
mou que também não con­

cordava com o novo es­

tudo, o qual, basicamente,
recomendava manter o

traçado anterior com al­

gumas modificações.
As autoridades argenti­

nas manifestaram sua

pressa em encerrar a ques­
tão, a fim de apresentar

Embora estas sejam as primeiras embarca­
ções militares que atravessam o Canal de Suez

segundo o tratado de paz, anteriormente, a 28
de abril, já o fizeram um cargueiro civil israe­
lense, "El Ashod", com 22 tripulantes, mas

Advogado iraniano contra'
o is/amsmo total no Irã

Teerã, Irã - Hassan Nazih, diretor da In­

dústria Petrolífera Iraniana 4 presidente da

Ordem de Advogados do Irã, advertiu num

discurso, que a imprensa publicou ontem, que
seria impossível e prejudicial tentar compri­
mir toda a vida política, econômica e jurídica
do país em moldes islâmicos.

-

A advertência de Nazih, publicada emvários
jornais, criou revolta no Irã, porque é a crítica

pública mais aberta que um íntimo assessor do

dirigente religiosoRuholah Khomeini dirigiu
contra o plano de Khomeini de estabelecer

uma República Islâmica total.
"Embora achamos que podemos por todos

.

os nossos assuntos políticos, econômicos e

jurídicos dentro de um molde islâmico, até

nossos .Iíderes religiosos compreendem que
coisa semelhante não é possível nem benefício
sob as condições atuais", disse Nazih.
O líder da advocacia iraniana foi nomeado

para o posto-chave de Diretor do Consórcio
Petrolífero Estatal depois da derru bada da

monarquia do Xá Mohammed Reza Pahlevi.
Nazih fez essa advertência no discurso pro:

nunciado anteontem na primeira reunião da

Ordem de Advogados desde 'a vitória revolu-
cionária.
Nazih disse que a entidade enviaria uma

delegação para conversar com Khomeini a

fim de "esclarecer alguns mal-entendidos
ocorridos quanto a posição da magistratura
numa sociedade islâmica". Khomeini criticou
os liberais iranianos que exterminaram dúvi­

das sobre o plano de criar uma República
Islâmica.
"Todos os que quiserem um sistema político

sem Deus nem o Corão Sagrado e nosso in i­

migo
ê

devíamos-jogar esses elementos antiis­
lâmicos na arena, do mesmo modo que expul­
samos o Xá", disse .Khomeini.

Nazih pareceu responder a Khomeini ao

dizer em seu discurso ninguém que devia
achar que teve uma participação maior que os
demais na revolução. guai.

DE JANEIRO ESTA PERTINt:IO DEVOCÊ POR.169,õO
.

. BELEZAQUEVOCE MERECE.
Com a Transbrasil, você faz o vôo mais rápido para o Rio de Janeiro. Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga er'l 10

teses, a um juro total de 1% aomês. Quer coisa melhor? Para o RIO de Janeiro, Cr$ 401,80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 169,68. Preço total a prazo, Cr$ 2.098,60. A vista,
,
r$ 2.009.00, Vamos lá. Fale com seu aqente de viacern ou com a Transbrasil. Temos vôos diários às 13.15 e 17.10 horas. Boa viacern.

fJ�Equador retorna à democracia
� No próximo dia 10' de aaosto,

� salvo alterações, o Equador deverá voltar
a ser governado

por um' regime democratico,
O Presidente eleito no último
dia 29 de abril, Jaime Roldós,

um centro-esquerdista, promete, entre outras coisas,
" uma distribuição de riqueza mais equânime.

. Aqui uma análise da situação
'

pelo jornalista Keman Turner, da The Associated Press�
Quito, Equador -Jaime espera, novo pleito eleitoral para 6,8 por centoem 197!l e a renda

Roidos desafiou' o poder das I de julho próximo. per capita atingiu 829 dólares,
tradicionais classes governantes Oi.itros países com governos

contra os 262 de 197 i. Em con-

e dos militares e ganhou as elei- militares _ como o Brasil, trapartida, porém, a inflação
ções do dia 29 de abril; para Chile, Argentina e Uruguai _ . alcançou 10,7 por cento; o cres­

tornar-se o 44· presidente do teriam perspectivas a prazo
cimento democrático, 9,2 por

Equador - uma vitória que muito longo de voltarem a go- cento; e a dívida externa, dois
abre portas para clássica con- vemos constitucionais. bilhões de dólares.

frontação de poder, da maior Sem dúvida, o êxito ou fra- Roidos terá que sustentar o

importância na América do Sul. casso do governo de Roídos-terá crescimento econômico e, ao

influência no resto da América mesmo tempo, adotar um pro-'
Latina. grama social que redistribua a

Apesar de sua popularidade riqueza. Sobre este último

nas urnas, Roidos é pouco co- ponto, ele diz: "Não vou tirar

nhecido entre os sete milhões de nada de ninguém, mas vou lutar
habitantes deste pequeno país. para que cada equatoriano
Até um ano atrás ele não pas- tenha uma casa para viver e as

sava de um obscuro partidário mesmas oportunidades de tra­

de AssadBucaram, poderoso balho, educação e saúde",
líder populista da "concentra- Seu maior empenho será em

ção de forças populares", má- atrair as companhias petrolífe­
quina política com fundas raízes ras estrangeiras para que explo­
entre os trabalhadores do Porto rem as reservas da selva orien­
de Guayaquil, a maior cidade tal. Técnicos do Governo pre­
do país e tradicional rival di: vêem que as exportações de pe-

·

Quito, a capital. tróleo cairão a zero em meados
Buscaram foi o primeiro can- da década de 80 tendo em vista

didato escolhido pelo partido, que o consumo interno está su­

mas foi desqualificado para dis- perando o ritmo da produção e

putar a presidência pelo regime exploração.
militar; um decreto estabeleceu Com uma reserva compro­
que não poderia se candidatar vada de cerca de I milhão 400

quem tivesse pais estrangeiros. mil barris diários, o Equador
Os pais- de Bucaram são imi- manteve uma política naciona­

grantes libaneses. lista de exploração de petróleo
Roidos, casado com uma so- que assustou as companhias

brinha de Bucaram, insiste em norte-americanas, embora a

que não será um boneco do tio de Texaco tenha permanecido
sua mulher e que não serpa mani- como principal sócio da em­

pulado.' presa estatal - CEPE - na ex-

O novo Governo terá a van- tração.
.

tagem de começar em meio a O retorno do Equador a um

alta dos preços do petróleo, o governo civil conta com a sim­

que contribuiu para que o país patia do governo dos Estados

conseguisse uma economia só- Unidos. Uma fonte diplomática
lida. Menor integrante da Or- em Quito disse que o Governo
ganização de Países Exporta- Carter tem sido a "fada ma­

dores de Petróleo (OPEP), o drinha" do processo dernocrá­

Equador obteve 523,5 milhões tico deste País. Observador da
· de dólares de exportações de pe- mesma área comen tau que Rol­
tróleo em 1978, o que represen- dos inaugurará seu Governo
tou 12 por cento do produto na- numa "era dourada" das rela­
cionai bruto e 40 por cento de çôes de seu país com Os Estados
todas as ,exportações. .

Unidos. referindo-se a ausência
O crescimento do PIB fOI de de qualquer disputa.
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Bandeira decepcionado
deixa Joinville

Joínville (Sucursal) - O mímico - e agora
muito falador - Ricardo Bandeira simples­
mente ficou decepcionado com o público de
Joinville quando, na última sexta-feira, ia

apresentar a peça "Eu, Ricardo Bandeira",
uma Sátira à Evolução do Homem Desde a

Idade das Cavernas até o Salário Mínimo.

Depois de grande sucesso no Rio de Ja­
neiro, onde ficou em cartaz seis meses, em São
Paulo um ano e em Porto Alegre um mês,
Ricardo resolveu voltar para o Rio fazendo
uma rápida tourneé pelas cidades mais impor­
tanjes de Santa Catarina, passando primeiro
pela capital, Florianópolis. Ali, no Teatro Ál­
varo de Carvalho, Bandeira foi recebido por,
bom público, tanto adulto no "Eu, Ricardo
Bandeira", como infantil na peça "Carlitos".
O vexame do público, ficou reservado para

Joinville, a maior cidade do Estado com mais
de 300 mil habitantes, e gloriosa por suas tra­
dições artísticas, porém de pequeno quilate
intelectual. A impressão primeira era que o

espetáculo seria um sucesso, tanto que Ri-

cardo marcou apresentações para sexta e sá­
bado, podendo repeti-lo no domingo. Soltou
cartazes, a sociedade Harmonia Lyra, alta­
mente sofisticada soltou ingressos e "releases"
para os jornais e rádios.
Quando Bandeira abriu as cortinas na

sexta-feira à noite para ver seu público tomou
um susto. Nada mais que 18 pessoas aguarda­
vam o artista e, possivelmente também esta­
vam interessadas em comprar seu livro "So­
mos unia Pantomima". Conclusão: quem as­

sistiu a pantomima foi Ricardo. Desapontado
explicou aos presentes a impraticabilidade de
fazer o show, prometeu voltar no início de
junho, porém sem data marcada - o. que leva
a crer que nunca mais colocará os pés em

Joinville.
O mesmo aconteceu com Chico Anísio que

marcou um espetáculo há um mês, com venda
de ingresso antecipada. Anísio, com faro mais
apurado que Bandeira, até hoje não deu as

caras. Porém da mesma.forma prometeu que
virá em junho. (Wagner Baggio).

Dia 31, Los
Muchachos
estarão em

Blumenau
Blumenau (Sucursal)
"Los Muchachos", um dos
circos mais famosos e respei­
tados do mundo, que tem
como característica marcante
o fato de ser formado exclusi­
vamente por jovens e crian­
ças. Virá a Blumenau, esta

semana, para cumprir um

programa de 10 apresenta­
ções, no pavilhão "A" da Pr­
oeb. A estréia será no dia 31,
às 20,30 horas, revertendo
parte da renda em favor de
entidades filantrópicas man­
tidas pela Prefeitura de Blu­
menau.

Cumprindo atualmente um
roteiro pelas principais cida­
des da América do Sul (recen­
temente fez uma apresentação
no programa "Fantástico"). O
circo "Los Muchachos" já vi­
sitou 50 países, tendo sido
premiado nos Estados Unidos

BANCOS RECLINÁVEIS
RÁDIOS AM e FM
TOCA·FITAS ESTÉREO
VOLANTES ESPORTIVOS
AMPLIFICADORES DE SOM
RODAS ESPORTIVAS
(dentro das especificações do C.N.T.)
BICICLETAS PEUGEDT.
RÁDIO FAIXA·CIDADÃO (PX)
EQUIPAMENTOS PARA TODOS
OS VE(CULOS
CRÉDITO FÁCIL - MONTAGEM GRATUITA

Porto Alegre

(prêmio da paz), conc�dido
pela ONU. Suiça (prêrnio
anual "Fundação Schweitzer).
Japão ("A Espada do Sarnu­
rai") e França (Troféu Paris
Match).

Em Blumenau, "Los Mu­
chachos" apresentarão 100 ar-

'

tistas em cena, 3 picadeiros e

40 atrações internacionais,
cumprindo sessões diárias, a

partir das 20,30 horas; aos sá­
bados, haverá espetáculos. Às
17 horas, e, aos domingos,
serão feitas sessões às 15 e

18,30 horas.

Bianca

Jagger
disputa
herança

Londres, - Bianca Jagger
viajou ontem para Londres
com o advogado de Holly­
wood, Marvin Mitchelson
para continuar sua disputa
por parte, da fortuna do ma-

rido, o célebre cantor de
Rock, Mick Jagger.
Bianca, nascida 11a Nicará­

gua, apoiava-se em uma. ben­
gala porque recentemente so­

freu uma queda, enquanto.es­
quiava e feriu uma das pernas.
No aeroporto de Heatrhow,
de Londres, disse aos jornalis­
tas que era "muito doloroso".
A mulher do cantor dos

Rolling Stones negou-se a

comentar seu caso de divór­
cio, o mesmo fazendo o advo­
gado Mitchelson.

..

Estaremos aqu i por uns

dias", foi tudo o que disse
Mitchelson, que já represen­
tou a amante do ator norte­
americano Lee Marvin Mi­
chelle Triola, em sua longa
batalha judicial em busca de
uma compensação pelos anos

que haviam convivido e con­

seguiu modesta pensão.
Há uma semana, o juiz de

Los Angeles, Harry Schafer
ordenou a Jagger o paga­
mento de uns 50 mil dólares a
sua mulher, em um acordo
temporário de manutenção.
Jagger pediu que o processo

de divórcio não tenha lugar
em Los Angeles. Prefere
realizá-lo em Londres.

Recordista
não quer

-mais saber
de víboras

Itajaí terá
concurso de
tapetes em
14 de junho

Harb;espoort, África 'do Sul Itajaí (Sucursal) - A Com
- "Haverá outros desafios no são Municipal, de Turismo,futuro, mas nunca voltarei à ltajaí, divulgou o regulejaula de víboras", declarou o mento para os que desejareicarpinteiro sul-africano Jack participar do Concurso de
Snyman após passar 50 dias Tapetes Mais Artísticos e O
com 24 cobras venenosas e es- ginais na festa de Corpjtabelecer um novo récorde Christi, a ser realizada no dimundial. 14 de junho.

'

Snyman saiu da jaula às 17h O regulamento estabeleode ontem, bebeu uma taça de uma largura: de três metr
champagne e disse: "Graças a pelo comprimento de mínimDeus que acabou ... houve de três metros e máximo de
momentos em que fechei os metros, sendo que os trilhoolhos e pensei é o fim", Afir-

'

deverão possuir necessári
mou que "uma coisa é caçar .mente 3 metros de larguraserpentes, outra é tê-Ias se ar- com desenho e forma padrorastando em volta e passando nizados pela Prefeitura Mun]
suas Iinguas pelo nosso nariz". cipa!.
nz'. Serão premiados os prime].

O sul africano de 25 anos e ros e segundos lugares mailsolteiro permaneceu 50 dias artísticos e os primeiro e se
quase imóvel em uma jaula de gundo lugares mais originaisvidro com diversos tipos de cabendo aos vencedores me,
serpentes venenosas desli- dalhas de menção honrosa (zando livremente a seu redor. prêmios no valor deCr$ 6 mil.

Pogrom é O episódio de Carga Pesada'
Há algum tempo, o cantor Wanderley Cardoso foi surrado numa cidade

do interior por rapazes que formavam uma espécie de esquadrão moral.
Partindo deste fato, Gianfrancesco Guarnieri escreveu o episódio Pogrom
- palavra de origem russa que significa perseguição, massacre - sobre um •

comandq formado por filhos das famílias mais poderosas de Aure­
lianópolis, cvja atividade é acobertada pelo chefe político local, o velho
Aurélio.
O episódio do próximo Carga Pesada foi dirigido por Milton Gonçalves

e começa exatamente com uma expedição punitiva organizada pelo grupo
que se denomina CM. Pedro e Bino são envolvidos nesta história ao

presenciarem uma expedição, quando partem em defesa de três prostitutas
que o CM quer expulsar de um bar e surrar.

.

Agindo com certeza da impunidade, o CM não encontra reaçao em

Aurelianópolis, a não ser o frágil discurso de um professor em uma de suas

bebedeiras.

REDE CATARINENSE - 6

11:00 - Abertura Musical
II: 15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Robot Gigante
15:30 - Aventuras

de Saturnino

16:00 - Tarzan
17:00 - Mr. Maggo
17:30 - O Judoca
17:50 - Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 -,Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19:1.0 - A Feiticeira
20:00 - O Espantalho
21:00 - Gaivotas

21:50 - RTN EspaçoMaior
22:00 - Campeões de Audiência
23:35 - Cinerama

'

01:05 - O Rei dos Ladrões

CATARINENSE -12
11:45 - Nossa Terra,

Nossa Gente
12:15 - Telecurso 2.0 Grau
12:30 -:- O Mundo Indomável

13:00 - Globo Esporte
13:15 -Jornal Hoje'
13:45 - Sessão das Duas
15:30 - Fantasminha Legal
16:00 - Festival

Tom e Jerry
16:15 - Tarde Cor

Especial - Moby Dick
16:45 - Sessão

A ventura - Godzilla
17:15 - HB 79 - As Panterinhas
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor
18:50 - Jornal das Sete
19:00 --Feijão Maravilha
19:50 - Jor�al Nacional
20:20 - Pai Herói
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Carga Pesada - "Pro­
grorn"
23:00 -.Jornal da Globo
23:30 -' Festival de 'Sucessos

o
s:
c:

�
c:
a.>

�DIO GUARUJ�-AM , ��
...

_', ,

06:00 . 'Cinco Minutos
com Jesus

, 06:05 - A Música
"da Guarujá

06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 . Programa

"Portãozinho e

Porteirinho"
07:30 . Programa

Agrícola
07:40 - Informativo

Agropecuário,

.�
,

08:00 - Correspondente
JABUR S.A. PNEUS 7 08:15 - ��:��a: PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA / "Cesar Souza"

(I. a parte)
08:55 - Rádio

Notícias Brde
09:00 - Programa

"César 'Souza"

FLORIANÓPOLIS:
Rua Max Schramm, 1'655 • Fone: 44-4579

CHAPECÓ:
Rua São Pedro, esq. cf Rua
Fones: 22·0666 e 22·0290

AMPLO ESTACIONAMENTO
parte)
09:55 - Rádio

Notícias Brde
10:00 - Programa

(2.a

Ln _':'. "Miguel 'Livramento"
r' I

(l ." parte)
10:55 - Rádio

I Notícias Brde
,

II:OQ . Programa '

. "Miguel Livramento"
(2.a parte)

11:55 . Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 . A Música da

Guarujá
12:55 - Correspondente .

Guarujá
13:05 - Programa

"Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
(I. á parte)

'14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Show da,Tarde"
(2. a parte)

15:55 - Rádio Notícias
Brde

16:00 - Programa

"Portàozinho e .

Porteirinho"
•

16:55 - Rádio
Notícias Brde

17:00· Programa
"Prá Matar Saudade"

17:55 . Rádio
, Notícias Brde

18:00· O Instante
da Prece

18:10 - Amadorismo
em Foco

18:30 . Programa,

"Momento Esportivo"
18:50 . Correspondente

Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 . Programa "Show

da Noite"
(I. a parte)

21 :00 . Correspondente
Guarujá

21:10 - Programa
"Show da Noite"
(2." parte)

23:00 . Programa
"Show de Bola"

24:00 . Encerramento

ELDORADO - 9 (Criciúma)
e 4 (Florianópolis) -

16:'15 - Maria Bueno
17:00 - Primeira Edição
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho
17:50 -,Gente Jovem
18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara '

19:45 - Jornal Bandeirantes
20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21:10 - Buzina do Chacrinha
23:45 - Police Woman

CINE CECOMTUR
Amargo Regresso
Jane Fonda, John
Voight é Bruce Dern
14, Í6:Í.s:19:45e 2noras
Censura: 16 anos

CINE SÃO JOSÉ
Damien - Profecia II
William Holden e Lee Grant
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
Equus
Richard Burton
e Peter Firth
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
Carga em Perigo
Richerd Harris e

Ann Tucker
17, 19:45 e 21 :45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
A Câmara 36 de Shao Lin
Liu Chia e Uang Hyu
Josey Wales, o Fora da Lei
Clint Eastwood e

Bil Mackinney
14 e 20 horas
Censura; 18 anos

'CINE JALISCO
Sexo e Violência em Búzios
Francinette e

Milton Vilar
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
OS Violentos Vão
Para' o Inferno
Franco Nero e Peter Firth
20 horas
Censura: 18 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OBSTADO ,�. Fpolis, 29/Maio/79

Eis aqui a praça Dez de Novembro, a praça da figueira, que todo mundo conhece ...

Walter Silva � um-rapaz de voltasse, fora outras confiss-
25 anos, solteiro,��m de ões de amor.

xará de Valterda Silva, só tem A esposa de Valter da Silva
uma coisa em comum com ele: leu e ficou à espera. Mas antes
os dois moram numa mesma que ele chegasse em casa,
rua do bairro São João. Em- pegou-o de porrete na venda e

bora sejam vizinhos há quase não aceitou as justificativas
um ano, os dois só ficaram se do marido que, atônito, não
'conhecendo háduas semanas. conseguia entender como ar-

E só travaram conheci- ranjara aquela namorada mi-
mento, porque o carteiro che- neira, aliás, nunca vista mais
gou com uma carta de Cha- magra. Só três dias depois,
pecó paraWalter Silva. Mas a com a presença do carteiro e

rua onde os dois moram não do verdadeiro destinatário da
tem nome nem número. O carta apaixonada, é que o
carteiro estava decidido no equívoco ficou esclarecido.
cumprimento de sua missão.
Perguntou ao dono de uma Este é apenas um exemplo
vendinha se ele conhecia um dos pequenos-grandes dramas
certo Walter da Silva.

. vividos pela população de FIo-

O homem não hesitou, e' nanopous, por causa de falta
mostrou-lhe uma casa de ma- de nomes.de números nas ruas
deira pintada de azul. O car- e casas da cidade. O próprio
teiro foi lá, entregou a corres- Secretário de Obras, Mário

pondência para uma senhora Garcia, aponta a gravidade
e deu-se por satisfeito. Nem do problema: "Tendo a frente

reparou o ar de espanto da uma rua interditada em vir­

mulher que acabara de rece-
tude de uma ponte em mal es­

ber a carta e foi.embora. tado, praças públicas que
A senhora, mãe de três fi- estão se transformando em es­

lhos e casada com Valter dá
. tacionamento de carro, sem

Silva, estranhando carta che- contar a falta de infraestru­

gada de Minas Gerais (onde a
tura nos bairros da periferia, a

família não tem parentes pa- nomeclatura das vias da perife­
rentes nem conhecidos)_abriu ria, a
o envelope, leu a carta queem dizer que coristituem num

letra miúda pediaj-apaíxoaa- problema ameno, Porém -

damente, para que Walter erossegue o secretário Mário

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO

GABINETE DO PREFEITO
EDITAL N.o 13/79

CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Mu nicipal de Aguas
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, usando das atribuições que
lhe são conferidas por Lei, FAZ SA:BER a todos os interessados que
está efetuando tomada de preços para aquisição de material para a

construção do Prédio da Prefeitura Municipal.
1 - OBJETO:

Aquisição de 25:500 tijolos de 6 furos.
2 - DAS PROPOSTAS:

. As propostas deverão ser apresentadas em 02 (duas) vias, em
envelope fechado e lacrado, com osseguintes dizeres: PROPOSTA
EDITAL N.o 13/79, que deverão ser entregues até as 12 horas do dia
12 de junho de 1979, na Prefeitura Municipal.
3 - DA ABERTURA E JULGAMENTO:

As propostas serão abertas e julgadas por uma Comissão,
previamente designada pelo Prefeito Municipal, às 15 horas do dia
12 de junh,o de 1979.
4 - DAS CONSIDERAÇOES GERAIS:

As propostas deverão ser redigidas com clareza para evitar má
interpretaçào por parte da Comissão Julgadora.

- Na proposta deverá
conter O preço, condições de pagamento e prazo de entrega do

material, oqual deverá ser posto no local da Construção.
A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta que mais

lhe convier, ou rejeitar todas, sem que caiba aos participantes
qualquer direito de interpelação judicial, ou indenização de qual­
quer espécie,

Maiores informações poderão ser) obtidas junto à Prefeitura
Municipal, no horário de expediente. ,

Aguas de Chapecó, 10 de maiode 1979

Claudino A. Roman
Prefeito Municipal

AULA PARTICULAR

Dá-se aula particular p/crianças de nível primário.
Tratar pelo fone 22-3542 c/ prof. Janeth.

CACHORRO - PROCURA-SE
Está perdido o cachorro cor preta, raça Poodle, que atende
pelo nome de "Samanta". Gratifica-se quem localizá-lo.
Telefone: 44-2428,

. ,

Garcia -; isto reflete a total
desorganização urbana da
Capital", constata.
O Instituto de Planeja­

mento Urbano de Florianópo­
lis (Ipuf) ainda não tem uma

idéia de quantas são as ruas

sem endereço na cidade. Mas
já sabe que existem bairros in­
teiros ,- como Canasvieiras,
Balneário Daniela e Colo­
minha, por exemplo - que não'
rem nome numa só de suas

ruas, muito menos numera­

ção nas casas.

"Antigamente, conta um

arquiteto do Ipuf, as pessoas
que viviam na cidade podiam
se locomover e encontrar as

êonhecidas usando como re­

ferênciaapenas a informação
transmitida boca-a-boca.
Mas à medida em que Floria­
nópolis cresceu, a população
aumentou, este recurso foi
deixando de funcionar. Hoje,
ninguém pode chegar na casa
de alguém que more na Lagoa
da Conceição, tendo como

ponto inicial apenas o nome

da pessoa ou que ela mora de­
pois de urna estradinha assim,
com uma árvore ali perto, ao
lado de uma picada. E só a

título de exemplo, quase todas
as ruas dia' Lagoa não têm
nome", conclui ele.

Cidade -15

Um pequeno problema que ,

reflete toda a desorganização
urbana de Florianópolis, na

visão do secretário
Municipal de Obras:
a maior parte das ruas

na cidade não têm nome

e as casas, número de
referência. Enquanto a

Prefeitura não toma

providências, o povo
batiza suas ruas e numera

suas casas por conta'
própria. Os carteiros

são os que mais sofrem.
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e aqui a rua do Flavico , personagem.que já entrou para a história da cidade.
. .

O geólogo Odair Gersino "irregular", pois quando a

da Silva, que está envolvido Prefeitura dá o habite-se
com um Projeto de Ambien- para um projeto imobiliário,
tação Urbana que está sendo já fornece também o número
elaborado pelo Ipuf, afirmou da placa' do imóvel. Mas
que apesar do problema da quem deveria fornecer a pla­
nomenclatura atingir muito quinha é a Prefeitura. E ela
mais os bairros periféricos,' não fornece;
muitas ruas do centro da ci- Durante a gestão do ex­

dade possuem numeração Prefeito Esperidião Amin,
trocada, sem ordem e com chegou--se a pensar numa so­

placas repetidas - como é o lução e a Secretaria de Obras
caso da Avenida Felipe chegou a abrir concorrência Enquanto isso, vamos ver

Schmidt, com dois estabele- pública para a realização do alguns dos transtornos que a

cimentos comerciais de nú- trabalho. Porém, isso não foi cidade vai continuar enfren­
mero 21 e outros dois de nú- homologado: os técnicos tando por falta de sinalização
mero 27. Ou a Rua Conse- acharam melhor suspender a das ruas e casas, De acordo
lheiro Mafra, cuja numeração idéia incorporado ao Projeto com o catálogo' telefônico de
começa com I, já o seguinte é de Ambientação Urbana, endereços, existem apenas
18 e dois lotes adiante de- mais amplo, pretendendo pa- aproximadamente 400 ruas

cresce para 9. dronizar as placas dosestabe- em Florianópolis com nomes

Quando não é isso, o pro- lecimentos comerciais e loca- 'próprios - o que não significa
prietário resolve colocar alea- lizar áreas próprias para a ins- que' a cidade tenha somente

toriamente um número em seu talação de out-door, entre ou- estas ruas entrecortando-as,
imóvel. Ou nome na sua rua. tras finalidades. isto ainda levando em consi­
Assim, a Rua João Meireles, "Para evitar a morosidade deração as "estradas gerais"
em Itaguaçú, tem duas resi- I da tramitação de despachos do Campeche, Cacupé e Sam­
dências de número 1970 e na na Câmara Municipal - fala baqui, por exemplo, que [á
Estrada Geral.de Sambaqui os Odair Gersino da Silva, do têm estes nomes instituciona­
donos de duas residências, Ipuf - vamos enviar para os lizados pelo costume popular,
quase lado a lado, decidiram vereadores sugestões de mas. sem numeração orde­
por conta própria embelezar a . nomes de ruas de um deterrni- nada.

porta de suas casas com núme- nado bairro, para que eles Fora estas ruas com nome,
ros que julgam ser "bonitos": sejam aprovados de uma só os 47 carteiros da Empresa de
depois do número 1'11, o pe- vez e aí então possamos con- Correios e Telégrafos que
destre encontra o 77,7. l' fec�,ionar � inst�lar <l�_: 121a-:. fazem a _di�tribJ,lição domici-

O secretario de Obras, cas', eXPhca:"dl'2)ertst9""'�� l!'l, md-tolumesccle 00[­
Mário Garcia, diz que isso é "em vez de ficai- usa; o respondência diariamente

nomes de personalidades" ele,
que irá pensar nestes .nomes,
prefere batizar as vias com

denominações da flora e

fauna da Ilha.
O que o lpuf ainda não

tem, é prazo previsto, para' a
conclusão de todo ri projeto e,
portanto, não se tem uma

idéia precisa de quando estará
pronto.

usam variados artifícios para
encontrar os destinatários -

sem levar em consideração as

dificuldades que eles encon­

tram com os dias chuvosos e

as frequentes mordidas de ca­

chorro, ressalta Olavo An­
drade, chefe dos carteiros.

Ele diz que o número de
cartas que voltam ao reme­

tente, apesar das dificuldades

que o carteiro se vê obrigado a

superar - e talvez justamente
por este empenho - é

..9.uase
mínima: 1 mil e 500, em média

Estado de Santa Catari na
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Gabi nete do Prefeito

navia tomado uma decisão

por conta própria. Percorreu
perto de 200 casas e, em uma

por uma, foi perguntando até

encontrar o senhor Zeno.

Os serviços públicos em

geral também sofrem com a

falta de sinalização e indica­
ção nas ruas. E comum, em

lugares como o bairro de
Santa Mônica - onde algumas
ruas levam números, outras

letras do alfabeto e ainda
nomes próprios de pessoas -

os entregadores das contas de
. todos os meses, luz e água deixarem elas sob as

•

Só para se ter uma idéia
portas, e as contas serem tro­

disso, vejamos um caso re-
cadas ou mesmo recebidas

, cente contado por Olavo An-
pelos consumidores. E se o

drade o chefe dos carteiros.
Ele fa'lou que há alguns dias consumidor não recebe a

conta, não paga; se não paga,
chegou à .sala de distribuição

o fornecimento é cortado e ele
.

do Correio uma carta que fOI
d fica sem saber porque um bom

postada em Santos, no Esta o

tempo, Já foi' cogitada a cen­
de São Paulo, e no espelho do
envelope estava apenas escrito tralização da entrega destas

.

contas pelo Correio, em vez

que a carta era para um certo
de cada cornpanh ia manter

senhor Zeno, o nome de uma

determinada rua da cidade, um serviço particular de en­

trega. Inclusive" avisos do
sem número, e mais nada,

Depois de perguntar para Imposto de Renda e de.contas

alguns sobre o destinatário da telefônicas, mas segundo um

carta, desistiu de procurar e gerente da ECT, "isso foi dei­

pediu instruções aos seus su- xado de lado,. em função. do
penores sobre o-que fazer: re- aumento salarial que mevrta­

meteracartadevoltaoupros- velmente aungina o car- ,

>

seguir a busca. Antes de qual= -terro.', 'que hoje �nha Cr$ 3

9uer resposta, o carteiro já mil 895 por mês. P

EDITAL N.o 10/79
CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Municipal de

Aguas de Chapecó, Estado de Santa Catarina, usando das
atribuiçóes que lhe S110 conferidas por Lei FAZ SABER a

todos os interessados que a Prefeitura Municipal está rea­

lizando tomada de preços, para MAO DE OBRA do prédio
da Prefeitura Municipal.

'

OBJETO:
Máo de Obra da construçáo de um prédio de alvenaria,

· com 34,40 x 11 ,45cm, totalizando 393,88 m2,
DAS PRO'POSTAS:
As propostas deveráo ser apresentadas em 02 (duas)

·

vias, em envelope fechado e lacrado com os dizeres: PRO­
POSTA EDITAL N° 10/79, as quais deverão ser apresenta­
das até as 12 (dOze) horas do dia 05 de Junho de 1979, na

Prefeitura Municipal.
DA ABERTURA E JULGAMENTO:
As' propostas seráo abertás e. Julgadas por uma Comis­

sao, previamente designada pelo Prefeito Municipal, às 14
(quatorze) horas do dia 05 (cinco) de Junho de 1979.

DAS CONSIDERAÇOES GERAIS:
As propostas deveráo ser redigidas com clareza para

evitar ma interpretaçáo por parte da Comissão Julgadora;
Os interessados deveráo apresentar o preço, condições

de paçarnento e prazo de entrega da Obra;
A 'Prefeitu ra fornecerá todo o material necessário à

construçáo do prédio a que se refere o presente Edital;
Os proponentes deveráo apresentar os seguintes docu-

mentos:
a) - Prova de Constituiçáo de Firma;
b) - Atestado de ldoneidade Fi nanceira.
O Ante-projeto a que se refere o presente Edital,

encontra-se à disposição dos interessados na Prefei·tura

Municipal, assim como qualquer outra informaçáo que
Julgarem necessária.

A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta
que mais lhe convier, ou rejeitar todas, sem que caiba aos

·

participantes qualquer direito de interpelaçáo Judicial, ou
indenizações de qualquer natureza.

Aguas de Chapecó, 03 de Maio de 1979
Claudino Antoninho Roman

Prefeito Municipal
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As ruas ·da cidade não têm ..endereço
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VENDAS-PECAS-SERVICOS
., ,

ft"lllJ ílH :t·
EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS

MUNCK S.A.

�
.

distribuidor exclusivo

, .

ENGEQUIP AV IVO SILVEIRA. 4501

FONES W4821 44·5078 to' 44 0440
COM(RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA. CEP 88 000 F LOAIANÓPQLlS SC

QUE BARATO! SALA E QUARTO. PARA V. NO TAMANHO EXATO.

(EM CAMBOR.IÚ, NATURALMENTE.)
Condomínio fechado. Amplo estacionamento.

Parque recreativo-esportivo (Ouadra de tênis - Piscinas.

pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de.basquete - "-:'lesas
de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro ccimerclal,e de serviços.

Preço a partir de Cr$ 350.000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor.

I

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA.
Av. Brasil, 644 - Fones 66,0400 e 66-0969 - Balneário de Carnbonú
Em Curitiba:

'

R Mal Floriano Peixoto. 170· 1 (I and. - coru 109 --Fone:,24-2570

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO )�. Fpolis, 29/Maio/79

,O padre foi comunicado da
descoberta pelo ex-secretário
dos Transportes e Obras" Ni­
colau Malburg, que supero],
sonou a restauração. A Reitz, o
secre-
tário Malburg disse que ha­
viam sido encontradas diver­
sas moedas. E o padre Con­
firmou duas vezes este diá­
logo.

Apesar desta confirmação
no entanto, o próprio direto;
do Museu Histórico de Flo­
rianópolis, professor Aldo
Nunes, ficou surpreso com a
notícia. 'Aldo Nunes nada
sabe sobre moedas. encontra­
das no assoalho do Palácio.
Mas o Governo do Estado

promete esclarecer a contro­
vérsia. Mesmo porque, con­
forme afirmou um major des­
tacado na Casa. Militar, nem

que fosse só uma moeda ela
deveria estar hoje junto ao pe­
daço de azulejo e aos restos de
papel de parede.
O azulejo, pintado de azul,

é a gravura de um pescador. E '

os restos de papel teriam sido.
colocados no Palácio antes de
1894, quando o ex­

governador Hercílio Luz deu
a atual.feição da sede do Go­
verno. As moedas não se sab.e
como eram.'

Sumiço: onde estaó as m·oedas
raras encontradas no Palácio!

A portaria que determina os exames médicos semestrais não é/de conhecimento da Comcap ...

COII1Cap, desatualizada, fala
em lei trabCilhi'sta de 1928.

O presidente da Comcap, Juarez Me- resses da Comcap estão acima dos direi­
deiros, declarou quea denúncia de que os

.

tos trabalhistas assegurados pela Legisla-'
garis não são submetidos' a exames médi- ção?
cos periódicos semestralmente; não tem Outro dado que compromete a Com­

amparo legal - j4 que no Código Saní- cap, é o fato de que até hoje não foi
tário de Saúde e no Decreto-Lei 2.076, de solicitada à Divisão de Segurança e HiJ
28 de junho de 1928, não .consta essa giene do Trabalho, da DRT, uma perícia
determinação. para a caracterização do trabalho insa-

Mas a verdade é que Medeiros, da lubre dos garis, segundo declarou o dire­

Comcap, está desatualizado com a Legis- tor da Divisão, Alexandre Estuque.
lação Trabalhista em vigor, pois o exame.
médico semestral para atividades insalu­
bres - como é o caso dos garis -,"é
determinada pela Norma Regulamenta­
dora 7.3, publicada na portaria n.? 3.214
de 8 de junho de 1978, há pouco menos de
um ano atrás.

FOME OPERACIONAL

MO\lTE NO rrxo
Ess� perícia é importantíssima para a

'Classificação dos profissionais da limpeza:
urbana, em atividades insalubres, nos

graus, máximo, médio e mínimo, já que a.

perícia da DRT é que determinará o adi­
cional de insalubridade a ser atribuído ao

profissional, adicional esse, variável em

vinte, trinta e quarenta por cento, de
acordo com a escala gradativa.
Quanto as condições de segurança na

e-xecução do trabalho de gari, declarou
que é própria do tipo de tarefa desempe­
nhado por eles.

Na DRT, Alexandre Estuque declarou
que quando um gari morreu no ano pas­
sado, depois de cair 'sob as rodas do ca­

minhão de lixo - onde ele estava pendu­
rado - a Comcap se comprometeu a ins­
talar grades protetoras nos caminhões

Quanto ao fato de a Comcap não for­
necer almoço aos garis, se justificou di­
zendo que isso era "uma questão de ope-
racionalidade".

.

Mais uma vez, a Comcap entra em

contradição com as determinações da
Norma Regulamentadora n.? 24.3.1. A

portaria diz que toda empresa com mais
de 300 empregados é obrigada a fornecer
alimentação em suas dependências. Cabe
mais uma questão: Desde quando os inte-

Colecorn e a comprar caminhões onde as

medidas de segurança fossem maiores,
Na realidade outros caminhões passa­

ram a ser adotados, mas a Comcap alega
que até hoje não operou as alterações nos
caminhões "Colecom" porque o modelo
foi aprovado pelo Ministério da Indús­
tria e Comércio, "e que foi solicitado à
Divisão de Segurança do Trabalho uma

declaração por escrito a fim de ser enca­

minhada aos órgãos competentes, para
que a alteração fosse efetuada, o que até

agora a DRT não providenciou, segundo
Medeiros,

"CRIOliNHO"

Mas o chefe do Departamento de Lim­

peza Urbana da Comcap, João Silveira,
tem uma explicação "sui generis" para a

morte do gari no ano passado. Segundo
declarações de Silveira "um criolinho
cardíaco, queria se aposentar e arranjou
para trabalhar na empresa. Quando se

'encontrava coletando lixo, teve um en­

farte e caiu pará baixo das rodas do ca­

minhão "Colecorn", e a perícia da DRT
deu como causa mortis, esmagamento.
"Ora; como o enfarte deu ali, poderia ter

dado' em outro lugar. Portanto a culpa
não foi do caminhão", finalizou.

. ,
.

-

nlnguem .teme repressao
no Congress.o da .UNE.

Apesar de não haver ainda confirma­
ção oficial da chegada da delegação cata­
rinense ao Congresso de Reconstrução da
União Nacional dos Estudantes - UNE-,
que se inicia amanhã, em Salvador, os

pais e amigos dos estudantes da Ufsc, que
viajaram em ônibus fretado na última
sexta-feira, não demonstram grandes
preocupações com relação à possibili­
dade de ocorrer repressão policial na Ba­
hia.
Mesmo com as notícias ouvidas, on­

tem, nas rádios da Capital, dando conta

de que alguns estudantes. haviam sido

presos durante a viagem, o espírito da SEM PREOCUPAÇÃO
maioria dos pais e colegas dos delegados De modo geral; não há maiores preo­
catarinenses está tranquilo, com todos cupações entre os pais e colegas dos alu­
acreditando que o governo não pretende nos que foram a Salvador. "Dentro da
utilizar a violência centra os estudantes, política atual, com a promessa inclusive
devido à política de abertura do general do Presidente da República de que não

Figueiredo. haverá repressão, não acredito que ocor-
VIAGEM ram violências policiais", diz o pai de

A delegação da Ufsc partiu, sexta-feira Marise Lippel, delegado do Centro Bio­
à meia-noite, composta de 23 delegados médico ao Congresso da UNE. Lern­
eleitos em Assembléia-geral e mais um

. brando também que o governador da

representante secundarista e outro dos. ·Bahia, Antônio Carlos Magalhães, e "o
alunos de pós-graduação. próprio Ministro da Educação lião se po-
A saída foi logo depois de uma festa no sicionaram de forma alguma contra a en­

antigo Tiro Alemão, quando, depois de tidade", com o primeiro tendo até cedido
muito samba, chorinho e cerveja, os re- o Centro de Convenções de Salvador

presentantes de Santa Catarina foram paraos estudantes, Arno Lippel não ad­

saudados, pelos colegas que ficaram com mite ter qualquer preocupaçãoquanto à

gritos de "A UNE somos nós; a UNE é a integridade física de sua filha.
.

nossa voz". '''Além do mais, conheço as idéias,
Daqui até São Paulo a viagem foi bas- meio por alto, é verdade, dos estudantes

tante tranquila, quando os estudantes ti- da Ufsc, por que várias vezes eles se reú­
verarn seu primeiro problema. Como nem aqui em casa e sei que não há nada de
todas as outras delegações dos outros Es- subversivo. Há apenas a idéia de se orga­
tados, os estudantes tiveram seu ônibus nizarern", continuou Lippel,
revistado pela polícia, tendo sido tam- Dizendo-se até mesmo orgulhoso de
bém procedida a identificação dos mem- sua filha, que é uma das principais figuras
bros da delegação, e depois de 6 horas de do movimento Pró-Hospital Universitá-

parada forçada, finalmente, os jovens
foram liberados para continuarem a

longa viagem.
Domingo à noite, o ônibus ainda se

encontrava no interior de Minas Gerais,
de onde se comunicaram com seus pais e

amigos para dar notícias e acalmar possí­
veis preocupações. ,

Espera-se que, hoje à noite, seja feito
novo contato telefônico, já de Salvador,
pois pelos cálculos do pai de um dos dele­

gados "eles devem ter chegado hoje (on­
tem) à noitinha".

rico e candidatá à direção do pCE pela
chapa "Unidade", Lippel diz que não fez
nunca qualquer restrição a seus filhos
quanto à participação em movimentos
estudantis. "Eu até prefiro que minhas
filhas, exercendo essa faculdade que vem

de Deus, se posicionem a favor da comu­

nidade, do que vê-las frequentando arn-

·

bientes que proporcionam o vício de dro­

gas e a imoralidade".
A mãe de Carlos Damião Martins, de­

legado do Centro de Educação, 'ainda
que se mostre um pouco mais apreensiva

.

do que a maioria, também não crê que
possa ocorrer qualquer violência contra

os estudantes .:
"Pela manhã, quando ouvi a notícia no

rádio de que haviam sido presos vários
ônibus, fiquei bastante preocupada; mas
meu marido foi logo falar com o depu­
tado Dejandir Dalpasquale que garantiu

· não ter havido nada com a delegação de
Santa Catarina", disse ela.

Para ela, o fato de seu filho participar
ativamente do movimento estudantil é
considerado normal, "porque eles que­
rem apenas se organizar para defender
seus interesses e o próprio governo está

querendo abertura, não é?"
,

Janete Cardoso, estudante de Enge­
nharia Elétrica e amiga de vários estu­

dantes que foram para a Bahia, também
·

está certa de que "nada de mal vai aconte­
cer com nossos delegados".
"Dentro dessa política de abertura do

governo não há condições de repressão
violenta", afirma categórica.
"Mas de qualquer jeito, estamos-man­

tendo contato com a Comissão de Justiça
e Paz para que, se acontecer algo de ruim
Com nossos colegas, agirmos o mais rá-

pido possível".
.

Figueiredo é que�. fala: HU é prioritário.
O presidente João
Baptista Figueiredo
afirmou ontem em

telegrama enviado
ao governador Jorge
Bornhausen, que a

conclusão do Hospital
Universitário "é
realmente da maior

importância do ponto de
vista social, pelos
inerentes benefícios

'que trará ao povo
esse valoroso Estado".
mensagem do presidente

constituiu-se numa

resposta ao telegrama
que o governador
Jorge Bornhausen
enviou-se na última
semana, contratulando-se
com o Governo
Federal pelo .

apoio que o ministro
Jair Soares, da

.

Previdência, garantiu
à conclusão das obras
do Hospital
Universitário da UfsclA íntegra
do telegràma

do general Figueiredo é a

. seguinte: "Agradeço
sensibilizado a

gentileza das palavras
a mim dirigidas em sua

mensagem telegráfica
de 21 de maio.

.

.
'

A conclusão das obras
do Hospital Universitário
é, realmente; de maior

. importância do '

ponto de vista social,
pelos inerentes
benefícios que trará ao

povo desse valoroso

Estado. Atitudes
como a do ministro Jair

Soares, indo ao

encontro delegftimos
anseios da comunidade de

Florianópolis, estão
inseridas na linha de

ação do meu Governo e

serão adotadas, sempre
que necessário, pelos
meus Ministros. para o

bem da coletividade",
Saudações', João Baptista
Figueiredo, Presidente
da República.

Uma quantidade de moedas
raras encontrada durante a

restauração do atual Palácio
Cruz e Sousa, desapareceu.'
Elas foram descobertas espa­
lhadas pelo chão, numa pas­
sagem que estava lacrada e

que fica próxima do hall de
entrada do Palácio.
Junto com as moedas os

operários descobriram tam­
bém pedaços de azulejo, pro­
vavelmente de procedência
inglesa, e restos de papel de
parede, que forravam a antiga
casa do governador.

NIGUÉM SABE
Estes dois materiais, por se

tratar.em de relíquias históri­
cas, foram colocados em qua­
dros e afixados nas paredes da
sala lacrada, hoje transfor-·
mada em corredor. Mas nin­
guém soube informar, ontem,
onde foram parar as moedas.
O Secretáfio� Co­

municação Social, Jair
Hamms, inclusive, desconhe­
cia a descoberta. Telefonou
para o ex-chefe da Casa Civil,
Salomão Ribas Júnior, que
acompanhou de perto os tra­

balhos de restauraçãó , no

Governo passado. Ele tam­
bém desconhece o assunto.

O'ünico registro a respeito
está no livro "Do Palácio Ro­
sado ao Palácio Cruz e

De tudo, só ficou o azulejo inglês e restos de papel.

Souza", escrito pelo estudioso
Manoel Gomes e, que cita o

achado de "uma moeda de 20
réis". Mas elas eram várias.

Quem diz isto é o padre
Raulino Reitz, vice-presidente
da Fundação' de Amparo à

Tecnologiae Meio Ambiente.

Alfa-gente: estao tentando
hun1CJlIizar o morro do Mocotó.

Realizando um trabalho de
comunidade nos setores de
educação, saúde e nutrição, e

visando atender objetiva­
mente-crianças carentes, a So­
ciedade Alfa-Gente do Morro
do Mocotó, já obteve resulta­
dos bastante significativos em

um ano e meio de atuação.
Um dado considerável foi a

redução drástica do índice de
hospitalização de menores do
morro, um resultado da cons­

cientização sempre crescente'
dos pais das crianças para
cuidados maiores com o sa­

neamento básíco e a nutrição,
.

segundo seus responsáveis.
As atividades são feitas

sempre a partir do Centro de
Desenvolvimento Infantil, lo­
calizado no Clube Caramuru,
na Rua 23 de maio. Este clube
pertence aos moradores do
Morro do Mocotó e foi cedido
para estas atividades, que vão
desde o atendimento a gestan­
tes e nutris, até a creche ma­

ternal de primeiro, segundo e

terceiro período.
Cerca de 120 farnllias são

beneficiadas -e as contribui­
ções não são estabelecidas,
variando de mensalidades. de
dez até cem cruzeiros, prendas
ou ainda a prestação de servi­
ços para quem não pode efe­
tuar a contribuição em di­
nheiro. Na parte de alimen­
tação a Sociedade tem rece­

bido muitas doações, com

destaque para os alunos do

Colégio Coração de Jesus,
que mensalmente enviam
produtos alimentícios em ge­
ral, com preferência para fru­
tas, legumes e alimentos sóli­
dos de alta compleição pro­
téica.
Fora do centro são desen­

volvidos os trabalhos de sa­

neamento básico; a preocupa-

ção com a água, fossa e o

acondicionamento do lixo
domiciliar, e o acompanha­
mento das crianças de zero a 2

.

anos na família.
-

Segundo um dos coorde­
nadores do projeto Alfa­
Gente, Tito Lívio, "a comuni­
dade do Morro do Mocotó é
carente, e além da preocupa­
ção com a alimentação, é ne­

cessário o fator nutrição com
dependência ainda para a área
de saúde. As atividades são
desenvolvidas com muitas di­

ficuldades per falte de recur­

sos e de'material humano que
possibilitem um trabalho
adequado às necessidades da
população". ,

MÉ'DICOS AUXILIAM
Além do pessoal especiali­

zado contratado pelo Alfa-
Gente, prestam serviços vo­

luntários no Centro,médicos
da Ufsc-Universidade Federal
de Santa Catarina, do Depar­
tamento Materno Infantil e

residentes do Hospital Infan­
til. Auxiliam também alunos da
Faculdade de.
Medicina, já no último está­
gio, e uma .técnica de enfer­
magem, todos no ambulató­
rio Geral que funciona dia­
riamente.
Nas atividades educacio­

nais .de estimulação das po­
tencialidades da criança, uma
preparação quase idêntica a

dos Jardins de Infância, traba­
lham .9 professoras contrata­
das, e remuneradas com um

salário mínimo, que minis­
tram aulas a 120 crianças em

dois períodos.
.

Fora as 20 crianças da
creche maternal, que são
atendidas em período integral
com o auxílio das mães, 50

comparecem ao centro de
manhã e mais 50 são atendi-

. das à tarde. As 120 famílias do
Morro prestam sua colabora­
ção na prestação de serviços
em todos os setores, como a

cozinha, o ambulatório e a

creche, em forma de rodízio,
exercendo as funções de auxi­
liares das enfermeiras e médi- .

cos.
O projeto Alfa - Gente

opera precariamente com re­

cursos próprios de contribui­
ções das famílias beneficia-.
das, e ainda de particulares e

comerciantes em geral -

"Tudo é sempre bem rece­

bido" - e também a Ceasa co­

labora enviando produtos
horti-fruti-granjeiros, A carne

e os ovos são doados por um
açougueiro e pela merenda es-

colar. -

Mesmo neste esquema de
precariedade e sensível falta
de fundos capazes de um tra­
balho mais efetivo, Tito Lívio
cogita até uma previsão de
instalação de mais IS centros
de atendimento comunitário
na Grande Florianópolis,
além dos três já existentes: um
no Morro do Mocotó, um em

Caieira, no Saco dos Limões e

o terceiro em Capoeiras, que
atualmente atendem a cerca

de 500 crianças no desenvol­
vimento infantil.
POUCO AuxíLIO
Lívio , confessa-se até "so­

nhador" com a possibilidade
da instalação de mais IS cen­

tros comunitários, revelando
para isso "as enormes dificul­
dades de manutenção dos
atuais em funcionamento".

.

Foram feitas diversas tentati­
vas. de subvenção junto à es­

fera estadual mas, por en­

quanto, "foram apenas mani­
festações de simpatia".

Para o equilíbrio da receita
financeira todas as famílias

contribuem "como podem" 'e
neste setor, o ambulatório ,é
responsável pela maior fatia
devido ao' preço do material
de primeira necessidade,
"considerado muito caro e

totalmente fora das disponibi- ,

lidades da população".
Os maiores cuidados para

com as crianças que frequen­
tam oCentro, de acordo com

a orientadora Elisabeta Len­
gert, são de suprir tudo o que
elas não recebem. e dificil­
mente têm condições de rece­

ber em casa, "como o leite e

uma alimentação baseada em

proteínas e sais minerais, ne­

cessários a um bom desenvol­
vimento primário do orga­
nismo".
Elisabeta acredita que uma

das maiores vitórias- do tra­

balho do Alfa - Gente são os

resultados das orientações
transmitidas a assimiladas
pelas crianças , como des­
creve:

- Aqui elas recebem uma

alimentação especial e dife­
rente da normalmente. ofere­
cida em casa, além de serem

acostumadas com hábitos de

higiene. Assim, quando elas
estão em casa passam a exigir
este tratamento das mães, que
aos poucos, vão se acostu­
mando também".
Uma das maiores- dificul­

dades, inicialmente enfren­
tada, foi a hierarquia de valo­
res do povo que habita o

morro, de maneira geral,
sub-nutrido e carente' de sa­

nemaento básico e medicina
preventiva. "A hierarquia de
valores deles é muito diferente
da proposta por nós e aos

poucos estamos conseguindo
adequá-la corretamente", re­

vela uma das professoras.

Professores esperam que reitor
.

acate o pedido da APUFSC.
Serão realizadas, hoje, as

eleições para chefes e sub­
chefes dos departamentos da
Ufsc. Mas a maioria dos pro­
fessores critica o sistema de
listas tríplices, previsto no

novo estatuto e considerado
pela Associação dos Professo­
res da UFSC-APUFSC como

"antidemocrático e um retro­
cesso na democratização da
Universidade".
Vários departamentos já

realizaram reuniões e vota­

ções prévias e pretende-se que
a solicitação feita na semana

passada ao reitor pela direção
da Apufsc, para que sejam es­

colhidos os professores que
obtiverem a maioria dos su­

frágios, seja acolhida. Para
isso, serão anexadas às listas

tríplices - com os nomes dos
eleitos em ordem alfabética,
como determina a portaria
que regulamenta as eleições­
as atas das votações , con­

tendo o total de votos de cada
candidato.
Em quase todos' os depar­

tamentos a situação já está
praticamente definida em

favor de determinados candi-

datos, sendo poucos aqueles
que espetam haver maiores

disputas. Isto porque, com a
realização de eleições prévias
e pelo fato de não haver pro­
fessores de carreira (únicos
elegíveis) em número sufi­
ciente para formar as listas, o
problema já foi exaustiva­
mente debatido. E também

porque, à falta de outras op­
ções ,já se formou o consenso

em torno de alguns nomes que
deverão ser votados hoje.
No Departamento de Psico­

logia não houve eleições pré­
vias e somente hoje, a atual
chefe e candidata à reeleição,
Emiliana Cardoso da Silva,
exporá aos colegas o comuni­
cado recebido pela APUFSC
para -que "o grupo decida se

encaminharemos ou nãoa ata

da eleição" .

Além de Emiliana, há mais
5 candidatos à chefia entre os

8 professores' de carreira do

departamento, que tem ainda
mais 9 professores (auxiliares
de ensino e colaboradores)
que possuem direito a voto
mas não podem ser eleitos. "S

erão estes quem decidirão a

votação, mas é injusto que
não possam concorrer", re­

clama um professor que prefe­
riu não se identificar.

No Departamento de Artes
a situação é interessante, pois
há apenas 2 profissionais da
carreira, fazendo com que
surja a possibilidade, prevista
na Portaria 167/79, de que um

auxiliar de ensino ou colabo-.
rador assuma a chefia do de­

partamento, principalinente
porque nenhum dos dois ele­
gíveis está interessado no

cargo. Dessa forma, os pro­
fessores deverão escolher hoje
os 3 nomes que comporão a

lista entre os 20 colaboradores
'e os três auxiliares de ensino.

Depois de várias reuniões,
os professores do Departa­
mento de Artes resolveram
acatar a posição da APUFSC
e enviar ao reitor Caspar
Stemmer, junto com a lista

tríplice, o resultado da vota­

ção, para que o mais votado
seja _escolhido.

, No Departamento de Ciên­
cias Estatísticas e da Compu-

tação já hoúve uma. eleição
prévia e dois professores;
mesmo sem terem lançado
candidaturas, receberam urna
votação maciça dos colegas,
sendo praticamente certo de

que os dois constem da lista

que será enviada á rei tona:
Entretanto, a maior parte dos

professores deste departa­
mento acha que "o Stemmer
deve nomear quem for m�ls
votado" e para isso lambem
segui rão a orientação da
APUFSC.

No Departamento de lín­

gua e Literatura Vernáculas, a
atual chefe, Maria Carolina
Gallotti pretende se reeleger e
para isso terá que disputar
com outros 5 candidatos.

A representante do depar­
tamento na APUFSC, Maria,
de Lurdes Kriegger, apresen­
tou em reunião no final da
semana passada, com todos
os professores, a posição da

entidade com relação às elet-­

ções, tendo ficado decidido de

se levar ao conhecimento da

reitoria o nome do candidato
mais votado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando a-ganância ,sobrepge,-se a ética
Senhora prestes a ter nenem se internou, no dia
12 passado, um sábado, na Maternidade Carlos
Corrêa. E naquela noite enfim nascia a criança
via cesariana, em operação realizada pelo mé­

dico de plantão. Bebê pro berçário, mamãe pro
apartamento. Tudo bem, tudo normal, na mais
santa felicillade.

.

Aconteceu que já no dia seguinte, adentrou

apartamento da paciente que se restabelecia, o
médico atendente, pedindo que comunicasse ao

marido da necessidade em pagar, ainda naquele
r.{l dia (um domingo), a quantia de 2 mil e quinhen­

tos eruzeiros referentes ao seu honorário.

"Mas como está cobrand'o?! se ainda ficarei al­

guns dias aqui", justificou ela antevendo a sur-

resa que o marido teria. E na segunda de ma­

�hãzinha lá estava o marido na secretaria da

maternidade tentando obter informações acerca
da súbita cobrança.

Foi então que ficou sabendo que realmente o

pagamento das despesas hospitalares se dá

quando da, alta da pa�iente mas, no seu caso,
como o médico (por sinal bastante éonhecido)
estava cobrando 650 cruzeiros a mais' do nor­

.

mal o pagamento teria que ser feito sem passar,
.

�
pela secretarIa. . .

*
.

Encurtando distâncias: o marido, dado o bom

/

atendimento, resolveu que pagaria antecipada­
mente, afinal, 650 cruzeiros não são pratica­
mente nada etecetera e tal. Porém, a surpresa
maior ainda estava por acontecer: a forma voraz

de cobrança, o que fez a "vítima" se chegar e
contar à coluna que passa adiante.

•

Vejam: já na segunda a tarde vem o médico
novamente ao apartamento da paciente e diz
que o seu marido.Ijá que "não pagou ontem",
deverá fazê-lo "impreterivelmente hoje", com­
pletando em tom de brincadeirinha "se não
tomo a criança de volta". O "devedor", sabendo
da insistência, telefonou pra casa do médico,
marcando então pagamento pr'aquela noite, às
8 horas.

Às 7.e meia e o médico já tocava pra materni­
dade perguntando pelo marido - que não es­

tava. Pra, ato seguinte, chegar o filho do fissu­
rado "comerciante", cobrando - sem, no en­

tanto, portar recibo algum. "Sem recibo não
pago", alegou o marido que acabara de chegar.
Enfim, o carinha saiu às carreiras e, não passa- .

dos nem lürninutos, lá estava ele de volta com o

recibo em cima, pegando rapidamente a grana
que "lhe cabia" ...

I •

Ao final de tudo, já aliviado, dizia a "vítima":
"não estou irritado pelo dinheiro que saiu, longe
disso, mas pela insistente e gananciosa forma de
cobrança". Que coisa feia! \

Alguns artistas '

plásticos descobriram
a fácil fórmula
pra vender seus

trabalhos - a cada
dia mais caros,

cada vez com menos

cornpradores-
•

É só pintar
exposição e lá aparecem

listas das 20. mais
(ricas) das cidades

que estão expondo,
sendo automaticamente

escaladas como

patronesses do
vern issage , ..

•

Ao menos assim,
está garantida
a venda de

vinte obras, .

*

Sexta-feira
passada, o vôo da

Varig que deveria
partir de São Paulo
pra cá às II da
manhã, decolou
com 45 minutos'

de atraso.

*

Sob a alegação de
falha técnica,
na realidade
esperava dois

importantes
personagens'

catarinenses que
chegavam da

.: Europa
e que

não podiam perder
aquele vôo ..

A madame chegou
e soltou,

frisando ares

de grandes
conhecedoras:
"não gostei do
shoui do John, -,

Make Lave", , .

*

Daqui a pouco é o nosso estado que estará ajuda,ndo_ a

enfeitar o éter nacional. Os gols locais, por exemplo, ja estao

emplacando em alto estilo, r

*

Agora, pená é o nível do nosso estádio: tão carequinha' C�m'
aquela (des) grama dando a impressão de campinho de var­

zea.

. E nem poderia,

ter gostado
-r-; a não ser que
tenha assistido

ao shoto errado, , ,

*
De repente,
'!:CL cidade,

uma irritante

gripe às raias
da epidemia

.

- e que está
sendo chamada

de Gismontchin. , .

*

Por conta da barraquinha
do Divino, a se

.

realizar nos dias 1.0,
2 e 3 de junho na praça

Getúlio Vargas,
�stá' em exposição no

calçadão da Felipe Schmidt
desde ontem, uma casinha,

daquelas de entrar

e totalmente mobiliada
pela loja Gerber.

*

Ao seu derredor, e
mesmo no interior, senhoras

filantrópicas _

vendendo
rifas da própria e'

que correrá no dia
final da festa que

arrecadará milhares em

benefício das crianças
sob o manto' das

entidades
mantidas pela Irmandade
do Divino Espírito Santo,

promotora da tal e
tradicional barraquinha,

É fruto daquela
longa espera'
noite adentro,
, entre o frio
e a chuva,

quando do shoui
F,gberto/Mclaughlin.

Pruma população de aproxi­
mados 300 mil habitantes,

chega-se a conclusão de que,
só em Florianópolis, "apenas
umas 2 mil terão suas cabeci­
nhas devidamente atingi­
das. ' .

florianópolis não verá o espetáculo circense,
trazido pela TV Catarinense, Los Muchachos
(Por conta de aproximadas cem talentosas
�Ianças, entre os 9 e 18 anos, provenientes da
�panha) simplesmente porque não existe, em
�âo o nosso pedaço, um local grande o sufi­
�ente praapresentações no gênero. Noentanto
ilumenau se deliciará,

\� ginásio Charles Moritz daria. Mas seriam
Icessárias umas duas ininterruptas semanas de
�, entre montagem e dias de espetáculo, o que
Illpossível: justo no meio da data pretendida, a
de junho, a China enfrentará a Italia em jogo
VOleibol no ginásio em questão,

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Gabinete do Prefeito

EDITAL N.O 11/79'
CLAUDINO ANTONlNHO ROMAN, Prefeito Municipal de

Aguas de Chapecó, Estado de Santa Catarina, usando das
atribuições que lhe são conferidas por Lei, FAZ SABER a

todos os interessados que está realizando tomada de pre­
ços para aquisição de materiais destinados à construção
do Prédio da Prefeitura Municipal.

1 - OBJETO:
- Aquisição de 870 sacos de cimento;
- Aquisição de 240 sacos de cal; /
- Aquisição de ferro, nas seguintes quantidades e bito-

Ias:
1,760 Kg. de ferro /1/2",
840 Kg, de ferro / ,3/8",
480 Kg, de ferro / 5/16",
400 Kg. de ferro / 1 /4",
1.020 Kg. de ferro / 4,6mm.
2 - DAS PROPOSTAS:
As propostas deverão ser apresentadas em 02 (duas)

vias, em envelope fechado e lacrado com os eguintes dize­
res: PROPOSTA EDITAL N.o 11/79, que deverão ser apre­
sentadas até as 12 horas do dia 11 de junho de 1979, ria
Prefeitura Municipal. ,

3 - DA ABERTURA E JULGAMENTO:
As propostas serão abertas e julgadas por uma Comis­

são, previamente designada pelo Prefeito Municipal, às 14
horas do dia 12 (doze) de Junho de 1979.
4 - DAS CONSlDERAÇOES GERAIS:
As propostas deverão ser redigidas com clareza para

evitar má interpretação por parte-da Comissão Julgadora,
As propostas deverão conter o preço, condições de pa­

gamento e prazo de entrega do material.
A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta

que mais lhe 'convier, ou rejeitar todas, sem que caiba
. interpelação judicial ou indenização de qualquer natureza
para o proponente.
Maiores informações poderão ser obtidas junto à Prefei­

tu ra Municipal, no horário de Expediente.

Aquàs de Chapecó, 10 de maio de 1979
Claudino Antoninho Roman

Prefeito Municipal

Torna-se urgente, deveria estar entre as obras,

prioritárias do atual governo /estadu�l, a cons­

trução de uma enorme, casa de espetaculos pra
três mil sentadas pessoas - reversível em mag­
nífico salão, ou pra bailes ou pra espetáculos de
circo ou ginástica, pra que possamos assistir aos

shows que passam pelo Brasil.
�

E corno praticamente todos os espetáculos que
vem ao País aportam -ern Curitiba e Porto

Alegre, não há porquenão descer em Florianó­
polis, seja lá no dia da semana que for. Avido e

numeroso público provamos que temos.

Resta-nos um bom local.

Nashua do Brasil, líder mundial em vendas de copiadoras de'

papel comum, acaba de conquistar duas vitórias ao mesmo

tempo: Em primeiro, o Gpverno Brasileiro confere a Copiadora
Nashua 1220-S o Certificado de Nacionalização. Isto quer dizer
qué, a Copiadora Nashua 1220-S é a única copiadora brasileira de

corpo e alma; em segundo, a Nashua se orgulha de comemorar a

produção de sua 1 OOOa. Copiadora Nashua 1220-S em sua fábrica
brasileira.
Na foto a 1000a. Copiadora Nashua 1220-S, a brasileira, no ins­
tante final de sua produção e da esquerda para a direita, o Sr"

. PAULO ROBERTQ.NUNES - Supervisorde Controle de Qualidade­
e o Sr. JURGEN GERT ZANDER - Gerente de Produção de Máqui­
nas -,
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A Saúde Pública deveria ter
vontade de fazer xixi e se

dirigir aos banheiros públi­
cos de certos supermerca­
dos.

Na hora passaria a vontade
tal a-:im�ndicié. Como
,exemplo, basta citar os ba­
nheíros do Riachuelo e do

, .Comper/Coqueiros,

Aliás, querem saber de uma
-coisa]', é impressionante a

sujeira reinante em quase
tudo quanto é banheiro pú­
blico, ou de bar ou de res­

taurante', desta cidade,
Seria o suficiente pra, se nos

Estados Unidos, mandar la­
crar tudo de vez.

'

É incrível comoo Rio Grande do Sul pinta no Fantástico

global de todos os domingos. Ainda neste último, antes

d'ontern, apareceu com três reportagens, todas produzidas
pela Rede Brasil Sul, a'mesma que detém aqui a TV Catari­
nense.

I'
.; "

A tal ponto acarecado, que o Scarpelli, nessas alturas, ja esta

até sendo chamado de Scalpelli .. '

Autoridades no assunto estão'

afirmando que uma em 150

pessoas terá possibilidade, de
receber no seu quengo partícu­
las do Skylab, se desman­

chando' em direção à terra.
•

Realmente reconfortante ..

"*
Os Muchachos que não veremos Tralano 7

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A portaria que determina os exames médicos semestrais não é/de conhecimento da Comcap ...

Comcap, desatualizado, fala
em lei trabalhi'sta de 1928.

FOME OPERACIONAL

Quanto ao fato de a Comcap não for­
necer almoço aos garis, se justificou di­
zendo que isso era "uma questão de ope-
racionalidade".

.

Mais uma vez, a Corncap entra em

contradição com as determinações da
Norma Regulamentadora n. o 24.3.1. A

portaria diz que toda empresa com mais
de 300 empregados é obrigada a fornecer
alimentação em suas dependências. Cabe
mais uma questão: Desde quando os inte-

resses da Comcap estão acima dos direi- Colecom e a comprar caminhões onde as

tos trabalhistas assegurados pela Legisla-
'

.rnedidas de segurança fossem maiores.
ção? Na realidade outros caminhões passa-
Outro dado que compromete a Com- ram a ser adotados, mas a Comcap alega

cap, é o fato de que até hoje não foi que até hoje não operou as alterações nos
solicitada à Divisão de Segurança e HiJ caminhões "Colecom" porque o modelo
giene do Trabalho, da DRT, uma perícia foi aprovado pelo Ministério da Indús­
para a caracterização do trabalho insa- tria e Comércio, "e que foi solicitado à
lubre dos garis, segundo declarou o dire- Divisão de Segurança do Trabalho uma

tor da Divisão, Alexandre Estuque. declaração por escrito a fim de ser enca­

minhada aos órgãos competentes, para
que a alteração fosse efetuada, o que até

agora a DRT não providenciou, segundo
Medeiros.

"CRIOUNHO"

Mas o chefe do Departamento de Lim­
peza Urbana da Comcap, João Silveira,
tem uma explicação "sui generis" para a

morte do gari no ano passado. Segundo
declarações de Silveira "um criolinho
cardíaco, queria se aposentar e arranjou
para trabalhar na empresa. Quando se

'encontrava coletando lixo, teve um en­

farte e caiu pará baixo das rodas do ca­

minhão "Colecorn", e a perícia da DRT
deu como causa mortis, esmagamento.
"Ora; como o enfarte deu ali, poderia ter
dado' em outro lugar. Portanto a culpa
não foi do caminhão", finalizou.

Mesmo. com det�,-,ç��s,
. ,

. ,

, -

nlnguem teme repressao
no Congresso da UNE.

Apesar de não haver ainda confirma­
ção oficial da chegada da delegação cata­
rinense ao Congresso de Reconstrução da
União Nacional dos Estudantes - UNE-,
que se inicia amanhã, em Salvador, os

pais e amigos dos estudantes da Ufsc, que'
viajaram em ônibus fretado na última
sexta-feira, não demonstram grandes
preocupações com relação à possibili­
dade de ocorrer repressão policial na Ba­
hia.
Mesmo com' as notícias ouvidas, on­

tem, nas rádios da Capital, dando conta
de que alguns estudantes, haviam sido

presos durante a viagem, o espírito da
maioria dos pais e colegas dos delegados
catarinenses está tranquilo, com todos
acreditando que o governo não pretende
utilizar a violência contra os estudantes,
devido à política de abertura do general
Figueiredo.
VIAGEM

A delegação da Ufsc partiu, sexta-feira
à meia-noite, composta de 23 delegados
eleitos em Assembléia-geral e mais um

representante secundarista e outro dos,
alunos de pós-graduação.
A saída foi logo depois de uma festa no

antigo Tiro Alemão, quando, depois de
muito samba, chorinho e cerveja, os re­

presentantes de Santa Catarina foram
saudados, pelos colegas que ficaram com

gritos de "A UNE somos nós; a UNE é a

nossa voz".

Daqui até São Paulo' a viagem foi bas­
tante tranquila, quando os estudantes ti­
veram seu primeiro problema. Como
todas as outras delegações dos outros Es­
tados, os estudantes tiveram seu ônibus
revistado pela polícia, tendo sido tam­

bém procedida a identificação dos mem­

bros da delegação, e depois de 6 horas de

rio e candidatá à direção do DCE pela
chapa "Unidade", Lippel diz que não fez
nunca qualquer restrição a seus filhos

quanto à participação em movimentos
estudantis. "Eu até prefiro que minhas
filhas, exercendo essa faculdade que vem

de Deus, se posicionem afavor da comu­
nidade, do que vê-las frequentando am­

bientes que proporcionam o vício de dro­

'gas e a imoralidade".
A mãe de Carlos Damião Martins, de­

legado do Centro de Educação, 'ainda
que Se mostre um pouco mais apreensiva
do que a maioria, também não crê que

SEM PREOCUPAÇÃO possa ocorrer qualquer violência contra
De modo geral; não há maiores preo- os estudantes. '

cupações entre os pais e colegas dos alu- "Pela manhã, quando ouvi a notícia no
nos que foram a Salvador. "Dentro da rádio de que haviam sido presos vários
política atual, com apromessa inclusive ônibus, fiquei bastante preocupada, mas
do Presidente da República de que não meu marido foi logo falar com o depu­
haverá repressão, não acredito que ocor- tado Dejandir Dalpasquale que garantiu
ram violências policiais", diz o pai de . não ter havido nada com a delegação de
Marise Lippel, delegado do Centro Bio- Santa Catarina", disse ela.
médico ao Congresso da UNE. Lern- Para ela, o fato de seu filho participar
brando também que o governador da ativamente do movimento estudantil é
'Bahia, Antônio Carlos Magalhães, e "o considerado normal, "porque eles que­
pr.óprio Ministro da Educação não se po- rem apenas se organizar para defender
sicionaram de forma alguma contra a en- seus interesses e o próprio governo está
tidade'', com o primeiro tendo até cedido querendo abertura, não é?"

.

o Centro de Convenções de Salvador· Janete Cardoso, estudante de Enge­
para os estudantes, Arno Lippel não ad- nharia Elétrica e amiga de vários estu­
mite ter qualquer preocupação quanto à dantes que foram para a Bahia, também
integridade física de sua filha.

.

,

está certa de que "nada de mal vai aconte-
"Além do mais, conheço as idéias, cer com nossos delegados".

meio por alto, é verdade, dos estudantes "Dentro dessa política de abertura do
da Ufsc, por que várias vezes eles se reú- governo não há condições de repressão
nem aqui em casa e sei que não há nada de violenta", afirma categórica.
subversivo. Há apenas a idéia de se orga- "Mas de qualquer jeito, estamos rnan-
nizarern'', continuou Lippel. tendo contato com a Comissão de Justiça

Dizendo-se até mesmo orgulhoso de e Paz para que, se acontecer algo de ruim
sua filha, que é urna das principais figuras Com nossos colegas, agirmos o mais rá-
do movimento Pró-Hospital Universitá- pido possível".

.

parada forçada, finalmente, os jovens
foram liberados para continuarem a

longa viagem.
Domingo à noite, o ônibus ainda se

encontrava no interior de Minas Gerais,
de onde se comunicaram com seus pais e

amigos para dar notícias e acalmar possí­
veis preocupações. .

Espera-se que, hoje à noite, seja feito
novo contato telefônico, já de Salvador,
pois pelos cálculos do pai de um dos dele­
gados "eles devem ter chegado hoje (on­
tem) à noitinha".

Figueiredo é que� fala: HU é prioritário.
O presidente João
Baptista Figueiredo
afirmou ontem em

telegrama enviado
ao governador Jorge
Bornhausen, que a

conclusão do Hospital
Universitário "é
realmente da maior

importância do ponto de
vista social, pelos
inerentes benefícios

,;, �que trará ao povo
,

esse valoroso Estado".
mensagem do presidente

constituiu-se numa

resposta ao telegrama
que o governador
Jorge Bornhausen
enviou-se na última
semana, contratulando-se
com o Governo
Federal pelo
apoio que o ministro

..

Jair Soares, da
Previdência, garantiu
à conclusão das obras
do Hospital
Universitário da lJfscl/\ íntegra
do telegrama

do general Figueiredo é a

. segui nte: "Agradeço
sensibilizado a

gentileza das palavras
a mim dirigidas em sua

mensagem telegráfica
de 21 de maio.

'

. '

A conclusão das obras
do Hospital Universitário
é, realmente.ide maior
importância do .

'ponto de vista social,
pelos inerentes.
benefícios que trará ao

povo desse valoroso

Estado. Atitudes
como a do ministro Jair
Soares, indo ao

encontro deJegítimos
anseios da comunidade de

Florianópolis, estão
inseridas na linha de

ação do meu Governo e

serão adotadas, sempre
que necessário, pelos
meus Ministros, para o

bem da coletividade".
Saudações: João Baptista
Figueiredo, Presidente
da República.

- Aqui elas recebem uma

alimentação especial e dife­
rente da normalmente ofere­

. cida em casa, além de serem
acostumadas com hábitos de
higiene. Assim, quando elas.
estão em casa passam a exigir
este tratamento das mães, que
aos poucos, vão se acostu­
mando também".
Uma das maiores dificul­

dades, inicialmente enfren­
tada, foi a hierarquia de valo­
res do povo que habita o

morro, de maneira geral,
sub-nutrido e carente de sa­

nemaento básico e medicina
preventiva. "A hierarquia de
valores deles é muito diferente
da .proposta por nós e aos

poucos estamos conseguindo
adequá-Ia corretamente", re­

vela uma das professoras.

Sumiço: onde estao as moedas
,

.

raras encontradas no Palácio!
Uma quantidade de moedas

raras encontrada durante a

restauração do atual Palácio
Cruz e Sousa, desapareceu.
Elas foram descobertas espa­
lhadas pelo chão, numa pas­
sagem que estava lacrada e

que fica próxima do hall de
entrada do Palácio.
Junto com as moedas os

operários descobriram tam­
bém pedaços de azulejo, pro­
vavelmente de procedência
inglesa, e restos de papel de
parede, que forravam a antiga
casa do governador.

NIGUÉM SABE
Estes dois materiais, por se

tratarem de relíquias históri­
cas, foram colocados em qua­
dros e afixados nas paredes da
sala lacrada, hoje transfor-'
mada em corredor. Mas nin­

guém soube informar, ontem,
onde foram parar as moedas.
O Secretáiio� Co­

municação Social, Jair
Hamms, inclusive, desconhe­
cia a descoberta. Telefonou
para o ex-chefe da Casa Civil,
Salomão Ribas Júnior, que
acompanhou de perto os tra­
balhos de restauração, no

Governo passado. Ele tam­
bém desconhece o assunto.
O'único registro a respeito

está no livro "Do Palácio Ro­
sado ao Palácio Cruz e

De tudo, só ficou o azulejo inglês e restos de papel.

Souza", escrito pelo estudioso
Manoel Gomes e, que cita o

achado de "uma moeda de 20
réis". Mas elas eram várias.

Quem diz isto é 0 padre
Raulino Reitz, vice-presidente
da Fundação' de Amparo à

Tecnologiae Meio Ambiente.

,O padre foi comunicado da
descoberta pelo ex-secretário
dos Transportes e Obras" Ni­
colau Malburg, que supervi­
sonou a restauração. A Reitz, o
secre-
tário Malburg disse que ha­
viam sido encontradas diver­
sas moedas. E o padre con­
firmou duas vezes este diá­
logo.

Apesar desta confirmação
no entanto, o próprio direto;
do Museu Histórico de Flo­
rianópolis, professor Aldo
Nunes, ficou surpreso com a
notícia. 'Aldo Nunes nada
sabe sobre moedas: encontra­
das no .assoalho do Palácio.
Mas o Governo do Estado

promete esclarecer a contro­
vérsia. Mesmo porque, Con­
forme afirmou um major des­
tacado na Casa. Militar, nem

que fosse só uma moeda ela
deveria estar hoje junto ao pe­
daço de azulejo e aos restos de
papel de parede.

O azulejo, pintado de azul,
é a gravura de um pescador. E '

os restos de papel teriam sido,
colocados no Palácio antes de
1894, quando o ex­

gov.ernador Hercílio Luz deu
a atual feição da sede do Go­
verno. As moedas não se sab.e
como eram.

Alfa-gente: estoo tentando
hu" ...nizar o morro do Mocotó.

Professores esperam que reitor '

.

acate o pedido da APUFSC.

Realizando um trabalho de
comunidade nos setores de

, educação, saúde e nutrição, e

visando atender objetiva­
mentecrianças carentes, a So­
ciedade Alfa-Gente do Morro
do Mocotó, já obteve resulta­
dos bastante significativos em

um ano e meio de atuação.
Um dado considerável foi a

redução drástica do índice de
hospitalização de menorês do
morro, um resultado da cons­
cientização sempre crescente
dos pais das crianças para
cuidados maiores com o sa­

neamento básico e a nutrição;
,

segundo seus responsáveis.
As atividades são feitas

sempre a partir do Centro de
Desenvolvimento Infantil, lo­
calizado no Clube Caramuru,
na Rua 23 de maio. Este clube
pertence aos moradores do
Morro do Mocotó e foi cedido
para estas atividades, que vão
desde o atendimento a gestan­
tes e nutris, até a creche ma­

ternal de primeiro, segundo e

terceiro período.
Cerca de 120 famílias são

beneficiadas -e as contribui­
ções não são estabelecidas,
variando de mensalidades de
dez até cem cruzeiros, prendas
ou ainda a prestação de servi­
ços para quem não pode efe­
tuar a contribuição em di­
nheiro. Na parte de alimen­
tação a Sociedade tem rece­

bido muitas doações, com

destaque para os alunos do
Colégio Coração de Jesus,
que mensalmente enviam
produtos alimentícios em ge­
rai, com preferência para fru­
tas, legumes e alimentos sóli­
dos de alta compleição pro­
téica.
Fora do centro são desen­

volvidos Os trabalhos de sa­

neamento básico; a preocupa-

Serão realizadas, hoje, as

eleições para chefes e sub­
chefes dos departamentos da
Ufsc. Mas a maioria dos pro­
fessores critica o sistema de
listas tríplices, previsto no

novo estatuto e considerado
pela Associação dos Professo­
res da UFSC-APUFSC como

"antidemocrático e um retro­
cesso na democratização da
Universidade".
Vários departamentos já

realizaram reuniões e vota­

ções prévias e pretende-se que
a solicitação feita na semana

passada ao reitor pelá direção
da Apufsc, para que sejam es­

colhidos os professores que
obtiverem a maioria dos su­

frágios, seja acolhida. Para
isso, serão anexadas às listas

tríplices - com os nomes dos
eleitos em ordem alfabética, •
como determina a portaria
que regulamenta as eleições­
as atas das votações , con­

tendo o total de votos de cada
candidato.
Em quase todos' os depar­

tamentos a situação já está
praticamente definida em

favor de determinados candi-

O presidente da Comcap, Juarez Me­

deiros, declarou que a denúncia de que os
garis não são submetidos' a exames médi­
cos periódicos semestralmente, não tem

amparo legal - já que no Código Sani-
. . .

tário de Saúde e no Decreto-Lei 2.076, de
28 de junho de 1928, não .consta essa

determinação.
Mas a verdade é que Medeiros, da

Comcap, está desatualizado com a Legis­
lação Trabalhista em vigor, pois o exame
médico semestral para atividades insalu- MOllTE NO LIXO
bres - como é o caso dos garis -,' é Ess� perícia é importantíssima para a

determinada pela Norma Ré�ulamei1ta- 'classificação dos profissionais da limpeza
dora 7.3, publicada na portana n.? 3.214' urbana, em atividades insalubres, nos

de 8 de junho de 1978, há pouca menos de graus, máximo, médio e mínimo, já que a.

um ano atrás. perícia da DRT é que determinará o adi­
cional de insalubridade a ser atribuído ao

profissional, adicionai esse,variável em

vinte, trinta e quarenta por cento, de
acordo com a escala gradativa.
Quanto as condições de segurança na

execução do trabalho de gari, declarou
que é própria do tipo de tarefa desempe­
nhado por eles.

Na DRT, Alexandre Estuque declarou
que quando um gari morreu no ano pas­
sado, depois de cair sob as rodas do ca­

minhão de lixo - onde ele estava pendu­
rado - a Comcap se comprometeu a ins­
talar grades protetoras nos caminhões

ção com a água, fossa e o

acondicionamento do lixo
domiciliar, e o acompanha­
mento das crianças de zero a 2

.

anos na família.
'Segundo um dos coorde­

nadores do projeto Alfa­
Gente, Tito Lívio, "a comuni­
dade do Morro do Mocotó é
carente, e' além da preocupa­
ção com a alimentação, é ne­

cessário o fator nutrição com
dependência ainda para a área
de saúde. As atividades são
desenvolvidas com muitas di­
f.icul�a€l@s por- falta de recur­

sos e 'oe'material humano que
possibilitem um trabalho
adequado às necessidades da
população". ,

MEDICOS AUXILIAM
Além do pessoal especiali­

zado contratado pelo Alfa-
Gente, prestam serviços vo­

luntários no Centro,médicos
da Ufsc-Universidade Federal
de Santa Catarina, do Depar­
tamento Materno Infantil e

residentes do Hospital Infan­
til. Auxiliam também alunos da
Faculdade de .

Medicina, já no último está­
gio, e uma técnica de enfer­
magem, todos rto ambulató­
rio Geral que funciona dia­
riamente.
Nas atividades educacio­

nais .de éstimulação das po­
tencialidades da criança, uma
preparação quase idêntica a

dos Jardins de Infância, traba­
lham .9 professoras contrata­
das, e remuneradas com um

salário mínimo, que minis­
tram aulas a 120 crianças em

dois períodos.
'

Fora as 20 crianças da
creche maternal, que são
atendidas em período integral
com o auxílio das mães, 50
comparecem ao centro de
manhã e mais 50 são atendi-

datos, sendo poucos aqueles
que espetam haver maiores

disputas. Isto porque, com a
realização de eleições prévias
e pelo fato de não haver pro­
fessores de carreira (únicos
elegíveis) em número sufi­
ciente para formar as listas, o
problema já foi exaustiva­
mente debatido. E também
porque, à falta de outras op­
ções , já se formou o consenso

em torno de alguns nomes que
deverão ser votados hoje.
No Departamento de Psico­

logia não houve eleições pré­
vias e somente hoje, a atual
chefe e candidata à reeleição,
Emiliana Cardoso da Silva,
exporá aos colegas o comuni­
cado recebido pela APUFSC
para -que "o grupo decida se

encaminharemos ou nãoa ata
da eleição".

Além de Emiliana, há mais
5 candidatos à chefia entre os

8 professores' de carreira do
departamento, que tem ainda
mais 9 professores (auxiliares
de ensino e colaboradores)
que possuem direito a voto
mas não podem ser eleitos. "S

. das à tarde. As 120 famílias do
Morro prestam sua colabora­
ção na prestação de serviços
em todos os setores, como a

cozinha, o ambulatório e a

creche, em forma de rodízio,
exercendo as funções de auxi­
liares das enfermeiras e médi­
cos'.
O projeto Alfa - Gente

opera precariamente com re­

cursos próprios de contribui­
ções das famílias beneficia-.
das, e ainda de particulares e

comerciantes em geral -

"Tudo é sempre bem rece­

bido" - e também a Ceasa co­

labora enviando produtos
horti-fruti-granjeiros. A carne

. e os ovos são doados por um
açougueiro e pela merenda es­

colar.
Mesmo neste esquema de

precariedade e sensível falta
de fundos capazes de um tra­
balho mais efetivo, Tito Lívio
cogita até uma previsão de
instalação de mais 15 centros
de atendimento comunitário
na Grande Florianópolis,
além dos três já existentes: um
no Morro do Mocotó, um em

Caieira, no Saco dos Limões e

o terceiro em Capoeiras, que
atualmente atendem a cerca

de 500 crianças no desenvol­
vimento infantil.
POUCO AUXÍLIO
Lívio , confessa-se até "so­

nhador" com a possibilidade
da instalação de mais 15 cen­

tros comunitários, revelando
pára isso "as enormes dificul­
dades de manutenção dos
atuais em funcionamento".

.

Foram feitas diversas tentati­
vas de subvenção junto à es­

fera estadual mas, por en­

quanto, "foramapenas mani­
festações de simpatia".

Para o equilíbrio da receita
financeira todas as famílias

erão estes, quem decidirão a

votação, mas é injusto que
não possam concorrer", re­

clama um professor que prefe-
. riu não se identificar.

No Departamento de Artes
a situação é interessante, pois
há apenas 2 profissionais da
carreira, fazendo com que
surja a possibilidade, prevista
na Portaria 167/79, de que um
auxiliar de ensino ou colabo-.
rador assuma a chefia do de­

partamento, principalmente
porque nenhum dos dois ele­
gíveis está interessado no

cargo. Dessa forma, os pro­
fessores deverão escolher hoje
os 3 nomes que comporão a

lista entre os 20 colaboradores
'e os três auxiliares de ensino.

Depois de várias reuniões,
os professores do Departa­
mento de Artes resolveram
acatar a posição da APUFSC
e enviar ao reitor Caspa r
Stemmer, junto com a lista
tríplice, o resultado da vota­

ção, para que o mais votado
seja escolhido.

. No Departamento de Ciên­
cias Estatísticas e da Compu-

contribuem "como podem"e
neste setor, o ambulatório 'é
responsável pela maior fatia
devido ao preço do material
de primeira necessidade,
"considerado muito caro e

totalmente fora das disponibi- .

Iidades da população".
Os maiores cuidados para

com as crianças que frequen­
tam o Centro, de acordo com

a orientadora Elisabeta Len- .

gert, são de suprir tudo o que
elas não, recebem. e dificil­
mente têm condições de rece­

ber em casa, "como o leite e

uma alimentação baseada em

proteínas e sais minerais, ne­

cessários a um bom desenvol­
vimento primário do orga­
nismo".

Elisabeta acredita que uma

das maiores vitórias do tra­

balho do Alfa - Gente são os

resultados das 'Orientações
transmitidas a assimiladas
pelas crianças , como des­
creve:

tação já hoúve uma eleição
prévia e dois professores,
mesmo sem terem lançado
candidaturas, receberam uma

votação maciça dos colegas ,

sendo praticamente certo de

que os dois constem da lista

que será enviada à reitona
Entretanto, a maior parte dos

professores deste departa­
mento acha que "o Stemmer
deve nomear quem for mais

votado" e para isso também
seguirão a orientação da
APUFSC.

No Departamento de lín­

gua e Literatura Vernáculas, a
atual chefe, Maria Carolina
Gallotti pretende se reeleger e
para isso terá que disputar
com outros 5 candidatos.
A representante do depar­

tamento na APUFSC, Mana,
de Lurdes Kriegger, apresen­
tou em reunião no final da
semana passada, com todos
os professores, a posição da

entidade com relação às elei­

ções, tendo ficado decidido de
se .levar ao conhecimento da
reitoria o nome do candidato
mais votado.
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Quando a- 'ganância sobrepõe-se a ética
Senhora prestes a, ter nenem se internou, no dia
12 passado, um sabado, na Maternidade Carlos
Corrêa, E naquela noite enfim nascia a criança
via cesariana, em operação realizada pelo mé­
dico de plantão, Bebê pro berçário, mamãe pro
apartamento, Tudo bem, tudo normal, na mais

santa felicil:lade,
•

atendimento, resolveu que pagaria antecipada­
mente, afinal, 650 cruzeiros não são pratica­
mente nada etecetera e tal. Porém, a surpresa
maior ainda estava por acontecer: a forma voraz
de cobrança, o que fez a "vítima" se chegar. e
contar à coluna que passa adiante,

•

Vejam: já na segunda a tarde vem o médico
novamente ao apartamento da paciente e diz
que o seu marido,' já que "não pagou ontem",
deverá fazê-lo "impreterivelmente hoje", com-

, pletando em tom de brincadeirinha "se não
tomo a criança de volta". O "devedor", sabendo
da insistência, telefonou pra casa do medico,
marcando então pagamento pr'aquela noite, às
8 horas.

AConteceu que já 110 dia seguinte, adentrou
apartamento da paciente que se restabelecia, o
médico atendente, pedindo que comunicasse ao

marido da necessidade em pagar, ainda naquele
dia (um domingo), a quantia de 2 mil e quinhen­
tos cruzeiros referentes ao seu honorário.

"Mas como está cobrando?' se ainda ficarei al­

guns dias aqui", justif.icou ela antevendo a sur­

presa que � marido teria. E na segunda de ma­

nhãzinha la estava o mando na secretana da
maternidade tentando obter informações acerca
da súbita cobrança.

Foi então que ficou sabendo que realmente o

pagamento das despesas hospitalares se dá

quando da, alta da pa�iente mas, no seu caso,
como o médico (por sinal bastante Conhecido)
estava cobrando 650 cruzeiros a mais do nor­

mal, o pagamento teria que ser feito sem passar
pela secretaria .. ,

"

•

Às Te meia e o médico já tocava pra materni­
dade perguntando pelo marido - que não es­

tava, Pra, ato seguinte, chegar o filho do fissu­
rado "comerciante", cobrando - sem, no en­

tanto, portar recibo algum. "Sem recibo não
pago", alegou o marido que acabara de chegar.
Enfim, o carinha saiu às carreiras e, não passa- .

dos nem 10 minutos, lá estava ele de volta com o

recibo em cima, pegando rapidamente a grana
que "lhe cabia" , ..

/ *

Ao final de tudo, já aliviado, dizia a "vítima":
"não estou irritado pelo dinheiro que saiu, longe
disso, mas pela insistente e gananciosa forma de
cobrança". Que coisa feia'

'Encurtando distâncias: o marido, dado o bom

/

Alguns artistas
plásticos descobriram

a fácil fórmula
pra vender seus

trabalhos - a cada
dia mais caros,

cada vez com menos

compradores»
•

Sexta-feira
passada, o vôo da

Varig que deveria

partir de São Paulo
pra cá às II da
manhã, decolou
com 45 minutos'

de atraso.

*

A Saúde Pública deveria ter
vontade de fazer xixi e se

dirigir aos banheiros públi­
cos de certos supermerca­
dos,

Na hora passaria a vontade
tal a' imundfcié, Como
exemplo, basta citar os ba­
nheiros do Riachuelo e do
Comper/Coqueiros.

*

Aliás, querem saber de uma
coisa?, é impressionante a

sujeira reinante em quase
tudo quanto é banheiro pú­
blico, ou de bar ou de res­

taurante', desta cidade.
,

Seria o suficiente pra, se nos
Estados Unidos, mandar la­
crar tudo de vez.

É só pintar
exposição e lá aparecem

listas das 20 mais
(ricas) das cidades
que estão expondo,

sendo automaticamente
escaladas como
patronesses do
vernissage .. ,

.

Sob a alegação de
falha técnica,
na realidade
esperava dois

importantes
personagens'

catarinenses que
chegavam da

Europa
e que

não podiam perder
aquele vôo ..

Ao menos assim,
está garantida
a venda de

vinte obras,

A madame chegou
e soltou,

frisando ares

de grandes'
conhecedoras:
"não gostei do
show do John.
Make Lave"...

É incrível como o Rio Grande do Sul pinta no Fantástico
global de todos os domingos. Ainda neste último, antes

d'ontern, apareceu com três reportagens, todas produzidas
pela Rede Brasil Sul, a'mesma que detém aqui a TV Catari­
nense.

*

Daqui a pouco é o nosso estado que estará ajudando a

enfeitar o éter nacional. Os gols locais, por exemplo, já estão

emplacando em alto estilo. '

Agora, pena é o nível do nosso estádio: tão carequinha! Com'
aquela (des) grama dando a impressão de campinho de vár­
zea.

*
I

. � ,

A tal ponto acarecado, que o Scarpelli, nessas alturas, ja esta

até sendo chamado de Scalpelli . ' .

'

E nem poderia
ter gostado

-o a não ser que
tenha assistido

ao shoui errado ...

Por conta da barraquinha
do Divino, a se

'

realizar nos dias 1.0,
2 e 3 de junho na praça

Getúlio Vargas,
está em exposição no

calçadão da Felipe Schmidt
desde ontem, uma casinha,

daquelas de entrar

e totalmente mobiliada
pela loja Gerber.

*

"* *
De repente,
'IlZ cidade,

uma irritante
gripe às raias
da epidemia
- e que está

sendo chamada
de Gismantchin...

Autoridades no assunto estão'

afirmando que uma em 150

pessoas terá possibilidade de

receber no seu quengo partícu­
las do Skylab, se desman­

chando' em direção à terra.

Ao seu derredor, e
mesmo no interior, senhoras

filantrópicas
vendendó

rifas da própria e'

que correrá no dia
final da festa que

arrecadará milhares em

benefício das crianças
sob o manto' das

entidades
mantidas pela Irmandade
do Divino Espírito Santo,

promotora da tal e
tradicional barraquinha.

*

Pruma população de aproxi­
mados 300 mil habitantes,
chega-se a conclusão de que,
só em Florianópolis, "apenas
umas 2 mil terão suas cabeci­
nhas devrdarnente atingi­
das...

É fruto daquela
longa espera'
noite adentro,
. entre o frio
e a chuva,

quando do shoui
Egberto/Mclaughlin.

Realmente reconfortante, .

"*
OS'Muchachos que não veremos

Florianópolis não verá o espetáculo circense,
trazido pela TV Catarinense, Los Muchachos
(Por Conta de aproximadas cem talentosas
cnanças, entre os 9 e 18 anos, provenientes da

Espanha) simplesmente porque não existe, em
tOdo o nosso pedaço, um local grande o sufi­
Ciente pra apresentações no gênero. NoentantoBlumenau se deliciará.

. * \
No ginásio Charles Moritz daria. Mas seriam
neceSsárias umas duas ininterruptas semanas de
�so, entre montagem e dias de espetáculo, o que
� Impossível: justo no meio da data pre.tendida, a6 de Junho, a China enfrentará a Itaha em Jogode Voleibol no ginásio em questão.

Torna-se urgente, deveria estar entre as obras.
prioritárias do atual governo estadual, a cons­

trução de uma enorme. casa de espetáculos pra
três mil sentadas pessoas - reversível em mag­
nífico salão, ou pra bailes ou pra espetáculos de
circo ou ginástica, pra que possamos assistir aos
shows que passam pelo Brasil.

E corno praticamente todos os espetáculos que
vem ao País aportam -ern Curitiba e Porto
Alegre, não há porque não descer em Florianó­
polis, seja lá no dia da semana que for. Avido e

numeroso público provamos que temos,

Resta-nos um bom local.

Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE CHAPECO
Gabi nete do Prefeito

EDITAL N.o 11/79
CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Municipal de

Aguas de Chapecó, Estado de Santa Catarina, usando das
atribuições que lhe são conferidas por Lei, FAZ SABER a
todos os interessados qué está realizando tomada de pre­
ços para aquisição de materiais destinados à construção
do Prédio da Prefeitura Municipal.

1 - OBJETO:
- Aquisição de 870 sacos de cimento;
- Aquisição de 240 sacos de cal;
- Aquisição de ferro, nas seguintes quantidades e bito-

las:
1.760 Kg. de ferro / 1/2 ".
840 Kg. de ferro / 3/8",
480 Kg, de ferro / 5/16",
400 Kg. de ferro / 1 /4 '',
1.020 Kg. de ferro / 4,6mm.
2 - DAS PROPOSTAS:
As propostas deverão ser apresentadas em 02 (duas)

vias, em envelope fechado e lacrado com os eguintes dize­
res: PROPOSTA EDITAL N.o 11/79, que deverão ser apre­
sentadas até as 12 horas do dia 11 de junho de 1979, na
Prefeitura Municipal.

3 - DA ABERTURA E JULGAMENTO:
As propostas serão abertas e julgadas por uma Comis­

são, previamente designada pelo Prefeito Municipal, às 14
horas do dia 12 (doze) de Junho de 1979.

4 - DAS CONSIDERAÇÕES GERAIS:
As propostas deverão ser redigidas com clareza para

evitar má interpretação por parte-da Comissão Julgadora.
As propostas deverão conter o preço, condições de pa­

gamento e prazo de entrega do material.
A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta

que mais lhe 'convier, ou rejeitar todas, sem que caiba
. interpelação judicial ou indenização de qualquer natureza
para o proponente.
Maiores informações poderão ser obtidas junto à Prefei­

tu ra Municipal, no horário de Expediente.

Aguas de Chapecó, 10 de maio de 1979
Claudino Antoninho Roman

Prefeito Mu nici pai

-17

Dia 30 começa
dentro' da liquidação

Super Super
Liquidação

Forrações
Tapetes
Colchões

uma super-super
Oportunidade

para o conforto do 'lar

\

\,

\,

/

Nashua do Brasil, líder mundial em vendas de copiadoras de'
papel comum, acaba de conquistar duas vitórias ao mesmo

tempo: Em primeiro, o Governo Brasileiro confere a Copiadora
Nashua 1220-S o Certificado de Nacionalização. Isto quer dizer
que, a Copiadora Nashua 1220-S é a única copiadora brasileira de

corpo e alma; em segundo" a Nashua se orgulha de comemorar a

produção de sua 1 OOOa. Copiadora Nashua 1220-S em sua fábrica
brasileira.
Na foto a 1000a. Copiadora Nashua 1220-S, a brasileira, no ins­
tante final de sua produção e da esquerda para a direita, o Sr.
PAULO ROBERTO NUNES - Supervisor de Controle de Qualidade­
e o Sr. JURGEN GERT ZANDER - Gerente de Produção de Máqui- .

nas -.

/,

uma

I

A Modelar - Traiano 7
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AV. AIO BAANCO•.76·
FONE: 22.9077 _ 22·1392

,Ghevette V/cores , , OK

Opala V/cores : OK
Belina L equipada, OK
Corcel LDO "

OK
Corcel L quase zero 79
Ford LTD . .69

RiJa Gaspar 'Dutra 90
E!treito - Fpolis
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS US�DOS:
MODELO ANO 'COR

1300 L 1977
1300 N 1977
1300 N 1977
1300N····:-··········· 1975
Passat 1976
Passat .'......... 1975
BARBADA Brasília 1977
SP 2

; 1973
Motq Honda 125 . . . . . . . .. . . . . . .. 1978
Moto Yamaha 125 1979
Moto Yamaha 75 1979

Branco.
. Azul
Branco
Verde

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

/
MARTINS·AUTOMdvEIS. '\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
.

Opala coupê. rosa pantera ............. ,1974
,

-, COMPRA-VENDE"T�OCA r

VEfCULOS S.A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223 ,

MODELO COR
Chevette - Especial Marrom
Chevette - Especial Preto
Cnevette - Especial Branco
Chevette Amarelo
ChevroletlOpala-Coupê Branco
ChevroletlOpala-Coupê Amarelo
ChevroletlOpala-Coupê Branco
Brasília Azul
Br.asília

I Marrom
Dodge - 180p Prata Met.
Corcel-Coupê Marrom
Passat Azul
Ford/Maverick-Coupê Branco
Galaxie-500 Branco
Veraneio SL C/Arcond. B"ege

ANO
1977
1977

•

1977
1975
1975
1973
1976
1976 '1"1978'
1976 I.
1975

I1976
1976
1974
1976

CONCESS I ON Á R I 0_____

L"�"
'!�---------__.......,. -'-__-i

:':�.': ":;;.. JOIA POSTO lTOA

, f.
','.

. Concesslonarlo Autorizado HONOA

i";��':' �ua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nQ· Fpoll.

VENDO OU TROCO

DODGE POLARA, ano 77 ótimo estado de conservação.
Falar com ROSELI, pelo fone: 44-4983

(�.�PHIPASA
'i �..,..�, ;
.....�... Avenida Ivo Silveira. 1.401 " Estreito
Automóveis s.a. '

I Telefone 44·3937

CEP. 880!J0 - FlorianópoliS " Santa Catarina
.

'

"
.

,

ConceIJsionlÍ,ill DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADO.S: 28-05-1979

Volks 1600 Verde.
. Chevette Verrnelho
Fiat 147 L Amarelo

................ , 76
............................... 75
........................... '. /. ... 77

.

'

Maverick GT.Branco : 1977
Maverick Cupê Super Branco 1976
Belina LDO Branca : 1977

Dodge Polara Branco Madaqascar , .. 1978
Passat TS Vermelho : '.' : 1976'
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti 1973
F-75 4 x 2 Be'ge 1.970
F-75 4 x 2 Verde 1974
F-350 Vermelho c/Branco: 1970
F-4000 Luxo Vermelho e/Branco -

.. 1976
F-60'O Chassi Verde / 1975.
F-600 Carrbceria Verde 1974
Dodge-,700 c/motor mercedes 1113 Laranja 1972

,

Rua Felipb Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
• ,

Fone 22·2197 - 22-0844 e 22-3321
.

. Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44..Q935

' .

, -

VENDE-SE DOGDE 1800

CÓr branca, ano 1975.
Em perfeito estado de conservação

Tratar rua Abel Capela n.> 411 - Coqueiros'.

MOTO YAMAHA RD-350

'Vende-se Yamaha RD-350, ano 1974, mecânica a toda
. prova. Tratar pelo fone 44-2542.

.

MOTOR DE POPA

Vendo motor Evinrude 40 HP com comandos, partida elétrica, ano
1970, em estado de novo. Preço Cr$ 35.000,00. Tratar pelo fone
.22-5381 no horário comercial.

MEIRA AUTOMÓVEIS,
Compra, vende, troca e financia.

Passat-TS 77
Fiat '

, 78
Brasília 75 e 77 .

Opala .' .' 75
Caravan 75
Corcel-GT 72

Rua Santos Saraiva - Praça
Paulo Schlemper na 3 - Fone 44.4055.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

LINHA FORD
Corcel LDO - Branco ..

i
1979

Corcel LDO - Bege Champagne ............•....... 1978
Corcel LX - Bege Atenas ; ; .. 1978
Corcel LX - Amarelo 1977
Corcel LDO - Verde 1976
Galaxie 500 - Branco : : : .. 1973
Galaxie 500 - Branéo 1975
Maverick Cupê - Branco, 1976
Ford F-4000 - Azul.' ' 1977

, DIVERSOS
Varlant - Branco

'

1975
Chevette - Preto 1975
Brasília - Azul 1977

VENDO
TELEFONE - COMERCIAL

Prefixo 44
Falar com Beatriz p/tel. 22.1981.

,

TELEFONES COMERCIAIS
PREFfxo 22

Necessitamos COMPRAR URGENTE, 12
p/instalação imediata. Tratar p/tel.: 22-1981.

VENDE-SE
TELEFONE RESIDENCIAL

Prefixo 22, valor 2'0.000,00 à vista.
Tratar pelo fone 22-7132.

Vendo telefone prefixo 44 instalado e quitado. Tratar pelo
fone 44-4863.

TELEFONE 44
RESIDENCIAL

Vendem-se lindos filhotes. Tratar: Estrada Geral da

Lagoa da Conceição(100 metros após Turinvest Ho-
.

tel). Fone 33-0564. .
_

'

CÃO FILA BRASILEIRO

PIANOS

Essenfelder, Fritz Dobbert e Schneider, todos os modelos c/ garan­
tia: (Recebemos seu piano usado como entrada) Tratar c/Jorge,
fone 22-3824 - FpoliS. SC.

AULA PARTICULAR

Dá-se aula particular p/crianças de nível primário.
Tratar pelo fone 22-3542 c/ prof. J'aneth.

PROMOÇ\A.O ROAN.

CONCURSO BANCO DO BRASIL

Nivel Básico - Ambos os sexos

,

CURSO PREPARATORIO
Iniciaremos um curso inteiramente apostilado com

aulas somente aos sábados .

YAGAS LIMITADAS
Informações:

. FLORIANOPOLIS - R: Deodoro, 30 - Ed. APAESC, .

Curso BARDOAL, '8.0 .andar.
BLUMENAU - R. XV de Novembro, 1336 - Ed. Brasília
- Pontinho Estudantil. \

CRICIUMÁ - R. Antonio de Lucca, 334 - MARISTA
JOINVILLE - Curso e ,Colégio Esquema.

REFRIPLAST INDUSTRIAL S/A
NECESSITA P/ADMISSÃO IMEDIATA:

MARCENEIRO:
EXIGE·SE: Experiência no ramo de trabalho;
OFERECE: Serviço médiéo-odontológico, seguro de vida
em grupo.'

.

,

SAlARIO: Cr$ 4.365,00 (Quatro mil, trezentos e sessenta e

cinco cruzeiros). .'
Os interessados deverão comparecer munidos de todos os
documentos àAv. Josué Di Bernardi - 840 -Campinas- São
José.

.

Se você precisa de empregada ou precisa ·de emprego,
procur�-nos. Rua Tenente Silvei ra, 35,5. o andar - conj. 506
- Ed. Apolo.

.

EMPREGO E EMPREGADOS

Admitimos com boa apresentação, desembaraço, I

dinâmica, datilógrafa. Salário cornpstfvel. com ap­
tidões. Apresentar-se na SAN REMO LTOA, rua Li be­
rato Bittencou rt, 406, Estreito'.

RECEPCIONistA

'I OPORTUNIDADE

Aumentando
venda, NOVA
ASSOCIADOS, necessita de pes-,
soasdinâmicas e com vontade de
trabalhar.

seu quadro de
ERA E SANTA

;,'J' 0[1 C )8'] r)trr

Procure-nos à rua Souza Dutra,
159 - Praça Nossa Senhora de Fá-
tima no Estreito.

.

CURSO PARA EMPREGADA
DOMÉSTICA

Participe do curso p/empregada doméstica, intei­
ramente gratuito. Tratar a Rua Tenente Silveira 35 -

5.0 andar - Conj. 506 - Ed. Apolo.

OUVIDO.
NARIZ - GARGANTA·

Dr. Mario Gentil Costa

Dr. Claudio Correia De Vincenzi

Dr. Paulo Arlinde Philippi

Dr. Valdenir José Dirksen

HOSPITAL DOS SERVIDORES
- 'Hora Marcada: fone 22-5544

APTO EM COQUEIROS

Ed. Itamaraty, c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro e vaga para
estacionamento. Entrada de 150.000,00 a combinar e mensalidade
de 2.000,00. Tratar pelo fone 22-1319. Creci 142.

Procuro moças p/dividir o aluguel. Preço Cr$ 1.400,00.
Tratar à Rua Tte. Silveira, 15 - 1.0 andar s/101.

APARTAMENTO P/MOÇAS

VENDE-SE

Uma lanchonete à rua F.úlvio Aducci, 1100. Tratar no
local.

APTO. NO CENTRO
OU BA.íA NORTE

Vende-se, c/suíte, 2 quartos, saia,' cozinha, banheiro, dep.
de empregada e garagem. Tratar pelo fone: 22-1319. Creci
214.

VENDE-SE
Casa com 3 'quartos, demais dependências, sito II rua Carüeal

Câmara, 10, (perto trevo Barreiros). Fone 22.8600 - ramal 22,
. c/Oswaldo. Poupança Cr$ 120.000,00, prestação pelo BNH. Cr$
3.880,00 p/mês .

LOTES À VENDA
.Trés lotes c/água, luz, pronto para construir no jardim FLOR DE

"

NÁPOLES, próx. trevo de São José c/26.000,OO entr., mais 46

prestações de Cr$ 900,00, cada lote. TRATAR TEL.: 44-3745 - TER­
RALAR IMÓVEIS. Aceita carro no negócio.

ALUGA-SE

�
CAMPINAS - Ótima casa 3 qtos., dep. empregada, demaisdep., garagem, Cr$ 5.000,00.· .

ESTREITO - Casa 2 qtos ..'�emais dep., entrada P/carro,Cr$ 3.500,00. .

.

BALNEÁRIO -Casa alv., 3·qtos., demaisdep., garagem C $4.000,00'. ,',' r

ESTREITO - Sobrado, 3·qtos., demais dep., garagem, Cr$4.500,QO '

J. ATLANTICO - Casa alv., nova, 2 qtos., demais dep., gara_
gem, Cr$ 4.800,00
BARREIROS - Antes do trevo, ótima casa alv., 2 qtos., depempregada, demais dep., garagem. ,Cr$ 4.500,00.

'

ESTREITO - Salas p/cornércio à partir de _Cr$ 2.50000
TEMOS OUTROS IMOVEIS PARA lOCAÇAO

,.

SAN REMO· Fones: 44-3989 e 44-3359 - CRECI 515

VENDE-SE
BARBADA

63.00Q,00m2 de terras em Barreiros, apenas
Cr$ 1.300.000,00. Tratar das 12,00

-

às 14,00
horas no fone 44-1165.

, I

VENDE-SE APT.o

2 qtos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço, ga­
ragem. acarpetado e acortinado. Fone 44-3361. Poupança
a combinar. Capoeiras.

.Máquina, telefone, furadeira. Com todo o estoque. Fone
44-3361 -;- Estreito.

VENDE-SE
LOJA - CORTINAS

TORRA-SE;
Fazendinha 29,6 alqueires. Ideal Fruticultura. Vinte
Minutos do Centro.Preço Cr$ 700.'000,00. Tratar Fone: 22.
3824.

LOTES: ARIRIÚ - PALHOÇA, ,

Vende-se 3 ·Iotes na melhor 'localizaçào de Aririú, ao lado
da Escola Básica João Silveira.
Preço à vista 50.000,00 cada. Instalações pelo fone 44-
4428.

._.��ftDI--�J��'�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
,Rua Tenente Silveira, 46 - Edifício Atlas - Conj. 401 .

rer.: 22-8100· CRECI 783· Florianópolis· SC

APARTAMENTOS - VENDE·SE:

Centro - c/3 'quartcs, dep. de empregada, pronto para
morar, fino acabamento, entrada de Cr$ 49.980,00 mals 1

.paçto. de Cr$ 60.000,00 saldo financiado SFH em presta­
ções de Cr$ 11.716,00 decrescentes.
Centro - c/2 quartos, dep. de' empregada, pronto para
morar, fino acabamento, entrada de Cr$ 39.590,00 mais2
pagtos. de Cr$ 40.000,00 saldo financiado SFH em presta-

_, • ç.�Etó!,.ge .C�$ J O.0.82,OQ.,.<;le.cf��eJlle_§;; ,.��",""", :
•. '-1 Centrõ' - (;/2 quartos, sacaoa: prerrto-para morar, fino aca­

bamento, . entrada de Cr$'·38.334,QO mais 2 pagtos de
Cr$20.000,OO saldo financiado SFH em prestações de Cr$
7.651,80 decrescentes.
Centro - c/1 quarto, fine acabamento, pronto para morar,
entrada de Cr$ 36..746,00 mais Cr$ 20.000,00 com 30 dias,
saldo financ. SFH em prest. de Cr$ 5.500,00

. I CASAS - VENDE·SE:
Barreiros - Jardim São Paulo, c/3 quartos, lavanderia, qa­
ragem,. portões de ferro, terreno murado, recém cons­

truída, lindo local -' Cr$ 550.000,00 facilitada, com entrada
de Cr$ 100.000,00 .

, Barreiros - rnista.idepend. de alvenaria, garagem, 3 quar­
tos, local residencialc/rua calçada, aceita-se terreno com

entrada - Cr$ 500.000,00
Estreito -c/3 quartos, garagem, telefone, em terreno de
450m2, próximo super-mercado Cornper, preço a cornbi­
nar Cr$ 900:000,00

TERRENOS - VENDE·SE:
Coqueiros - próx. avo Ivo Silveira, área de 1.1 00m2 igual a3
lotes, plano, pronto para construir c-s' 480.000,00 aceita"
se proposta c/automóvel.

AlUGA·SE
Campinas - casa de madeira,.c/3 quartos Cr$ 3.800,00
centro- Apto. c/3 quartos, garagem Cr$ 10.500,00
Centro. - Apto. c/1 quarto, carpetado Cr$ 4.300,00

ATENDIMENTO ATE AS 19,00 HORAS!

ORAÇÁO AO ESpiRlTO SANTO

Espí rito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumin�
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Voce
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que todos os instantes da minha vida está
comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e confirmar �ais uma vez que eu nunca quero
separar-me de Você por maior que seja a ilusão material
não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
com Você e todos .os meus irmãos na Glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta ora"

çào 3 dias seguidos sem fazer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça por mais difícil que seja). publicar
assim que alcançar a-graça. Agradece N.T.P.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de ídentida,de,
Carteira de Motorista Profissional Categoria C, Título de Eleitor,
Carteira Profissional de Trabalho, CPF, todos pertencentes ao SR.
VILMAR ROSSARI.
São Lourenço do Oeste, 24 de Maio de 1979.

,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
\

Foi extraviado o seguinte documento: Certificado de Re­

gistro de Propriedade de Veículo n.o 741648, marca Ford
F-75, cor laranja, chassis n.? LA3BR5-00537 de proprie'
dade da "Serraria Saltinho Ltda" estabelecida em qoronel
Freitas-PR.

----------------

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

{ Foram extraviados todos os documentos do carro de placa
AD-4084 marca Volkswagen c/ chassis n.o 10874543, per'
tencente ao Sr. Bento José Marques.

---------- -�----"

RJRTO DE,TAlONÀRIO DE CHEQUt::S
Foram furtados diversos talonários de cheques dos b�n"
cos: Brasil, Banespa, Banestado, Besc, Bradesco e Caixa

!=,stadual pertencentes a Nelson Ferraz.

- ----.-----:;

DOCUMENTO EXTRA"IAob
Foi extraviada a CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO,
categoria BSC, expedida por Santa Catarina, pertencente
ao Sr. ELIAS GENESINI.

.

I

Maravilha, 23. de maio de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OBSTADO . �� Fpolis, 29/Maio/79

,APARTAMENTOS PRÓPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO
COM QUA'RTO, SALA, CIRCULAÇÃO, B w'c SOCI�L, AREA DE SERViÇOE GARAGEM •.

DETALHES: P.ISO VITRIFICADO; AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, GÁS CENTRA-

�IZADO, ÁGU1I. QUENTE, P(A INOX, METAIS C,ROMADOS, ETC

CASAL

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

E TEM. MAIS: GA"AGU' ""VAT.'VA. M(IIO" PI'EÇO '"0" ",1 DÁ "[GIÃO, ILUMINAÇÃO DI"fTA fM TODAS ASDE"'!!DUiCIAS IIAQ TfM ..AGAMflno Df CHAV(S (: TfR. O "'[lHO" ACABAMENTO JA COIiSAGRADODA CONSTRUTORA PREDIBENS- .

'

.

LOCA L: EXTREM" COM A SO"VET["I" C4""WSA, JUIIITO A AV'8["U MAR NORTE MO'A-S[, sÃoPOUCAS UIljIDADES
'

.

CONSTRUC;ÃO E. VENDA" DIRETAMENTE PELA:

G)®fD PREDIBENS -lIx"JA"adm. ,�nslrul�r� , imobiliária

,'IUDIB! '"
'Av RIO Branco, 104 - CRECI 131 ,Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769 I

*. PAGAM.ENTOS RELATIVOS A POUPANÇA',

ALUGA E VENDE
FONE 2.23537
CRECI n,O 58

ALUGA'

01 - Apto Centro - 1 qto. c/dep. Empregada - �Iuguel Cr$
4.500,00 '

02 - Casa fins comerciais - RU,a Frei Caneca -7 peças Cr$
6,000,00 '

03 - Conj. c/2 salas - 50,50m2 - Edf. Alfa Centauri _

c/telefone, cortinas e mobiliado. Cr$ 8.500,00
04 - Casa Lagoa da Conceição - 3 qtos., living, copa,
cozinha. varanda de frente, garagem, churrasqueira,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000',00
05 - Apto. Centro - 3 qtos., armári.os embutidos. etc.
(sem garagem) - Aluguel ,Cr$ 5.000.00
06 - Casa Itaguãçu - 3 quartos (1 suíte) BWC. sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser­

viço, garagem, telefone, armo emb., copa e cozinha
c/armário. Aluguel - Cr$ 12.500,00 ' .

07 - Apto, Centro - 3 qtos., dep. emp., arrn. ernb., 'carpet­
Cr$ 6,500,00

VENDE
.01 - Apto centro - 3 qtos - Cr$ 480.000,00
02 - Cinco casas (Kobrasol) de 173 a 203m2 - Preços c-s , i,'850.000,00 até Cr$ 1.200.000,00 (todas OK)

,

�,03 - Sala Ceisa Center - (42,92m2) - Poupo Cr$ ao.OOO,OO,·
.

Saldo: Cr$ 3.831,00 mensais., r-

94 - Casa Estreito OK - 3 qtos (1 suite) e demais dep. Cr$
,1.980.000,00 -

Ponto Beira Mar Norte - 1.000.00.0,00 (facilitado].

ALUGA

APTO CENTRAL com 2 quartos ca rpet, gás central, demais
dependências. I.
APTO CENTRAL com 1 quarto ca rpet, sala, cozi nha, BWC ..
CASA SACO DOS LIMÕES· 4 quartos, demais dependên­
cia, apenas Cr$ 7.000,00.
SALA ED CEISA CENTER 3 salas, conjugadas (1.0 andar) \i.·SALA ED HÉRCULES com TELEFONE I

SALA ED ATLAS com TELEFONE
SALA ED ALFA CENTAURI com GARAGEM 4.500,00
SALA ED DIAS VELHO com armário 2.900,00
'>

VENDE
CASA CENTRAL 400m2, ótima localização, 5 quartos, ar­
mários embutidos, jardim de inverno, gás central, acaba­
mento em mármcre, dep. de empregada, garagem, chu,,·
rasqueira e demais dependências. ' !

,

," 'FONE: 22�5510
.

- 22-9092.
"

, '
-

C A n ImOVEIS
Rua Deodoro 22 - 1.° andar - Conj. 11 -. Centro

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-_8026 � 22-1179

CRECI 180 - 11.a REGIAO - S�
VENDE '

04&-TL- TERRENO CAMPECHE- C/20 X 40 -800m2. Preço:
Cr$ 250.000,00 .

3 rt I077-AP _ APARTAMENT.O CENTRAL - qua os, sa a,

.copa, cozinha, área de serviço, dep. de,empregada, .suite.
lavabo, 'armários embutidos e garage)m. Preço. Cr$.
1.3QO.000,GO. .

EIRAS 4 rt' ala073-CS _ dASA DE MADEIRA CAPO - qua os, s ,

"

h BWC' em terreno de 400m2. Preço: Cr$
copa, COZIn a, ,

gi���0�02PARTAM��TO CENTRAL- C/3 quartos, (sendo
1 suite), living, cozinha, área de serviço, de:p. de empre­

gada lavabo social garagem, c/área construlda de 195m2.
067-CS- CASA DE ALVENARIA BARREIROS- C/3 quartos,
BWC, sala, copa, cozinha, garagem. 'Preço. Cr$

�i���,_O�ASA MISTA BAIRRO DE FATIMA - 3 quartos,

sala, sala de jantar, copa, cozinha, BWC, garagem. Preço:
Cr$ 600.000,00.

80 2500 /" d044-LT _ LOTE TRINDADE - Lote de 18, x , e area e

470m2. Preço: Cr$ 130.000,00.
.

_

OSSoAP _ APARTAMENTO TRINDAD� - 3 quartos, Sala, box

de garagem, e demais depende�clas, e'1trada Cr$

150.000,00 à combi nar .
com prestaçoes mensais de Cr$

4.500,00. IRAS' 5 t I072-CS- CASA DE MADEIRACAPOE - quar os, sa a,

copa, cozinha, BWC, em rua pavimentada. Preço: C�$
300.000,00.

RAL 3 rt I07&-AP _ APARTAMENTO CENT. -, qua os, sa a,

copa, cozinha, lavabo, área. utll 117m2. _Preç�: Cr$
1.350.00Q,00 - poupo Cr$ 450.000,00 e prestaçoes t)1ensals
de Cr$ 12.400,00.
074-AP _ APARTAMENTO CENTRAL - 2 quartos, sala,

copa.. cozinha, área de serviço, acarpetado. Preço: Cr$
600.000,00 c/parte financiado.

.1
I

2.290,00
M E,N S A IS '*

,

SUA CASA PELO·

PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2.540,00

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento,
localizadas em lotearnento.a 20 minutos do
centro. Use seu F.G.T,S.
VENDAS E INFORMAÇÕES: STATUS CONS­
TRUÇÕES E SERViÇOS LTDA. - Rua: CeI.

.

Pedro Demoro, 1783 - Fone 44.2479

��--------------------------�
j

VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDI BEN S VOCÊ COMPRA DIRETAMENTE DE
QUÉM CONSTRÓI. POR ISSO VOCÊ TEM DIVER­
SAS OPÇÓES DE NEGOCIO.

COQUEIROS � No Ed. Girassol o apartamento é uma
maravilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala
ótima com sacada para receber as visitas, banheiro
com água quente e fria, copa-cozinha bem deco­
rada, com água quente e fria e uma dependência de
serviço. �o terreno tem jardins, tloreiras: área de re­

creação e garagem. Na frente a praia tem sido o

melhor ponto de encontro dos ótimos vizinhps.
Aceitamos ap!? pequeno no centro como entrada.

COQUEIROS - Apto novo, acabamento de primeira
qualidade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem. Possui synteco e. tem financia­
mento garantido pela CEF. Aceitamos pagamento à
vista, a curto e longo prazo.
O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar
Norte, em construção, com 1,2 'Ou 4 quartos, com
.qaraqern, já pode ser adquirido em plano e preço
especial de pagamento.

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano,
com vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$
200.000,oq à vista ou em condições a combinar.

ALUGUEL: Fone: 22-2804. Temos para alugar em

Coqueiros, apartamento com 2 quartós, sala, co­
zinha, BWC, área de serviço, garagem e synteco.
Vista panorâmica total, para o mar, ilha, pontes,
etc ... Cr$ 5.000,00

TERRELAR IMOVEIS - CRECI 937
RUA: MAX SCHRAMM N.O 190 ESTREITO - TEL.: 44-3745

VENDE-SE
CASA em estilo COLONIAL, c/3 quartos, SUITE, lavabo,
sala, copa cozinha, terraço c/180m2 ern SAO JOSE,
GRANDE PARTE FINANCIADA (ACEITO IMOVEL).
CASA DE ALVENARIA NOVA C/150 m2 FINANCIA-SE.
,BARBADA DA SEMANA - Otima casa mista, c/2 qtos.,
sala, copa, cozinha, .área de serviço e garagem por C$
200.000,00.

. .

CENTRO - APARTAMENTO c/2 quartos, sala, copa, co­
zinha, banheiro e dependência de empregada por C$
450.000,00.
TRINDADE - Otimo TERRENO há 50m da ELETROSUL
c/377m2 RUA LAJOTADA.
CAMPINAS- ÓtimoTERRENO c/450m2 por Cr$ 80.000,00.
BARREIROS - Ótimo TERRENO c/400m2 por Cr$
50.000,00.

.

I
LOTEAMENTOS - Otimos LOTES -c/ou s/ENTRADA FI­
NANCIAMOS A LONGO PRAZO.
SíTIO - otimo sítio c/280 mil m2 90% plano.

• PREDIBENSln la incorporadora, construtora é imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 '.

PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e ,22-4769
�,"�--------------------------�

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA
CENTRO - Av. Hercílio Luz - 33m frente - 1.1942 - plano.
CEN'fRO - Rua Boca:iuva - 13:30m x 59,00m - plano - amurado.

CEfliTRO - Rua Victor Konder - 25m frente. - 609m2 - amurado.

AGRONÔMICA - Trav. Aristides Lobo - 24m frente - 684m2.
TRIN9ADE - Jardim Archieta - 2 lotes - 28m x 36m - plano
TRINDADE - Tercasa.- 15m x 36m - rua lajotada - 250 mil.

CÓRREGO GRANDE - R Joe Collaço - 12m x 34m - Cr$ 250.000,00
SANTO ANTÔNIO - 83.300m2 - frente Estrada Geral - 211 rntrente.

SANTO ANTONIO - 24.307m2 - frente SC-401 - 800 mil a prazo.
SAMBAQUI - Estrada Geral - 40m x 104m -frente Baía Sul.

RATONES - Chácara o/casa - 36.310m2 - Cr$ 400.000,00.
DANIELA - Frente Sociedade - 15,60m x 24m - aterrado.

JURERÊ - Frente Sede CEI" - 15m x 30 - a 1001)1 da praia.
INGLESES - 41.059m2 - a BO'Om da SC 401 - plano - 600 mil.

INGLESES - Frente SC-401 -12m x 50m - 100 mil a prazo.
LAGOA - Frente Estrada Joaquina - 40m x 800m - 650 mil.

CAEIRA oo SUL - Frente p/praia - chácara - 36m x 1.200m.
ESTREITO - R. Tupinarnbá - 646m2 - alto, plano, esquina.
ESTREITO - R.N.S. Rosário - 14,40m x �5m - amurado, plano.
COQUEIROS - R. Pio X - 20m x 30m - vista Baía Sul e Centro.

COQUEIROS - R. Paula Ramos - 12m x 34,90m - plano - 300 mil.

ITAGUAÇU - A 250m da praia - 439,95m2 - 14.60 de frente.

CAMPINAS - Próximo Kobrasol - 13,46m x 28m - Cr$ 200.000,00
CAMPINAS - Próximo acesso BR-i01 - 613m2 - 230 mil - seco.

BARREIROS - Rua lano - 12m x 27m - amurado, aterrado, 155 mil.
BARREIROS - R. Antonio Schroeder - 3.60m2 - Cr$ 170.000,00
BARREIROS - R. Célio Veiga - 15m. x 26m - plano, seco, 135 mil.

BARREIROS - R. Otto Malina - 12m x 30m - plano, seco, 145 mil.

BARREIROS - Lot. Sta. Mar·ia - 14m x 22m - alto, plano, 70 mil.

SERRARIA - Chácara Fabiana - 1.980m2 - vista mar - 210 mil ..

BIGUAÇU - Lot. Jardim Biguaçu - 12m x 30m - 65 mil a prazo.
TERRENOS PARA DEPÓSITO - INDUSTRIA

SERRARIA - Frente BR-101 - 2.292m2 - Cr$ 600.000,00.
SERRARIA - A 200m da BR-101 - 96m x 180m - Cr$ 880.000,00.
CAMPINAS - Perto Geasa - 60m da BR-101 - 12,432m2'- plano."

SÃO JOSÉ - Frente BR-101 - 31.382m2 - 137m frente - seco.

Confie-nos a venda do seu terreno. SÓTERRAS VENDEI

APARTAMENTOS - VENDE-SE
Apartamentos recém-construídos, 1. u nidade pór andar.
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos. c/3
quartos, living, cozinha, área deserviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena, entrada e o saldo
fi nanciado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva 1975. (CRECI 132) Fone: 44-2704.

VENDE-SE ÓTIMA RESIDÊNCIA
À rua Júlio Moura, 24 - Centro

Tratar pelo fone 22.4�26 o/proprietário.

I

�I
APTO. CENTRAL - ALUGA-SE

4.500,00 condormruo incluído, 2 quartos e demais depen­
dências.
Rua João Pinto (próximo à Praça XV).
Tratar pelo fone 22.8066. J

f

ALUGA-SE

Dois Prédios de dois pavimentos, conjugados
"

no principal ponto' da RUA COI';JSELHEIRO
M�FRA,''''cóní q�ua1r9 p:orrã.s�� frêp�!pr6pr,ios
para Banco ou Empresa de grande porte. Tra­
tar à RUA CONSELH,EIRO MAFRA, 15.

BEIRA MAR .NORTE
VENDE-SE

Apartamento de frente com 208 rnz, novo, pronto para ser

ocupado. Quatro quartos, demais dependências. Pou-

,\ pança Cr$ 580.000,00, chaves Cr$ 499.000,00, a financiar
3.500.UPC. Aceita-SE( terreno como parte do pagamento.
Tratar diretamente com o proprietário, fones: 22-6757 ou

22-5360.

PONTO COMERCIAL
Vendemos excelente ponto comercial, .no Es­
treito,
com instalações de. escritório e depósito.
Informações: Rua CeI. Pedro Demoro, 1783
Fone: 44.2479

CLíNICA DR. SANCHES GIMENES
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

·Dr. Edgar Sanches Gimenes

(Formado pela Escola Paulist de Medi-.
ciha)

.

Ru a Rafael Bandei ra, 73, centro, Florianó­
polis. Fone: 22-4528 (marcar. hora).

GARAJÃO VEíCULOS
CH EVETE LS OK
BELlNA LDO 1.6 (,\, : , OK
CORCEL LDO 1.6 OK
PASSAT LS BEGE : 78
CORCEL LUXO MARROM MET 77
CHEVETTE BEGE ' ........•.........76
F.100 4C.4M. AZUL 77
FORD L.T.D. VERMELHO , 74

R. Heitor Blurn 242 Tel, 44-4990
Onde seu carro tem mais valor. .

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORI,ANÕPOLlS - sc - FONE: 44-2268
Brasilias 75-77
Chevette 76
Corcel 71-73-74
Opala 74

Dodge Dart Todo Equip.74

Volks 1300 L 75-77
Bélina LDO . . 75
Volks 1500 74-75
Volks 1.300 .. . 75
Jeep Wyllis 58

CORCEL II-BELlNA lUXO
,VENDE-SE

19.000 km - estado zero. Todo opcional, rádio, toca-fita
Mitsubich, etc. Tratar pelo fone 33-0989 c/Carlos.

BARBADA - CORCEL II GT 78
Vendo super inteiro, único dono, banco reclinável, con­
sole, farol de milha, ar quente, embreagem eletro­
magnética, 13'.000 km, motivo viagem: Tratar fone: 22-
5441

.

" '.

\

Classificados --11
----------..----------

MONTE SUA iNDÚSTRIA

Por motivo de mudança de ramo, vende-se maquinár!a
completa p/Ind. de móveis e esquadrilhas. Aceita-se carro

,
ou terreno como parte do pagamento. Tratar c/SR. NEL­
SON pelo fone 44-2182.

I

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTÓ EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5.
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo
Aceito Carnês

.

Tratar: 44.1107 à tarde.

ESTRÉIA DIA 1,.0 JUNHO

,

ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA
PARQUE DE DIVERSÓES I ESTRELA

DO SUL

Localizado no Estreito, em frente ao

Supermercado A Soberana.
I

DR. IRAN WOSGRA.u
.ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório: .

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.° andar- Fone

22-424,2

[.
'

..

�

I'-"-�-·�'----·-lPO DE PEDRA .

tE PEDRISCO PAR'A
JARDINS E PÃTIOS

J
J
I

t

I
i

1IPEDRIT
, i

FONE 33-1302 FLORIANOPOLIS 1PEDREIRA RIO TAVARES. S. A. .

I
.

.

IEntrega o orrucu.ar na grande Hor ranopolis
.

. Peca pelo fone 33-0124
---�
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/

Sras.
Déa Bornhausen,

Anita
Hoepcke da
Silva GriDo,

Marita
Bastos e

Consuelo
Vieira Prazeres.

Sras, Lea S. daNova, Ivone d'Ávila, Heloisa Cruz Lima e Liana Os casais Nelson sirosld e �u� Fernando Di Vincenzi.
Maria do Vale Pereira, palestrando com Albertini.

ton, nada deixou a desejar. Vincenzi e Sra.; Dr. Paulo Cherem e Sra.; Sra. Dulce
Mais uma vez, esteve reu- Melro; Sr. e Sra. Roston Cabral; Mario Correa e

nida aquela invejável cole- Nascimento; Tapeceir.o Ti-' Sra.; Nereu Correa e Sra.;
ção de mulheres bonitas e relli e Sra.; Dr. Antônio Sra. Ada F. Fontes; Dr.
elegantes de nossa socie- Carlos da Nova e Sra.; Dr. Nilton Olinger; a char-

dade. Miguel Herminio Daux e
masa Lucia Coelho, acom-

P t 't' .

Sra.; Dr. Saldanha e Sra.;
panhada de Renato Praze-

resen es ao acon ecz-
.res; Sr. e Sra.' Hilton Pra-

menta, Sra. Déa Bornhau- Dr. Carlos Alberto Lenzi;
t

.

O d zeres; Sr. e Sra. Carlosapeçarias. renoma o
sen, Primeira Dama do Dr. StavrosKotzias e Sra.; Eduardo Orle; Sr. e Sra.tapeceiropaulista, também Estado; Secretário e Sra. Dr. Amilcar Cruz Lima' e

expõe trabalhos em aqua- Fernando Bastos;' Dr. Sra.; Nelson Siraski e

rela, explorando motivos Newton d'Avlla e Sra.; Dr. Sra.; o crítico de arteHarry
de nossa Ilha. O excelente WaldemiLr Mozzaquatro e Laus;'ÓprofessorSâluio cjg
serviço � 'floph, sobre a Sra.;. o costureiro Lenzi e Oliveira, responsâuel pela
direção do maetre Amil- Sra.;Dr.LuizFernandoDi promoção; Dr. Nilton José

Bastante concorrido e ele.

gante foi o coquetel reali-.
zado na semana que pas­
sou no salão dourado do

Floph, quando Albertini
recebeu o nosso mundo ele­

gantepara a abertura da ex­

posição de suas belíssimas

Sras,
Maria
Kotzias
,e Adyles.

.

Mozzaquatro
com

Albertini.

RubensPereira Oliveira; a
bonita ,Angela Orle; .Re­
nato Magalhães e Sra.;

,

Osmar Pizani e Sra.; Mu­
rilo P. Marins e Sra.

* * *

Casamento
Sexta-feira às 20 horas,
dava entrada na Capela do
Divino Espírito Santo

acompanhada de seu pai
deputado Artêmio Paludo, ,

Leila, para a bênção do ca­

sarnento com Sergio Tajee
Gomes. Pequena tornou-se

a capela ricamente orna­

mentada para os convida­
aos. Leila estava encanta­

dora e a todos irradiava

simpatia e muita alegria.
No clube Doze de Agosto,
onde deu-se a recepção, os
noivos e seus pais, recebe­
ram cumprimentos de

aproximadamente qui­
nhentos convidados.

* * *

O Conselheiro do Tribunal
de Contas do Estadoe Sra.
Dr. NelsonPedrini, em seu

apartamento na beira mar

norte" receberam convida­
dos para um grande jan­
tar. Naquele elegante jan­
tar foi comemorado o ani­
oersário do Dr. Pedrini.
Entre os convidados, o

vice-governador e Sra ..

Henrique Córdova, Sr.'
Victor Konder Reis e Sra.;
NelsonAlexandrini e Sra.;
e Jacy Oliveira e Sra.

* *, *

De São Paulo, dstamos re­

cebendo convite dos direto­
res da Vila Romana, para
uma visita em seu sian�,
na Fenit.

Nossos cumprimentos ao

casal Carlos Augusto Ca­
minha, pelas, bodas de
prata que está sendo coe

memorada hoje. Em sua

residência será celebrada
missa em .a"Ção de graças
pelo acontecimento.Leila Paludo e Sérgio T. Gomes, após a cerimônia do casamento.

O advogado Antônio Boa­
baid, agora radicado em

.Brasilic, encontra-se em

nossa cidade para rever'
familiares e amigos.

* * *

gislativa, deputadoMoacir
Bertoli, chegaa nossa ci­
dade 5.a feirapara umapa­
lestra às 10 horas no Ple­
nário da Assembléia, o su­
perintendente da Sudepe,
Dr. José Ubirajara Timm.

Miss Santa Catarina, So­
lange Scrotegagna, em sua

visita oficial a Assembléia
Legislativa, foi recebida
pelos Srs. deputados, no

gabinete da presidência
daquela Casa. O presi­
dente em' exercício depu­
tado Aristides Bolan, fez
referências elogiosas a

mais bela catarinense, de�
sejando muito' sucesso no

concurso Miss Brasil. So­
lange Scrotegagna, se fez
acompanhar do Dr. José

, Bagio e Sra. e Sra. Rita
Bagio.

* * *

Atendendo convite do pre­
.sidente da Assembléia Le-
!

* * *

li< * *

Recebendo cumprimentos
pelo nascimento de sua

linda filha, ocorrido na

semana quepassou, o casal
Zoêe Antônio Westrupp.

* * *

A Associação dos Empre­
gados 'da Eletrosul, no

salão de festa do Çlube '

Doze deAgosto, receberam
associados e conuidados
para a grande festa que
teve como atração o "Shaw

Hollyday in Brazil", com a

cantora Rosemary.
* * *

* * *

/'

\

a maneira inteligente de
.

decorar sua
idê

-

resi enCla

rr

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS.E FERIADOS.

TRINDADE
Apto com 3 quartos, living, co­
zinha, BWC, área de serviço, ga­
ragem, play ground. Entrada de

apenas Cr$ 19.000,00 e presta­
ções de poupança de Cr$
1.916,00.

TRINDADE
Apto em estilo colonial, rua pró­
pria totalmente lajotada, ajardi­
namento, play ground, salão de
festas, 3 dormitórios e demais
dependências.
Otimo preço aceitamos proposta,

CONSULTE NOSSo'PLANTÃQ
Fones 22-8567 - 22-8691
22-8991 - 22-8388.TRINDADE

Apto próximo a UFSC fi ELETRO­
SUL com 3 quartos, e demais de­
pendências, carpet nos quartos e

salas; estilo colonial. Pequena
entrada e prestações mensais da
poupança a 'combinar.

terral empr.��,:,dime"tos
irnobiliános

, ,Itela.·

TRINDADE
Apto com o menor preço por m2
de Florianópolis. 3 quartos e de­
mais dependências, 2 sacaoas..
salão de festas. Financiamento
garantido. Cr$ 19.000,00 de en­

trada e saldo a combinar.

Rua' Felipe 'Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

SADIA CONCORDIA S.A.
INDUSTRIA ,E COMERCIO

'C.G.C. n.? 83.568.147/0001-00
CmllPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos nossos acionistas que o Con­

selho de Administração em Reunião Extraordinária
realizada aos 22 de maio de 1.979, deliberou decla­
rar dividendos conforme discriminação abaixo:
DIVIDENDO N.o 41 - Ações Ordinárias e Ações Pre­
ferenciais - Cupon n.? 26 - 8% '

Iniciaremos a parti r de 28 de maio de 1979, o paga­
mento de dividendos intermediários antecipados,
relativo ao primeiro semestre de 1979, à razão de 8%

(oito por cento) ou seja Cr$ 0,08 (oito centavos) por
. ação componente do capital social de Cr$
450.000.1000,00 (quatrocentos e cincoenta milhões'
de cruzeiros).
O prazo para identificação dos acionistas titulares
de ações ao portador será de 120 dias contados do

primeiro dia da disponibilidade do dividendo. Im­

posto de Renda, conforme legislação em vigor.
Locais de Atendimento
Estaremos à disposição de nossos acionistas, no

horário das 8,30 às 11 ,00 e das 14,00 às 17,00 horas,
de segunda a sexta feira, nos seguintes endereços:
- Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia -

Se;:
- Av. Osmar Cunha, 15 - Edifício Ceisa Center­

Florianópolis - se
•
- Rua Paula Souza, 365- 5.° andar- São Paulo­
SP
- Rua do Carmo, 71 - Rio de Janeiro - RJ

Concordia-SC, 24 de maio de 1.979.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

RECEPCIONISTA

Admitimos com boa apresentação, desembaraço,
dinâmica, datilógrafa. Salário cornpstível com ap­
·tidões. Apresentar-se na SAN REMO LTOA, rua Libe-
rato Bittencou rt, 406, Estreito.

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

.
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